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0 DIRECTOR DA CENTRAL MULTADO EM [Estabe 
10 CONTOS PELO TRIBUNAL DE CONTAS 


COMO FALOU, EM ENTREVISTA AQ DIÁRIO CARIOCA, O CORONEL 


|] 


“Uma monstruosidade”” a applicação do Codigo de Contabilidade a uma 
empresa: a transportes. — - disãé 0 presidente do agi 




















































“DIARIO ' CARIOCA” ouvindo 


Causou sensação a notícia de 
que o director da Central do 
Brasil fôra multado em dez 
contos de réis pelo Tribunal de 
Contas, o mesmo tendo aconte- 
cido com o inspector do The- 
Bouro, dessa férrovia, ao qual 
foi applicada a multa de cinco 
contos de réis. 


Procurâmos ouvir sobrs 6 ca- 
£o o coronel Mendonça Lima, 
Recebidos na, residencia desse 
brilhante, official superior. do 
nosso Exercito, entramos imme- 
diatamente no assumpto: 

— E' verdado que o senhor 
foi multado pelo Tribunal de 
Contas? 

— Sim, é verdade, Eu e o the- 
sourelro da Estrada, sr. Aurelio 
Valporto de Sá, fomos multa- 
dos, respectivamente, em, dez 6 
cinco contos de réis. 

— (Qual a razão dessas mul- 

tas ? 
—— A resposta a esta pergunta 
é um pouco complexa, porque, 
dando as razões pelas quaes 
houve por bem multar-nos, 
Tribunal de Contas conclus di- 
zendo que, não tendo o gr. mi- 
nistro da Viação respondido . a 
dois officios em que pediu in- 
formações sobre o caso, resolve 
applicar-nos aquellas multas; 
donde se conclue que, si 8 res- 
posta tivesse sido dada, prova- 
velmente não terlamus sido pu- 
nidos e, consequentemente, «o 
fomos por uma culpa que não é 
vossa, ou, pelo menos, que hou- 
vB precipitação ur parte do 
Vibunal, ap nLIcando uma severa 
punição a uma elevada autori- 
dade administrativa, sem estar 
sufficlentemente informado. 

— Qual o facto que motivou 
essa grave resolução do Tribu- 
nal de Contas 2 


OS MOTIVOS DO ACTO DO 
CURONEL MENDONÇA 
LIMA 


2 


— () fneto é, cm si, multo gra- 
ve, pois intringi o art. 40 do Co- 
digo de Contabilidade, mandan- 
do empregar 18 mil contos de 
ronda da tistrada, no pagamen- 


to dos vencimentos do nosso 
pes$0a! jornaleiro, 

— Naturalmente houve molivo 
muito sério para que o sr, di- 
rector assim procedesse, 

— [videntemente, eu não me 
alreveria a violar uma disposi- 


vao legal, sem razões muito for 

tes, e estas, de facto, existem 

como vera o amigu: O orçamen 
to para o corrente anno fixui 
em 74 mil g tantos contos a do- 
tução para o pessoal jornaleiro 
da Central, quando em 935 des- 
pendeu-se por essa rubrica 83 
mil contos, Como não houve di- 
minuição de pessoal, vê-se que 
essa dolução é manifestamente 


Soffre do figado ? 
SAL DE FRUCTA ENO 








o toronel' “Mendonça 





| MENDONÇA LIMA 





“Lima 


insufficiente, Além disso, pelo, 
decreto n. 652) de 22 de feverci-, 
ro, foi majorada a tabella 'de | 
diarias, dando lsso logar a um 
accrescimo de despesa de dez 
mil contos: ' Ficóu, assim, a | 
Central' comum deficit” supe- 


“pr aep oa ve O po a oO e a a e a e a 0 e 


O CHANCELLER BRA 


Esclarecimentos á 


Attendendo ao Convite da Commissão de Diple macia Daquella Gasa do Legislativo, O Ministro 
Macedo Soares Dá Informações Sobre Questões Encaminhadas Pelo Itamaraty --: 0 Titutar Foi 


no: seu ' gabinete da ; Central 


rlor a 18 mil contos na 'sua do- 
tação para jornaleiros. 





Com bastante antecedencia, 


fiz ver isso ao governo e pedi 
providencias para, que não vies- 


(Continua nã 9º página) 
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lhos da Com 


“gem minima 
que deve. ser 8 


fabrico def 
dos: sub-producta 
ossam ser €xp 
go de Bco rd 
"Os "resultados 


centagens a 
trou-se em extrem 
ide pela Vimprecis 
estatísticos: e 
“das esti 
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ecial or=' 






ganizada E 


falho In 

















FS estudos 
que: fol 
E "Agamem- 

O -ar. Arthur 
uma exposi- 


Falta asi base' segura para 


os -seus calculos, tendo ella de 
se orientar por um. criterio de 
probabilidades, calcado «sobre; O 
volume approximado; das. co- 
lheitas nacionaes anteriores. 


Por outro lado, a clreumsian- 


cia da producção nacional de 
trigo ser Binda insuíficiente pa- 
ra o abastecimento do restricto 
consumo local influiu no espiri- 
to da commissão, indicando-lhe 
Mais um motivo para fixar: de 
Inicio a percentagem minima, 











icional a Ser Addicio- 
ao Estrangeiro 















E ses 


rereeresrasos 













iNcão do presidente Getulio Vatgo 
em ums quota tão baixa que :se- 
a 'insusceptiível' de” gerar .per=: 
turbações sensiveis' aos interes- 


(Continua na 9º pagina). | 


“: Mehemente 


o Sr. Pe 


| e, conseg 
-| antecipar: Fésultados | qnto 





Tê Paginas E Ri Ec Em o Talho 
Problema da Baixada Fluminense 


0: DIÁRIO CARIOCA” OUVE O SR. MINISTRO 


DA VIAÇÃO SOBRE AS OBRAS DE. SANA; 
- MENTO DO ESTADO DO RIO | | 


o rob e Baixada Flu- 
OLHEnNEE ga fo ria entrado, 


afinal, na sua phase Ruspiciosa. 
E elle data E gua Fatos arte E 
para-que a c e 
ser as. circumstane - que têm 


feito adiar asus solução. IN- 
verteram-se: nessag obras. somi- 
mas: de vulto. que não alcançã- 
ram, que-não podiam. alcanpar 
as compensações. desejadas. O 


dinheiro sempre; foi consumido 
antes que 05 servicos» tomassem.|- 


certo - Incremento; Sem uma 
orientação "Segura por onde “se 
desenvolvessemm. 08.1 trabalhos 
soffriam abandono» periodico , e 
te impunha: que de tempos: a, 
tempos tudo fosse 'recomeçado. 


| Hoje, porém,-as: opraa obedecem 


a um curso traçado dr antemão 
uem.ipor 1589 . mesmo 


rios. 

Isto fol. “constatado: ha “dias 
pelo presidente. da. Republica, 
na sua excursão aq municipio 
de Campos, Q sr. Getulio Var- 
gas manifestou-se. "satisfeito pe- 


(Continua na ” 'pegina) 
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“sr, r. Marques dos Reis 
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Li o ello Contra 


dro Ernesto 
Como o Sr. Atila Soares Destruiu as Allegações Cabcio- 


sas dos Vereadores: “Ermestistas”. 


A Reircicaas que Teve na Camara: Municipal o Artigo: “Contra. o Bra-. 


sil” ea apr “O Panamá do. Estaleiro” dei id BEM 


Nº 131 — 


- Directores — DR. JOSE' MARIA WHITAKER 


DR, ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR. J. O. DE MACEDO SOARES ! 





nana 


ASILEIRO PR 
amarados Depu 





Submeitido a Verdadeira Exame Vaio & 





A SÃO PA topa | 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL : AVENIDA: RIO: BRANCO. 








* CARIOCA — - O Deppimento Estillac Leal: 


mara a Municipal: perante: o So: esa: 


verno.e: Q-povq: “CArÍocA 08 


qRTAS 


1.º ANDAR 


Eur dd e o aços q 
asqpass cAso nn ASasa a Udo, 


TA 
ados 





o ohançelfer' Macedo Soares ao lado do presidente da Comm issão de Diplomacia, sr. Renato Barbosa ' — Aspecto da- assis loncia . á sensão da 'Commissão 


tte do ao convite que lhe | da Constitulção, 
Auenden e Macedo | do Poder Legislativo, arsim como 


foi) feito. o! chanceller 
Soares compareceu, hontem, à 
tarde, à sessão da Commissão 
de Diplomacia Ex Camara dos 
Depiltados, E 

Segundo determine o am, 37 


aquelia casa 


suas. commissões, podem con- 
vocar qualquer ministro de Es- 
tado para, perante as mesmas, 
prestar informações sobre ques- 
tões prévia e expressamente 


determinadas, attinentes a as- 
sumptos do' respectivo. Ministe- 
rio. Accrescênte o mesmo artl- 
EO que a faltã de comparecimen- 
to do ministro, sem justificação, 
importa: crime de responsabi- 
lidade, 


Por sua ver, o regimento da 
Camara dispõe que as sessões 
para o exame de assumptos in- 
ternacionaes, são secretas, 

Isso não aconteceu na reunião 
de hontem da Commissão de Di- 
plomacis, na qual o tútular'da 


pasta, “do * Varmaraty, especial- 
mente“convidado, falou sobre 
varias questoes relálivas à pos 
litica externado/ Brasil muitas 
das quaes foram trazidas a de- 
bate “no momento, ; 
(Continua pa 9º pagina) 
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era estranho aos Interesses do 
“Districto .e mesmo 


revoltante,"a evangelica paclen- 


| prosegue o sr. 


"cipação do sr, 
[em face do depoimento escripto 


PER re , 
Commandante Attila Soares ' 


não - seria 
prudente provocar, de modo tão 


cia do presidente da Republica 
e da popula 

Da feMemiente essa 'reaçção do 
bom senso- dos legisladores da 
cidade teve curta duração. 

Hontem,' contrariando; o ac- 
cordo estabelecido, o: sr. Jansen 
Muller entendeu que devia fa- 
zer demagogia, seguindo AS: pé- 
gadas' do | confusionissimo sr. 
Julio de Novaes; E: numa alga- 
ravia de phrases ócas, insistiu 
no “tan-tan', da innocencia do 
sr. Pedro Ernesto, “A replica, 
porém, |veiu fulminante, pela 
palavra franca e “energica do 
commandante Atila Soares, 

Disse o ililustre vereador ca- 
rioca: 

“8 ex. leu'o artigo. do sr, 
Cha(esubriand” eu estou” lendo 
o artigo do sr, Horacio de Car- 


valho: Filho: 


“Br. presidente, estou; lendo 'o 
artigo “Contra'o Brsail" do dr. 
Horacio de Carvalho filho, que 
chegou “B conclisões Jligeira- 
mente differentes das do sr. 
Chateaubriand. Dois jornalistas 
que analysam e estudam a mes- 
ma situação e: chegam a con- 
clusões dilferentes,* 

O DEPOIMENTO: ESTILLAC 

LEAL | 

Depois derler'o artigo do di- 
rector: do DIARIO CARIOCA, 
Attila Soares; 

— “Apora, direi: va S.' excia, 
que o desfecho. folv um: pouco 
differente daquelle que o sr. 
Jansen Muller pretende attri- 
buir, porque além da cooparti- 
Pedro Ernesto 


| do sr “Estillac Lesl, que ora st 


| lhe pretende negar a suthenti- 


cidade — mas que fol escrípto 
do proprio punho e portanto fa- 


| AContinia na 16º, pagins), 


SAL DE FRUCTA ENO 


Regulalor intestinal 

































































Ensino e Educação 


'Z  NOTICIARIO: 





de Immoveis 


PREDIOS E TERRE- 
NOS — Nas melhores 
condições para os com- 
pradores, vende no Gra: 
jahú, Tijuca, Andaraas) 


“Villa Isabel e suburbios. 
















































CLOVIS FREITAS. Edi- 
ficio Carioca, sala 403 
— 22-0924. 


“Vende-se terreno de 
10 x 21 à rua Barão de 
Jaguaribe junto e depois 
do n. 196. ZUMALA' 
RONOSO. Edificio Ca- 
rioca. 22-2662 — 2Z2- 
0924. 


URCA — Vende-se 
predio de 2 pavimentos, 
com 3 quartos e 2 sa- 
las, entrada para auto- 
movel, etc., pego preço 
de 90 contos, facilitan- 
do-se muito o pagamen- 
to. ZUMALA" BONOSO. 
Edifício Carioca — 22- 
2662 22-0924. 


COPACABANA — 
Vende-se optimo terre- 
no de 10 x 50 situado à 
rua Gomes Carneiro. 
ZUMALA” BONOSO. —: 
Edifício Carioca. 22- 
2662 22-0924. 


LEBLON — Vende- 
se terreno situado do la- 
do da sombra medindo 
20 x 13 pelo preço de. 
30 contos. ZUMALA' 
BONOSO. Edificio Ca- 
rioca. — 22-2662 22- 
0924. 











FACULDADE DE MEDICINA 
AVISO ; 


Curso de aperfeiçoamento 

Communica-se aos interessa- 
& qu se acham abertas na Se- 
cretaria de Faculdade, até o dia 
10 de julho corrente, as ins- 
cripções para um curso de aper- 
feiçoamento em “electrocardio- 
graphia”, para medicos e -dou- 
torandos, a cargo do docente l- 


“js ADO ADO CD OO CD 0 DO AD O O e 


á& espera do ' “A 
atracou sob applausos da multi- 
dão, Feltos os 
primentos, falou o vereador pro- 
fessor Eutichio Leal, em nome 
da cidade, seguido 
classista Oscar Noblat, em - no- 
me do operariado. O governa- 
dor agradeceu com palavras. de 
enthusiasmo :e reconhecimento, 
organizando-se logo a seguir um 
grande cortejo em demanda do 
Palncio da Acclamação. O 
vernador dispensou o: piquete de 
lanceiros que escoltavam 
carro, dizendo que assim estaria 
em mais intimo contacto com o 
povo, No trajecto, o sr, Juracy 
Magalhães não cessou de receber 
as mais enthuslesticas provas de 
carinho e apreço, Quando che- 
gou go palacio, o-snlão de honra 
estavamrepleto de senhoras ba- 
hianas, que fizeram especial ho- 
el à esposa do governa- 
or. 
Abreu, presidente da Federação 
pelo Progresso Feminino, saudou 
a senhora Juracy Magalhães em 
nome das senhoras bahlanas e 
lhe offerecêu uma lembrança e 
muitas flores. ' 


culo, 
Constr. às 14 horas, 5.º anno, 
Portos, às 9 horas, 


BAHIA, 1 (A, B.) — A chega- 


da do governador Juracy Maga- 
lhães deu logar a uma das maio- 
res manifestâções*pôpulares-que 
têm registrado nesta: capital. 


O cães estava replsto de povo, 
rlanza”. que 


primeiros cum-= 


elo deputado 


EO- 


seu 


A sra. dith Gama de 


O conselheiro Ferreira de Me- 


nezes, presidente da Assembléa 

Legislativa do Estado, pronun= 

ciou o discurso politico, em no- 

me do Partido Social Demo:ra- 

tico, assegurando. decidida, soll- 

darfedade ao governador do Ei 
0. 


Respondendo a essas manifes- 


tações, o sr, Juracy Magalhães 
começou dizendo que antes de 
entrar no terreno da política. 
queria depositar aos pés das se- 
nhoras balianas os seus mais 
sinceros agradecimentos, 
requintada gentileza e bondade 
com que acabavam de festefar 
a volta da sua esposa à Bahia, 
Diz, depois, qua agradece as ho- 
menagens po [ 

e desvanecedoras pela expressão 
sincera de que se revestem. Que- 
ria entregar ao povo bahiano 


pela 


iticas, tão honrosas 





vre dr. Edgard Magalhães do. | 


mes. 

Será limitado & 10 alumnos e 
será cobrada a taxa total de 
5008, paga no acto da inserip- 
ção. O curso será realizado na 
2.º enfermaria da Senta Casa 
de 14 ás 16 horas, ás terças, 
quintas e sabbados e terá a du- 
tação de ires mezes. a 





ESCOLA POLYTEOHNICA 
Provas parcines 


| Dia 2-7-1936,.:1º. gano, Cal- 
às 14 horas; 3.º anno Mat. 


Dia 3-7-1936, 2º anno, Phy- 


sica, às 9 horas; 3.º Anno Chl- 
mica Inorg., és 9 horas ;4.º an- 
no Estradas, ás 14 horas; 5.º an- 
no Chimica Industrial, ás 9 ho- 
ras. 


Os alumnos deverão compare- 


cer munidos de caneta, tinteiro 


ou lapis tiuta. 

Cursos Fquiparados, de accor- 
do com a resolução do O. T. A,, 
acham-se abertas até o dia 10 
de julho corrente, na Secção de 
Expediente, as listas para ins- 
cripção nas: cadeiras seguintes 
dos Cursos Equiparados: Moto- 
res technicos, Hydraudica, Hy- 
giene e Architectura. * . 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 2 de Julho de 1936 


Comnra e Venda [O GOJER NADOR BAHIANO TEVE 
Brilhante Recepção emsS. Salvador 


AS HOMENAGENS PRESTADAS AO SR. JURACY MAGALHÃES —- 
DECLARAÇÕES DO CHEFE DO GOVERNO DA BAHIA 





Governador Juracy Mugarnes 


todas as homenagens, que, como 
seu representante, recebeu nu 
Capital da itepublica, de onde 
regressei chelo do maior enthu- 
siasmo pela obra patriotica do 
eminente brasilelro que é o pre- 
sidente Getulio Vargas, cuja su- 
perioridade e elevação de animo 
conduzem os destinos do Brasil 
nesta hora em que todos 08 
bons brasileiros cerram fileiras 
em torno do seu governo, para 
detender o regimen e as instl- 
tuições nacionses, Volta mais 
encorgjado, mais decidido para 
o lado dos bahianos, confortado 
pelas provas de solidariedade, 
para trabalhar cada vez mais 
pela grandeza da Bahia e do 

rasil. Apoiando com firmeza € 
segurança a obra politica e be- 
nemerita do sr. Getulio Vargas. 
tem consciencia de cuínprir um 
dever patriotico, 

Após outras considerações, 
sempre muito applaudido, o go- 
vernador perora dizendo que 
aquellas manifestações eram, sU- 
bretudo, dirigidas aos principios 


AS INNUNDAÇÕES 
do Rio Grande do Norte 


Duramente attingidos pela calamidade varios my- 
nicipios do littoral — Os telegrammas recebidos: 
' pelo governador Raphael Fernandes 





O Rio- Grande do Norte foi 
um dos Estados que mais sof- 
freram com o verdaeiro dilu- 
vio que acaba de calr sobre O 
Nordeste. A terra potyguar, 
depois dos grandes prejuizos 
experimentados com o movi- 
mento extremista do anno pas- 
sado, vem agora do ser dura- 
mente provada com as calaml- 
tosas consequencias das inun- 
dações, 

Ao contrario do que aconte- 
igeu com os demais Estados, o 
Rito Grande do Norte ainda não 
recebeu nenhum auxilio in- 
demnizando-o dos prejuizos 
causados pelo golpe extremis- 
ta, tendo por outro lado de fa- 
zer face a despesas de .erto 
vulto para o combate aos re- 
beldes, 


Durante a sus actual esla- 
dia nesta capital, o governador 
Raphael Fernandes tem trata- 





Jornalistas e Medicos em Poços deCaldas 


O BANQUETE QUE LHE 





Grupo 


Os jornalistas que tão fidal- 
gnmente foram acolhidos pela 
Companhia Brasil dos (Grandes 
Hoteis. cm Poços de Caldas, re- 
ceheram a homenagem de um 
banquete á vespera de sua par- 
tida. 

Cumpareceram a esse banque- 
te, além das autoridades locues 
o< medicos que aproveitaram a 
opportunidade para discorrerem 
sobre o poder restaurador das 
aguas daquelle fHorido recanto 
mineiro. Fol uma festa, assim, 
agradavel e proveitosa, 





GRANDES HOTEIS . 


POR Srta En 






feito no Palace Hotel, depois d 


Falou, inictalmente, o dr. Ri- 
cardo Villela, que expoz o obje- 
etivo da reunlão de medicos 
homens de imprensa. 

Palavra segura e arguta, o !l- 
lustre Superintendente da Com- 
panhia em Poços de Caldas, ex- 
pressou-se com a sua costumada 
elegancia, tendo palavras eloglo- 
sas para a acção da imprensa. 

Seguiram-se com a paluvra, os 
drs. Orozimbo Corrêa Netto e 
Mario Mourão que sclentifica- 
mente definiram a excellencia 
das aguas aulphurosas daquella 


S OFFERECEU A COMPANHIA BRASIL DOS 


E] banquete 


região. Foram duas helias H- 
ções, 

O dr. Vicente Rizola, recor- 
dou commovidamente a figura 
do secretario Pinheiro Chagas, 
no governo Antonio Carlos, e 
que realizou corajosamente a 
obra admiravel do que é o Pa- 
lace Hotel com as suas thermas 
e o seu casino, modelures. Foi 
uma oração de grande brilho, 

Respondeu, pelos jornalistas, 
com palavras significativas, o 
nosso collega Carlos Mauhães, do 
“O Malho", 





e propostos que norteiam à 
orientação do sem governo, 4“ 
Rue! nada' mais é do que o re- 
lexo 'dos' legitimos; anseios do 
povo bahiano, porque o st, go- 
vernador segue-lhe” as: Inclinu- 
ções, visando servir à Bahia, en- 
grandecendo o Brasil. 
DECLARAÇÕES NO: GOVERNA- 
- DOR BAHIANO: 

BAHIA, 1.(4, B) SO sr. 
Juracy! Magalhães, “cumprimen 
tado por nós em: palacio 'e In- 
terrogado sobre os resultados da 
sua viagem 8o Rio, disse: 

— “Tudo optimo, tudo muito 
bem. Regresso contente por ter 
feito alguma coisa pela Bahia. 
O ENCONTRO COM O SR. JOAU 


NEVES : 

BAHIA. 1 (A, B.),— O “Dia- 
rio da Bahia” entrevistou u 
governador Juracy Magalhães sO= 
hre a palestra que teve com O 
sr «Inão Neves da Fontoura, 

“Estive com o iHustre depu- 
tado gaúcho. Fol um encontro 
de velhos companheiros que, em- 
hora sênnrados pelas contingen- 
cias politicas, conservaram sem- 
nte os mesmos laços de amizade 
Conversâmns ás claras, trocan- 
do Íddas ceraes. Sobre a sítna- 
ção brasileira, inspirados ambos 
nos mnis legitimos interesses da 
potria”, E 

A BANCADA BAHTANA TEM 

FIRERDADE PARA AGIK 
COMO ENTENDER EM FACE 
DO PROCESSO DOS 
PARLAMENTARES 

BAHIA, I(A. B.)— O sr, Ju- 
racy Magalhães. perguntado pe- 
lo “Diarto da Bahia” si a ban- 
cada hahiana fará frente unica 
a favor do deputado João Man- 
gaheira, respondeu: “Sou sus- 
peito para - falar sobre O sr. 
Inão Mangahelra, de quem sou 
adversario politico. Minha im- 
pressão, deante . dos dados que 
tive em mãos, é de que s. ex. 
agiu como simples advogado no 
exercicio dn sug profissão. tal- 
vez impulsionado psychologica- 
mente pelo facto de ter entre 
seus constituintes o proprio fi- 
lho. Não trace! normas para a 
bancada bahiana que, com o seu 
costumado bom senso, agirá com 
o maior espirito de justiça e pa- 
triotismo*”, 


OG O O DO na a 


do com, solicitude, esforço 6 
clarividencla 'dos' interesues “do 
seu Estado, Ouvido hontem 
pelo DIARIO CARIOCA pobre 
os desastrosos effeitos das 
grandes chuvas quê se ntate- 
ram sobre a sua torra disse o 
governador potyguar: 

— "Tenho recobido varios te- 
legrammas “do meu Estado, do 
governador interino, no secre- 
tarto do governo e de prefei- 
tos do interior, todos esses des- 
pachos referem-se aos grandes 
maleficios causados pelo rigor 
do inverno, em varios munirl- 
plos, dos quaes Macahbyba e 
Canguaretama muito soffre- 
ram. 

No primeiro, as casas da ci- 
dade foram attingidas pela cor- 
ronteza das aguas, havendo 
uma ponte desrtuida. 

As populações pobres desses 
municípios, assim como as de 
varios outros do litoral, ençon- 
tram-se em situação de penu- 
ria, em vista do flageilo «aus 
lhes arrebatou lares o lavou- 


rús, 
A SITUAÇÃO EM CANGUA- 
RETAMA. 


Do prefeito de Canguareta- 
ma recebeu o sr. Raphael Fer- 
nandes o seguinte despacho: 

“Canguaretama, 29 — Com- 
munico a v. ex. que este mu- 
nicipio soffreu enormemente 
com os effeitos da ultima iInun- 
dação. Foram destruidas quasi 
totalmente as lavouras de ul- 
godão, cerenes o legumes da 
varzea do rio Curimatau', Só 
a firma Freire & Calazans ta- 
ve um prejuizo de cerca de dois 
mil sacos de sal nos arma- 
zens do porto é nas salinas lo- 
caes. Apesar de não se rogis- 
tar neste municipio elevada 
mortandade de gado vacaum é 
cavallar, os campos do valis 
do, mesmo rlo tiveram suas 
pastagens damniticadas. 

A população do bairro pro- 
letario, da Lagos de São Juão 
tem as muas casas invadidas 
pelas aguas encontrando-se em 
altuação critica. 

A via ferrea da Great Wos- 
tern foi interrompida em va- 
rios trechos, sendo de vulto 
os seus prejuizos, nos taludes 
e nas obras darte, 

Esta Prefeitura, na medida 
do suas possibilidades, vem 
prestando auxilio aos om dps 
dos, que reclamam trabalho, 
em vista da total destru “do 
de suas plantações. Telegra- 
phel no governador interino re- 
clamando auxílio, que serão 
prestados mediante serviços de 
reparo &s estradas, 

O vizinho municipio de Goya- 
ninha tambem soffreu grúndus 

prejuizos, principalmente em 
sua lavoura ds canna de assu- 
car, Saudações — Octavio Li- 
ma, prefeito.” 





Fala-se na vinda do ge- 
neral Pargas Rodrigues 


PORTO ALEGRE, 1 (A, B,) 
— O general Pargas Rodrigues, 
commandante da &* Região Mi- 
litar, em entrevista ao “Diario 
de Noticias”, declarou que dei- 
xará o commando militar que 
aqui exerce, devendo seguir em 
férias para o Rio, no proximo 
dia 10 do corrente mez, não 
mais voltando. Ao que se asse- 
vera, o general Pantulcão Pessda 
será o substituto do general 
Pargas Rodrigues no commando 
da 3* Região Militar, com séde 
nosta capital. 
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“Considerando O que:fól sugge- 
rido pelo Convênio dos Estados 
Caféeiros (clausula 7º), renliza- 
do.em julho de 1935; 

Considerando as 'suggestões 
apresentadas ao Departamento 

aclonal:-do Café pelo seu Con- 
selho Consultivo; 

Considerando. que “ao Depar- 
tamento Nacional do Café com- 
pete traçar ' as- directrizes para 
a defesa dos Interesses peraes 
da lavoura e commercio do café: 

Considerando que entre as 
medidas a isto destinadas se 
acham as autorizadas pelo decre- 
to n, 22,121, de 22 de novembro 
de 1932; +» EE : 

Considerando que o volume da 
safra 1936/37, é superior ás pos-:' 
sihilidades de sen consumo; 

Considerando 'a necessidade 
da retirada - dos provaveis ex- 
cessos, afim de que seja estabe- 
lecido o equilibrio. - estatístico. 
seja mediante retenção por tem- 
po indeterminado, ou acquisição 
por preço préviamente fixado; 

Considerando, finalmente. a 
necessidade de retirar a prova- 
vel sóbra sem prejuizo de pos- 
teriores deliherações em relação 
às sarras futuras. 

O Departamento Nacional do 
Café, de accordo com. a legisla- 
ção em vigor, 

RESOLVE: 

Art, 1º — Para a safra de 
1936/87, fica mantido o Regula- 
mento de Embarques estabeleci- 
do pela resolução 162, de 26 de 
maio da 1934, observando-se, to- 
davia, as alterações constantes 
da presente. resolução. 

Art, 2º — Nos termos do ar- 
tigo 4º do decreto n. 22.121, de 
22 de novembro de 1932, e na 
conformidade do | paragrapho 
unico do artigo'1º da resolução 
162. de 26 de maio de 1934, fi- 
cam estabelecidos para a safra 
1936197: 


a) — A quota compulsoria de 
30% (Quota DNC). 

b) — O preço de 58000 (cinco 
mil réls) por snca, inclusive a 
sAcaria, 

Art. dº —' Na conformidade 
do art. 5º da resolição 162, de 
96 de mato de 1934, os cufés 
communs que forem apresenta- 
dns a despacho em cada estação 
serân divididos em tres quotas 
a saber: 


a) — Quota DNC. . «. 380% 
b) — Quota retirada , . 30% 
e) — Quota directa . . .. 40% 

Paragrapho 1º —  Far-se-h 


primeiro o despacho. da Quota 
DNC, obrigatoriamente, á con- 
signação do Departamento  Na- 
clunalido Café, devendo o co- 


nhecimento ou facturã corrês-= 


pondentes levarcio numero de 
ordem; depois o da Quota Reti- 
da. cujo conhecimento on fa- 
ctura levará o mesmo numero 
seguido da letra “R": e, finai- 
mente o da Quota Directa: com 
o mesmo numero Seguido da 
letra “D”, 

8 9 — Os despachos de care 
em Quota DNC, poderão ser ef- 
fectuados isoladamente para 
posterior utilização, 

& 3º — Quando a Quota DNC 
houver sido despachada na fór= 
ma prevista pelo paragrapno 
anterior, os conhecimentos ou fa- 
cturas das Quotas Retida e DiI- 
recta deverão levar um numero 
comimum, que será o que lhes 
couber na estação de despacho. 
seguido das letras “R” e “DP”, 
respectivamente, para as Quo- 
tas Retida e Directa, 


Art, 4º '=— Na conformidade 
do paragrapho unico do artt- 
go 5º du resolução 162, de 26 ae 
malo de 1934, os cafés que fo- 
rem apresentados a despacho 
nas Quotas Preferencial Concur- 
rente a Premio ou Preferencial, 
nos termos das resoluções nu- 
meros 6/334 e 6/3935, respectiva- 
mente de 20 e 30 de abril de 
1936, serão divididos em duas 
Quotas, a saber: 

a) — Quota DNC, 30%; e, b) 
—* Quota Preferencial Concur-' 
e a Premio ou Preferencial, 

8 1º — Far-se-A primeiro O 
despacho da Quota DNC, cujo 
conhecimento ou factura levará 





o Departamento: Nacional do Ca- 
fé indicar às empresas transpor- 
tadoras. na 

Art, 7º — Os cafés desparha- x 
dos em Quota Retida serão sem- 
pre encaminhados, em transito, 
para os Armazens Reguladores 
a que estiverem sujeitos. 

Art. 8º — Os cafés despacha- 
dos em: Quota Directa serão en- 
caminhados directamente para 
os respectivos destinos, a menos 
que o volume dos despachos des- 
sa Quota ultrapasse a capacida- 
de de escoamento no competen- 
te merendo de exportáção. 

Art, 9º — Nos conhecimentos 
ou facturas dos despachos efíe- 
etuados nas Quotas Directa, Re- 
tida, Preferencial Concurrente a 
Premio e Preferencial. 
figurar a seguinte declaração: 

“A Qunta DNC, corresponden- 
te, fol desparhada sob n. ..... 
000). cc 1198. k 

coecerasersioo a. € encaminhada 
para O armazem de ,.ciciuss 
(nome da estação, data e ass!- 
gnatura do agente). - 

Art, 10º — E' facultada a en- 
trego da Ouota DNC ao Depar- 
tamento Nacional do Café, que 
promoverá. o seu recebimento 
nor intermedio dos Armazens 
Recehedores 
esse fim, aos qunes competirá 
a emissão de certificados de en- 
trega dos cafés recehidos, 

Art, 11º — “Os conhecimentos 
ou facturas e certificados de en- 
trega da Quota DNC de cafés 
de producção de um Estado, só 
servirão de hase para despacho: 
nas demais Quotas quando cestas: 
Se referivem a cafés de produ-, 
eçan desse-mesmo' Estado. º- 

'Paragrapho unico? — Nos co-. 
“nhecimentos : facturas ow certi="|" 
fiondos de entrega da” Quota. 
DNC, que forem apresentados 
para servirem de hase a despa- 
chos de 
mercados, em Quotas Directã e 
Retida ou Preferenciaes, as em- 
presas tránsportndoras deverão 
exorar q seguinte declaração: 

“Utilizado 


a) — 23 (dois terços) 
saccas de café não inferior ao 
typo oito; 

b) — 1/3: (num terço) em sac- 
cas de café escolha e resíduos 

| de catação, contendo, no maxi- 
mo. 3% (tres por cento) de im-= 
purezas (paus, pedras e cas» 


& 1º — Nos despachos ou .en- 
tregas 
DNC", nas condições admitti- 
das neste artigo, as empresas 
traneportadoras ou 
recebedores deverão mencionar, 
expressame: 3, as 
constitutivas do lote; 

2º) — As saccas que con- 
tiveram 
terço), devem 
“ente, q n.arca “NX”; 

Art, 13º) — Toda a vez que 
o café despachado ou entregue 
na “Quota DNC” fôr appreen- 
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Departamento Nacinal do Ca 


Regulamento de embarques para à saira 
- RESOLUÇÃO N. 6/337 


o numero de ordem; depois o da 
Quota Preferencial “Concurrente 
a Premio ou Quota Preferencial. 
| cujo conhecimento. 
levará o mesmo numero de or- 
dem seguido da letra “P”. 

8 2º — Quando a Quota DNC 
correspondente, f tôr despachada 
na fórma prevista pelo, 8 2º do 
artigo 3º. desta resolução, o ca- 
nhecimento ou factura da. Quota 
Preferencial Cancurrente & Pre- | | 
mio ou Preferencial terá o na- 
mero de: nrdem que lhe couber 
na estação de embarque, segul- 
do da letra “P”. a 

Art. 5º — Não será permitt- 
do nenhnm-embarme de café em 
Qunta Retida e Directa 
ferenrines sem 
real da entrega effectiva ou do 
desembarave da Quota: DNC cor- a) 
respondente. 


de 1930 - 31 


dido por ser de tynp inferior 
ao permittido pelo Departa- 
mento Nacional do Café, este 
aprreenderá a “(Quola Retida” 
correspr dente, até que lhe seja 
entregue nova remessa de café 
em “Quota DNC”, dentro das 
exigunc' 3 deste Regulamento; 

8) — O Depo mento Na- 
cional do fé concede o pra= 
zo de 120 (cento e vinte) dias 
rorogay .. contados da da= 
ta do “Aviso de appreensão”, 
para a e-“rega da nova “Quota 


ou: factura 


5 2º) — Findo o prazo de 120 
(cento e vinte) dias, estabele- 

o no pu grapho anterdor, o 
Depa: "mento Nacional do Café 
subvicirá a “Quotn celida” ap- 
nreendida, em duas partes: 
- WW% (setenta por cen= 
to) como “Quota DNC”. ad- 


ou Pre- 
h- comprovação 


Art. 6º — Os cafés despacna- | quirid.. nas condições da letra 
dos na Quata DNC serão enca- | “bh” do “igo 2º da presente 
minhados para os armazens que | Resolução; 


b) — 30% (trinta por cento) 
liberiãos em occaslão opportu= 
obedecendo-se 4 ordem 
chronolos' 1 do primitivo des- 
pacho; 

Art, 14º) — Os conhecimen- 
tos ou facturas deverão conler, 
destacada. a indicação corres= 
pondente & sup especie, como 
se seg..o: 

a) — “Quota DNC”: — Nos 
despachos “os cafés previstos 
no urtigo 2º; 

b) — “Preferencial concur- 
rente a premio”: — Nos des= 
pachos de café estabelecidos 
pela Resolução nm. 6/3384, d- 20 
de abril di corrente anno, e nã 
conformidade do artigo 4º dese 
ta Resolução; 

c) — “Preferencial”: — Nos 
despachos de: café effectuados 
nas condições estabelecidas pela 
Resolt,ão n. 6/3935. de 90 de 
abril do corrente anno, e ma 
conformidade do artigo 4º des= 
ta Resolução; 

d) — “Quota directa”; — 
Nos desprshos previstos no ar= 
tigo 3º e regulamentos pelo ars 
tigo 8º; 

e) — “Quota retida” — Nos 
despachos previstos no art, 3º 
e regulamentados pelo art. 7º; 

Art, 16º) — A liberação dos 
cafés obedecerá á ordem chros 
nologica dos respectivos des- = 
pachos, com tolerancia de uma 
quinzena; 

$ unico — Os despachos em 
“Quota retida” 1 rão obrigato- 
riamente o mesmo de ino os 
despachos correspondentes em 
“Quota «directa? ambas. encas 

minhadas | pela mesma “via; 
Co Art; 172), AS empresas 
transportadoras ' são. obri adas 
A fazer todas “as declarações 
previstas no presente Regulas 
mento. em tinta vermelha in= 
apagavel. sob pena de ficarem 
responsaveis. pelas consequen= 
cias decorrentes da Inobservan= 
cia destas instrucções; 


Art. 18º) — Será livre o des- 


deverá 


na estação de 


designados para 


cafés destinados aos 


nara o despacho 


coeso NA QUOfA ..cccsees - em | pacho de uma para qualquer 
crovro.. SACAS de cofé (nome da | outra estação do interior do 
estacão, data e asslgnatura do | mesmo Estado, desde que os 
agente), portos de destino estejam a. 
Art, 12º) — Os cafés da | meis de cincoenta (50) kllome- 
“Quota DNC” podem ser con- | tros dos portos de exportação, 
stituidos: ou de localidades que venham 


em |a ser determinadas pelo De- 
partamento Nacional do Café; 
de egual modo será livre o 
despacho de uma para qualquer 
outra estação no interior do 
paiz uma vez provada a entre= 
ga da “Quota DNC”; 

Art. 19º) — O presente Re- 
gulamento entrará em vigor em 
16 de julho corrente, suspen- 
dendo-se os despachos no tn= 
terior em 80 de março de 1937. 

Rio de Janeiro, 1º de julho 
de 1936 — Antonio Luiz de 
Souza Mella — Presidente. 


Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo, vi= 
rando pelo avesso, tambem con= 
certa e reforma rouna, faz Lei= 
no de casemira, feitio 805 e de 
brim 408. Rua Ledo, 68, antiga 
São Jorge, 


de café em “Quota 


nrmazens 





parcellas 


cafés escólhas (um 


trazer, vistvel- 


ROULIEN FARA' HOJE A RECONSTITUIÇÃO 


DE UM GRANDE DESASTRE FERROVIARIO 


A Mais Espectacular Filmagem Já Realizada no Brasil — Uma Home- 





nagem ás Populações dos Suburbios 


| Despertou extraordinario in- | vigilancia e soccorro da cidade, nacionalidade. Basta ver a bos ' 


teresse em toda a cidade, a no- 
ticia de que Roullen fará, hoje, 
ás 5 horas da tarde. num des- 
vio da estação de Deodoro, a 
reconstituição de um grande 
desastre ferroviario, Pode-se 
dizer, que os suburbios em peso 
se movimentam para assistir & 
essa empolgante filmagem, ab- 
solutamente 'inedita no Brasil. 
Uma scena que além do mais 
terá um forte cunho realístico 
Para isso Roullen teve a coope- 
ração da directoria da Central, 
que lhe cedeu meterial rodovia- 
rio já em desuso, e poz á sua 
disposição pessoal technico en- 
errregado de secundal-o na 
composição do desastre. . 


Nas actufes condições do ci- 
nema brasileiro, só mesmo Rou- 
Hen será capaz de levar a ef- 
feito essa filmagem grandiosa, 

A' vista de milhares de fans, 
uma composição inteira tomba- 
rê em chammas, dando logar à 
scenas dramaticas, que terão 
como suprema interprete Con- 
chita Montenegro. a estrella de 
projecção mundial que se ligou 
ao sonho de Roulien. 


Aos momentos de alarme € 
desespero succedem-se a arti- 
culação de todas as forças de 


as ambulancias da Assistencia 
Municipal, os carros do Corpo 
de Bombeiros, as motocycletas 
da I 'T.. em corrida vertiginosa. 
numa demonstração de profun- 
da efficiencia. e motivando ges- 
tos de esplendida bravura, reve- 
ladores de um alto espirito 'de 
solidariedade humana. , 

Serão essas as ultimas filma- 
gens de “O Grito da Mocida- 
+ O primeiro film brasiltiro 
para o mundo. 

-Uma nova phase se inicia pa- 
ra o cinema indigena. Allás, o 
sentido patriotico. o profundo 
significado da obra de Roulien, 
já penetrou a consciencia da 


vontade, o anseio asincer) ds 
uma conperação elílcença q e 
se vem rotando em lodas «s tas 
madas sociges, « 

Na grandiosa filmagem aeuta 
tarde colishoram a Aviação Mie 
litar. com seus poderosos cetle- 
cirres. a Assistencia Mun cipal, 
o Gorpo de Bombeiros. a P: le 
cla Esvecal a Imspecora «q 
Trafego. a estrada de Ferro 
Central do Brasil, cujos servi= 
cos serão superintendidos pelo 
dr. Martins Costa. que provi= 
denciou sobre o material. e sr, 
Homero Martins que orlent' 4 
a parte technica da composição 
do desastre, , 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kan'tz 
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BELLO HORIZONTE, 1 (Do 
correspondente) —. O sorteio 
cas apolices do Emprestimo Mi- 
veiro de Consolidação, hontem 
realizado nesta capital, desper- 
tou grando: Interesse, 

A's dez horas, quando se imi- 
ciaram os trabalhos, grande era 
o numero de pessoas presentes, 
entre as quaes banqueiros, com- 
merciantes e industriaes. 


Achando-so no Rio, não pou- 
de comparecer ao Theatro Mu- 
nicipal, local do sorteio. o sr. 
Ovidio Abreu, secretario das 
YVinanças. 


Achavam-se presentes o dr. 
Geraldo Martins Ourivio,. sub- 
gerente do Banco Commercio e 
Industria de São Paulo, filial do 
Rio de Janeiro; dr. Candido 
Azeredo Filho, do Banco do 
Brasil e dr, Candido Neves, di- 
rector do Banco Commercio e 
Industria de Minas Geraes; dr. 
Joaquim Soares Maciel, director 
da filial do Banco dos Funccio- 
narios Publicos nesta capital e 
o dr. Monteiro de Andrade, di- 
rector do Banco de Credito 
Real, de Minas Geraes; o pre- 
sidente da Associação Commer- 
clal de Minas, coronel Caetano 
Vasconcellos, grande numero de 
pessoas de destaque nos meios 
commerciaes, bancarios e indus- 
triaes da cidade, altos Tunccio- 
narios da Secretaria das Finan- 
cas e pessoas interessadas, pos- 
suidoras de apolices, 


O PRIMEIRO PREMIO 
Como das vezes anteriores, o 
primeiro premio coube à uma 


— ————————e—-e.e.e€e”——e———— —me 
= ———— ————— 


copracimado 


apolices vendida pelo Banco 
Commercio e Industria de São 
Fato: Foi o premio de 500 con- 
os. 

A REQULARIDADE DO 
CORTEIO 

Falanão * imprensa sobre a 
reguaridac: do sorteio hontem 


Ao alto, as machinas “Fichet” e em “baixo 





realizado, o dr, Gerallo Mar- 
tins Ourívio, representante do 
Banco Commercio e Industria 
de São Paulo e sub-gerente da 
filial no Rio de Janeiro, assim 
se expressou: 

— Estou salisfeito com o sor- 


Í telo que presencio neste momen- 





O O O O 


A mesa que presidiu 'ao sorteio 


Alterou oNome, Filiação e late o Menor 


Annullada a sua praça no Corpo de Fuzileiros Navaes — Vae ser apura- 


da a responsabilidade criminal — £ nvolvido um sub-ofíicial da Armada | 





— Relatou o feito o ministro almte. Gitahy de Alencastro 


Em sessão de hontem, o Su- 
premo Tribunal Militar, julgou 
o “habeas-corpus” impetrado 
pelo 2º tenente reformado do 
Excrcito, Vicente Ferreira da 
Costa Mello, por seu advogado 
dr. Sylvio Emesto Cocehiarelli, 
em favor de seu filho menor, 
Léo da Costa Mello. alistado jr- 
regularmente, por sus progeni- 
torta que lhe alterou o nome, 
filiação e idade, tudo à sua Te- 
velia, no Corpo de Fuzileiros 
Navaes, de que nos occupamos 
com destaque. 

O Tribunal examinando o ca- 
so e tendo em vista a jurispru- 
dcncia por elle firmada, no ac- 
cordão exarado nos autos de 
appellação n, 600, de 24 de 
agosto de 1925, que declara 
“nulla q praça de menor de 20 
annos, que tendo pae, com €s- 
erciclo do patripoder, a verifica 
cxhibindo autorização mater- 
na”, concedeu a ordem, para 
nbnullar a praça do menor Lito 
e excluli-o immediatamente das 
feiras. 

E considerando que dos do- 
cumentos apresentados se veri- 
fica ter havido duplicata do re- 
gisto civil da qual é responsa- 
vel a progenitora do menor € 
mais o sub-official da Arma- 
da Christiano Meyer, aquella 
como declarante e este como 


fd 


apolices do Estado. 


opportunimente. 
O vremio de cincoen 
n. 222 778. 


= eus 


e. PIPA DEDAALLA A DADA DA 22422 
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| 
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O Sorteio das Apolices Paulistas 


S. PAULO, 1 (A. B.) — Perante numerosa as- 
sistencia, teve logar hontem, o quarto 


O sorteio compunha-se de 43 premios, sendo 
um de quinhentos contos, um de cincoenta, um de 
dez rontos e quarenta de um conto de réis cada um. 

O premio de quinhentos contos tocou ao nume- 
ro 301.903, cuja apolice não foi vendida. Tanto este 
premio como os demais que couberam ás apolices 
em Poder do Thesouro do Estado, serão sorteados 


ta contos coube a apolice 


ES ESSES UGT et 
Léo. da Costa Mello 





no Registo Olvil, 
que alterou o nome, filiação. 
e edade do menor, registo 
esse feito pelo escrevente Wen- 
cestau Passos, da 4* Pretoria 


testemunha, 


sorteio das 


dd di o di didi dd dd At o A o A A ARA AR 


- O premio de dez contos coube a apolice numero 
999 582, cedida pelo Banco Italo Belga ao escripto- 
rio Levi Limitada, que a vendeu a prestações. 


E adê 


Civel, decídio mais aquella alta 
CGórte de Justiça Militar, man- 
dar extrahir copias dos mesmos 
documentos e envial-as ao dr, 
procurador criminal da secção 
do Districto Federal, para os 
efteitos do Codigo Penal Com- 
mum. Foi relator do feito, o 
ministro almirante Githay de 
Alencastro que, por meio de 
um relatorio claro e minucioso 
facilitou no Tribunal o exame 
e conhecimento dos diversos as- 
pectos do assumpto, dando, lo- 
gar a que a decisão do julga- 
mento fosse por unanimidade. 





Conseguida a suspensão 

do lançamento do im- 

posto de renda dos jor- 
nalistas 


AA. B. 1. BATE-SE PELA 
ISENÇÃO DEFINITIVA — A 
SECÇÃO JURIDICA  DEFEN- 

DERA! OS JORNALISTAS 


4 Associação Brasileira de 
Imprensa tem recebido, de todo 
o paiz, telegrammas de con- 
gratulações por ter o ministro 
da Fiúzenda mandado suspender 
os. laneumentos do imposto de 
ronda, em attenção a uma re- 
clamação que lhe fez a 4. B, 
É. contra a inclusão dos jor- 
nalistas entre os seus contri- 
buiutes. o que contraria o texto 
constitucional que os isentou 
do tal onus. 

A, B, T., confiante em- 
bora na promessa do ministro 
du Fazenda de resolver defini- 
tivamente o assumpto, não es- 
morecerá na sun - campanha 
pela isenção definiliva, no que 
tem sido apoiada por toda a 
classe, A secção juridica Ga 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, dada a malureza do as- 
sumpto, está à disposição ade 
todo e qualquer jornalista, as- 
sociado ou não, para defender 
os seus direitos no caso de se 
lhe esigir imposto pela renda 
de sua funcção de jornalista. 
ou de multa por falta de de- 
cluração. na parte que diz res 
peito à sua fincção joruelis- 
tica, 

E) 


parte da 


a e rr rm ra mi 





mesa 


to, Já foram sorteados os 15 
primeiros premios, trabalho que 
durou apenas 40 minutos. 

A correção e a regularidade 
observadas me permittem falar 
com satisfação do sorteio, Nada 
de anormal, 

Nenhum numero trocado, que 
pudesse oceaslonar duvidas. 

O sorteio foi fiscalizado pelo 
publico quo aqui está e que é o 
maior interessado, Pode fazer 
pelo seu jornal as: melhores re- 
ferencias sobre esta solenhidade 
que en os endossarei, 

O DEPOSITO PARA TAGA- 
MENTO DOS PREMIOS 

— O governo mineiro — pro- 
seguiu o dr. Geraldo Martins 
Ourlvio — tomou todas as pro- 
videncias para a regularidade 
do sorteio. Chegou a ponto de 
depositar. com bastante antece- 
cdencla, o dinheiro correspon- 
dente aos premios que seriam 
sorteados. na filial do Banco 
Commercio e Industria de São 
Paulo, no Rio d2 Janeiro, As- 
sim, temos o dinheiro para pa- 
gamento. depositado pela Secre- 
faria das Finanças de Minas. 

A REFORMA DA SECRETA- 
RIA DAS FINANÇAS 

Hontem. durante o sorteio, 
num grupo de banqueiros, com- 
merciantes e industrises. com- 
mentava-se q actuação do sr. 
Ovídio Abreu, na Secretaria das 
Finanças. 

Estes: comimentarios -altamen= 
te significativos para o joven Se- 
cretario, accentuavam. os me- 
lhoramentos introduzidos por 
elle em sua. secretária, dojan- 
do-a de um apparelhamento de 
caracter bancario, o que trouxe 
grandes vantagens para os con- 
tribuintes e pars todos aquelles 
que tém negorios a tratar na- 
I quelia repartição, 


mo e Sp (1 1 


Recrudescem as 
desordens na 
Abyssinia 


Destacamentos motort- 
zados enviados para as 
regiões convulsionadas 


Ferresaaa Uesesasara 


ADDIS ABEBA, à 
(A. B.) — Tem ha- 


te meridional da 
Abyssinia, durante 
estes ultimos dias. F o- 
ram enviados para es- 
sas regiões diversos 
destacamentos moto- 
rizados acompanha- 
dos por soldados in- 
digenas. À bandeira 
italiana está já arvo- 
rada no districto li- 
mitrophe de Moyale 
Kenya, na Somalia. 


eos 


Gasa do Sargento 


INSTITUIDA UMA BENEFICEN- 
CIA PRO'-NATALIDADE 

Medida nova, social e de gran- 
de nlcance, acaba de ter q Ca- 
sa do Sargento, instituindo a 
beneficencia denominada pró- 
natalidade, a qual confere des- 
ta data em deante, a quantia de 
BU$000 por nascimento de filho 
do associando, exeluindo os nati- 
mortos e previsto o interstício de 
Vando Do quadro Social, 

Para percepção de ta] bene- 
ficencia, exige a Casa apresenta- 
cão da respectiva certidão de 
vascimento. 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Kilo 
L. F, ANDREWS 


essere: 



























vido grande numero : 
de desordens na pat- 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 2 de Julho de 1936 


) Sorteio das Apalicas Mineiras 


t À delegação da À: B. 1. 


nas festas de Campos 


UM AGRADECIMENTO DO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Tendo sido remettido a 8: Ex. 
o sr. presidente da Republica. 
uma collecção de recortes jor- 
nalisticos, referentes á actuação 
dos representantes da A, B. T. 


pos, o secretario da. presidencia. 
em nome: do dr, Getulio Var- 
gas; enviou 'ao sr, Herbert Mo- 
seg o seguinte expressivo tele- 
gramma: . ECRM ! 

“40'sr. presidente da Republi- 
ca autorizou-me'a accusar rece- 
bimerto e Agradecer a maneira 
sympathica' com que os repre- 
sentantes da A, B. T. se refe- 
rem ás homenagens recebidas 
por s. excia., por occásião da 
visita à Campos, Cordiaes sau- 
dações. — Luiz Vergara, Secre- 
tario da Presidencia,” ) 


Segundo noticiamos ha dias, 
um grupo de rapazes da nossa 
Faculdade de Direito resolveu 
fundar 
Estudantil, no sentido de des. 
fender todos os extremismas — 


defender o' regime democrati- 
co em toda sua amplitude, 

Hontem ouvimos o acudemi- 
co Jorge Mourão, membro des- 
tacado da direcloria da União; 
que assim se manifestou ' sobre: 
esse movimento patrlotico:; 
OS EXEMPLOS DE 8. PAULO 

E MINAS 

— São Paulo, diz aquele es- 
tudante, a terra! das bandeiras 
histuricas, pelu voz de sua mo-= 
ridade academica' ergueu o bra- 
do de alarma que, de quebrada 
em quebrada. «cogu pur todos 
os quadrantes du patria, num 
udvertencia energica aos nossos 
homens do govemo cobtra 'a 
julilivação malefica das '' dou- 
trínas que trazem no seu bojo 
o germen que ameaça destruir 
as bases do nosso systena de- 
mucratico, Pela boca duquelles 
moços fulou todo o nosso pus- 
sadu de glorias, conquistadas 
cum o trabalho e com o estu= 
do, — pela idea e pela acção 
— e que hoje se concretiza na 
essenc.a mesma do regime em 
que: ha 47 annos vivemos e 
que, por isso, tem demoustra- 
do ser o unico regime digno da 
nossa indule e da nossa [or- 
mação: hislorien. 

Minas, o berço da nossa ti- 
berdade. a terra que'tol sem- 
pro guarida de nossos anseios 
de independencia. upresentou- 
nos to esplendor de sua; mo- 
cidade mugnifica — uma soli- 
daricdade que é bem u demon- 
stração positiva da proximída- 
de de vistas e de seutimentos 
que sempre sc manteve, pro- 
ximidade esta que poude. alra= 
vês dos seculos, trazer sempre 
unidos como um umplexo esse 
nosso Brasil jummenso. 

E agora, secundando esta 
acção reconstructoru de nossas 
energias adormecidas, sac u 
campo, dispostu paru q, luta 
leul ce sem treguas. ostentando 
como gulhurdetes todas us suas 
conquistas do passado como 
verdadeiras eruzudas. 

PARTIDOS EXTREMISTAS 

Referindo-se aos extremis- 
mos, diz wu academico Jorge 
Mourão: 

— Existem por ahi, esdruxu- 

. se é “ 
A posição do “Hinden- 
1 
burgo 

HAMBURGO, 1 (A, B,) — 
O dirigivel “Hindenburg” en- 
contruva-se às nove horas à 
duzentos Kkilometros da ponta 
sul da Groclundia, O vubserva- 
todo maritimo da Allemanha 
notou que nessa vceasião o dl- 
rigivel havia escolhido a rota 
septentrional, afim de aprovel- 
tar as ventos favoraveis du 
costa norle de Terrunova, 


na visita presidencial á. Cam-* 


Combate a Todos os Extre 





a União Democralica. 


da direita ou da esquerda, € |. 





O ADO SED O EDS DDS ADO E | ED DO e A a e ea 


As Forças Cantonenses Avançam 
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SORTEIO DAS APOLIGES DE 
= PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 1 (A. B.) — Com a costn- 
meira afífluencia e crescente interesse, 
“hoje nesta capital mais um sorteio das Apolices Po: 





realizou-se 


Desta vez saiu premiada a apolice de n. 294, da 13º 


Ô premio coube, mais uma vez, ao Rio de Ja- 
neiro, onde foi vendida a apolice premiada. A noti- 


cia foi logo transmittida daqui para todos os Esta- 
dos do Brasi!, onde as referidas apolices “tiveram 
grande aceitação e continuam sendo muito pro- 


curadas. 
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fado 








do Regime: 





Jorge Mourão 


lamente registados aLlé em par- 
tidos eleltorues, grupos e fa- 
cções. cognominadas de varias 
muneiras e, que não são muls 
que figuras cuphenicas do “fas- 
cismo” que-se- pretende impor- 
tar da Europa para o Brasil. 

Partidos -que-“embora/ nas ou- 
caslões de aperiuras se trans- 


formem em ouxiliares 'zelosos 
da policia, no que são -treite- 
rudas vezes recusados, tlruzem 


nos seus programmas verdadei- 
ras profissoes 


palibilidade' "uxislente entre 


elles e "o nósso regime, Abs 
moços «que: elegeram a seien- 


cla, à cultura e o estudo como 
ideal elos reservam 0 mais 
torpe processo de oppressão in- 
telleclual, Blegem um homem, 
Hgura caricata de semi-deus, em 


cabeça pensante, de 50 milhões | 


de brnsileiros, A cultura das 
Escolas será substituida pela 
bibliolheca -medivere de socio- 
logos improvisados e então, 
mergulhado na escuridão de 
lenoruncia 
pressão “e “peto' despotismo, o 
Brasil ostacionarã. 





de fé da jncom- | 


| 


e premido pela op- | jucencius da Democracia 


Contra o Communismo e o Fascismo, 
Na Defesa ida Democracia 


FALA -AO DIARIO CARIOCA O AC ADEMICO JORGE MOURÃO, MEM- 
” BRO DA UNIÃO DEMOCRÁTICA ESTUDANTIL 


mismos e Luta Intransigente Pela Conservação 


4 
+ 
, 


A mocidade tambem não o 
quer. Daht que nasceu então 
a já victoriosa idéa da União 
Democratica Estudantil, que 
será a collaboração dus univer- 
sitarios com aquelles que no 
governo querem [azeg Obra pu- 
ra o futuro, 

Contra todos os extremismos 
e pela democraciu é a palavra 
de ordem dos brasileiros, 

O QUE E' A UNIÃO DEMO- 
CRATICA ESTUDANTIL 

— E dentro em breve tere- 
mos. não só os mocos das uni- 
versidades bo campo aberto de 
luta que se approxima. mas to- 
dos aquelles que, sentindo nu 
peilo um coração brasileiro, to- 
cados pela flamma de juveu- 
lude, cerrarão fileiras na defe- 
sa da Democracia, Aiuda não 
hos esquecemos da acção ener- 
gica do governo, e que até hoje 
ainda se faz sentir, na repres- 
são aos partidavios de theo- 
rias exolicas, que querendo pur 
Um espirito vesanico implantar 
doutrinas que a Nação repelle. 
não vacilliram em lançar mão 
dos processos de violencia e 
terrorismo. Ouvem-se ainda os 
Applavsos partidos de todos ns 
espíritos serenos, — a núuclo- 
nulidade em peso incentivando 
assim os detentores do poder 
a uma ucção vigorosa na dele- 
su do regime a que servem. U 
nosso parlamento por vezes se 
manifestou q respeito num 
energicaceriuza do-dever cuns- 
ptido, em relação às penas de- 
vidas úmquelloes «que lenturam 
nbalar nossos alicerces jnstitu- 
clonves, Tudoisso merece nus- 
so apoio decidido; e esturia u 
mocidade lWunquilla e voltuda 
uos seus misteres nas Acude- 
mus se não sentisse que novo 
impulso «deve ser dndo a essa 
campanha, impulso este segui- 
do de uma tova e mais ampla 
organização, qual seja a de 
estender a todos os extremis- 
mos que surrateiramento esten- 


dem suss lendas nas elrevim- 
que 
defendemos. com a” nhnegação 


das sentinellas avançadas, 


PARA HOMENS 


SO" 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo Forte. SUSUUO, Habrica 


Rua Senador Pompeu, 


169. Esq 


Viscondo da Gavea. Pedidos 


a AMERICO 'SOLEKR — Pelo correio mais 25500 


A Questão da Indepen- 


dencia das 











Philippinas 


A opinião do general James Harboud, sobre 0 
gesto do governo americano . 


NOVA YORK, L (A: Bo) — 
O níajur general James Har- 
bord. ques toi commandante da 








APÓS ENCARNIÇADO COMBATE FOLOCCUPA.-: 
DA A CIDADE DE HUMAN | 





Cuntão — séde do governo S ylijct i 
Ao rs pirão uma das mais bellas 


NÃO FORAM INICIADAS AS 
OPERAÇÕES? 

LONDRES, 1 «Havas) — Com- 
municam de Cantão, à Agencia 
Reuter, que as autoridades de 
Kuvang-Sl desmentem certas in- 
formações ultimamente propa- 
ladas segundo as quaes tropas 
rebeldes teriam entrado em con= 
flicto com as lropas do governo 
de Nankim. 


OS CANTONENSES AVANÇAM 


SHANGAI, | (Havas) — A 
Agencia Domel annuncia que as 
tropas de Cautão que avançam 
contra os kouangsistas conse- 
gulram tomar a cidade de Hu- 
nan, a 70 kilometros da fron- 
teirs de RKouang-Si, depois de 
violento combate com as forças 
governamentacs. 


Segunda Divisão do Exercito 
Expedicionário dos EsLados 
Unidos da tiverra Mundial, deu 
uma encrevista nos jornulistas 
sobre w questão da independey- 
via das Philipinas. 


Na opinião do velho militar.” 


o gesto do goxerua novicsane- 
vicuno ropresemiy uma Manel 
va boia dos Estudos Vuldys. 
“A berdude dadá às Plhilipi- 
nus — disse = TOS pura cobra 
de politicos Je -constlue un Gem 
pudio cluro du promessa dus 
tante dO unbos teirerada ide cue 
vs Estudos Unidieso dariam dx 
has ima verdadeira qudepei 
denchi, Mom , essa ibeplcue 
prematura livros “nos phitt= 
nos toda w poss bilidade de 
prusperidude ecunomicaç «rel- 
xundo-os enlregues vos palegs 
pagãos do Oriente. Varias pu- 
tencias orlentacso preparam 
para conquista. daquelas thus 
é em breve ellus delxaray de 
ser, chrislas”. Lo 





Indeferido o requeri- 
mento de uma firma 


commercial 


Ha dias. a Tirma J. R. Pires 
& (Ca., com séde nesta vapi- 
tal; fornaceu no lEstabelecinen= 
to de Material de Intendenciu 
da 14 Região Millar, uma par- 
tida de brim mescla verde- 
viiva claro, para unilurme de 
praças, que foi recusada 
j difterente da amestra au- 
thentica, “Tendo recorrido da 
decisão daquele departamento 
military para o general Eurico 
Dutra. copimandante da 1º Re- 
gião Militar, este den pn seguin- 

despacho: “Tudeferido, O 
brim a ser avoito deve sor 
egun vo du amostra autlientiea 
poe o no referido estubo- 
lecimentu”, 


per” 
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UADRO DA 5: DISTRIBUIÇÃO DE EMPRESTIMOS 


10% do Fundo de Distribuiç 
tratos rescindidos, de conformidad 


ão, para as restituições dos con- 
e com as Instrucç 
Thesouro Nacional e art. 30.' 


ões baixadas 
pela Directoria das Rendas Internas do 
do Regulamento da Sociedade : 


— Sylvia Prates Cordeiro 
— Ataliba Pereira Leito 
n, 391 -- Oscar Lelte Bastos 
mn. 442 — Severino Ribeiro da 
n. 430 — Tiburcio Ferreira, 
n. 386 — Luiza A. Sodré 

n. 268 — Humberto Rizzaro 
n, 405 — João Braga Miranda 

n. 389 — Maria Barde Brum 

n. 506 — Ote. Aarão Reis Filho e 
Arthur Henoch (parte), 





— pescisão m. 1 unusansu.e Rs. 
— rescisão 1. 2 .uwusuuees 
— rescisão n. 3 
— rescisão D. 4 «sesuvesos 
Crespo — rescisão n. 5 
— rescisão n. 6 
— rescisão mn. 7 
— rescisão n. 8 cesmususs 
— resolsão 1. 9 .ecsesasos 


Contrato n. 291 


vTUtEnr.s 


— rescisão m. 10 .ssuences 


PRESTIMOS, 


ade, consoante o dispo 
A, da Clreular 32, da Direct 
lonal, de Setembro' de 1934, 'a 


CONTEMPLADOS COM EM 


tamistas habilitados por antiguld: 
unho de 1934, e letra 
Thesouro Nac 





SEM JUROS — Os pres sto no Den, 
503 de 29 de j 


das Rendas Internas do 


Mattos (saldo) ..xmeseensenanmcenness 9:8765400 


Mattos (parte) censos seua nana na us 


4 — Antonio Vieira de 
5 — Antonio Vieira de 


mm 4 





abilitados conforme dispõem o art. 4, 83º 


tra B da Circular 32, já citados, que 


COM JUROS — de 6% a/n., os presta 
do Decreto 24.503 e le 


aproveitar desse dispositivo : 





Conto n. 347 — Dr. La 
Cont nm. 355 — Cap. Antonio G. 


uro Monteiro de Souza (saldo) iessuesmasenas ementa 


oi 4 
.. 


onformidade com o disposto no Deo 
já citados, a saber ; 


s habilitados 'de c 
C, da Circular 32, 


SEM JUROS — Os prestamista 
24.503 e letra 
“ 14) etpale e Ls iruprs 
Cont. m, 356 — Manõet* Gonçalves fi Ba::7 3040005000 
Cont n. 295 — Luiz Nanci. ; ; 
Cont.:n; 248 —Altevo do Valle 
Cont. n.º:330;=—: Aristides da Cruz. 


e Silva peuncaqinomnonna 


Fortuna ssrronarereoo 


Distribuição, que, por 
integral do contrato 
tlimo contempla- 
da proxima dis- 


Ceia so e nioj6 q:0/5.0,0 0,0/6.6 0MiO 9/0 919,8 8 SAS, 


Lauro Monteiro de Souza .vecererre 


esta quota do Fundo de 
tar a contemplação 
collovado immediatamente após ou 
do nesta quota, passa par 


s 
Cont mn. 347 — Dr. 35:24715200 (parte) (+) 


Contrato, que nesta distribuição, fica isento do pagamento de juros na parte 


com que foi contemplado anteriormente, 


TOTAL DESTA DISTRIBUIÇÃO  ucsusauuueemrenaaeenanno COSTS Rs. 160:0865400 


E 4 Aq a, 
.. 





(a) MANOEL JOSE” FERREIKA, 
CLAUDIO MELLO (Director Thesoureiro). 


(2) SALVADOR SELLARO, (Fiscal do Governo) — 


(Director Presidente) — (a,) 


Predial Bandeirantes S. À. 


CARTA PATENTE N. 2 


“o — RIO DE JANEIRO 


Rua do Carmo 49 -— 1. 6 2º andares 
Telephones 23 »- 0184 — 23 - 6070 
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O general Deschamps 


vae inspeccionar 


ado de todo seu Es- 
seguirá domingo, 
Matto Grosso, 


Alliança dos Operarios pasa 
na Industria da Cons- 


trucção Civil 


-feira dia 29, fazendo-se 
de duas photogra- 
carteira syndical e pro- | trativo. 
para confecção da fi- 
cha de Caixa de Accidentes do á 
Trabalho, e o respectivo registo da Manhã”, — Li no “Correio 
da Manhã” de 25 do corrente, 
nn secção “Cartas à redacção”, 
uma carta anonyma sobre oceur- 
rencias verificadas na Directo- 
ria de Contabilidade do Minis- 
terlo da Agricultura, na qual en- 
volveram um 1º official, sem en- 
tretanto, declararem o seu no- 


do corrente, para 
onde vae inspeccion 
general Desc 


a desta Aliança 
pedem-nos publicar o comparecimento no 
prazo terá como consequencia a 
perda do numero de matricula. . 
Cavalcante de Albu- 
secretario geral do 


convido a todos Os associados 
matriculados sob o num 
comparecerem 


Geral do Trabalho, no 


o será às 7 horas, 
em carro especial ligado ao ra- 


pido paulista. 





O GRANDE DRAMA DE 
UM HOMEM EM 
LUTA COM A 
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Inaugurou-se honem o novo 
serviço radio-telegraphico entre 
as capitaes do Brasil e da Ar- 
gentina, com à presença do dr. 
tésison Amado. víficial de gabi- 
neta do ministro da Viação, que 
representava ali 5.' ex. 

Uma troca de saudações entre 
o titular da Viação do Brusil € 
o do Interior da Republica tmni= 
ga constituiu a solene insugu=- 
ração do novo serviço de com- 
municações rapidas da Comp&-' 
nhia Radio Internacional, 

Pelo representante do minis- 
tro Marques dos Reis foi envia- 
do em seu nom, o seguinte Ta- 
diogrammea: — “Exmo. Sr, Dr. 
Castillo, Ministro do Interior — 
Buenos Aires — Ao ilustre col- 
lega do grande paiz wmão. Apro= 
veito esta occaslão, em que 
inauguro mais um serviço ul- 
tva rapido de comuiunicaçõ:s 
entro as nossas patrias. que 
concorrerá para incrementar as 
tãu grandes relaçõs de amiza- 
de argentino-brasilesci. já uxi= 
tentes. para apresentar us cor- 
fiaes cumprimentos s votos de 
felicidades no tlorioso povo AT- 
gentino e pessoaes & v. EX. — 
Ministro Marques dos Reis”. 

Em resposta. que -“hegou al- 
guns minutos depois, o dr. Ra- 
mor, Cárcano dlrtgiu no titular 
da Viação a seyuinto mensagem 
amavel: — “Retibuo 64 en- 
nerte colega a amavel sanda- 
ção com que me deseja honrar. 
ao inaugurar-se c serviço lira 
repido de cominunicações entre 
nossas patrias, e faço + )L03 pelo 
constante progresso do granne 
povo brasileiro pe'o exito de 
seus governantes € pela ventu- 
ra pessoa] de v. €X.”. 

A respeito da chegada q Pn- 
kia de regresso de sua vicgem 
aó Rio de Janeiro. do gavelnas 
dor Juracy Mugalhães, o minis- 
trr Marques dos Reis tecebel 
hontem. de 8. €%.,.0 “seguinte 
telegramma: 

“Nossa Bahia. a pretexto mi- 
nha chegada. testemunhou in- 
equivocamente reu applauso 
orientação que lhe traçaram 08 
responsaveis dirigentes da poli- 
tica do Estado, Agradeço pre- 
zado amigo as gentilzzas que 
me dispensou durante a minha 
permanencia no Rio — Affe- 
ctuosos abracos, — Juracy Ma- 
galhães” ., 

Ainda sobre a volta do go- 
vernador Juracy Magalhães & 
Bahia, foi o ministro Marques 
dos Reis scientificado da gran- 
de manifestação que lhe pres- 
taram á sua chegada á Cidade 
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— Rio — Apesar dos fortes 
aguaceiros que pouco antes <al- 
ram. a recepção a Juracy Tê- 
vestiu-se de grande imponencia. 
A massa popular enchia toda & 
extensão do cáes do porto, com- 
preendida entre 0 oltavo e o de- 
cimo armazens das dócas. Es- 
tiveram presentes todas as as- 
sociações, syndicatos operarios 
magistrados. professores, escolas 
superiores. secundarias e prima- 
rias. commerciantes. Industriaes 
e frnerionalismo publico. O 





Pedindo Abertura de Um Inque- 
rito Administrativo no Minis- 
terio da Agricultura 


A proposito de uma varta 
gnonyma publicada no “Correio 
da Manhã”, de 25 de junho, so- 
bre occurrências apontadas na 
Directoria do Expediente e Con- 
tabilidade do Ministerio da Agri- 
cultura, o 1º official 'daquella 
Directoria, sr, José de Souza 
Freire, dirigiu uma carta áquel- 
le matutino, que abaixo tran- 
screvemos, tendo encaminhado, 
de 8 dias a partir de se- tambem, um requerimento ao 
sr, Odilon Braga, pedindo aber- 
tura de um inquerito adminis- 


me. Não obstante, na alludida 
Directoria, todos sabem refe- 
rir-se ao signatario desta, por 
ter sido o funccionario dessa 
categoria que recusou a Pproro- 
gação de expediente por motivos 
que só a si competem analyzar, 
e numa outra sobre o mesmo * 
assumpto, publicada anterior- 


Rio, 27 de junho de 1938. — 
Sr. redactor chefe do “Correio 
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«Ministro Marques dos Reis 


“ Arlanga”, atracou. O Juracy 
tendo no lado a senhora, chegou 
& amurada do navio, sendo en- 
tão acclamado, Após O cumprl- 
mento de todas as autoridades. 
Aaspmbareou sob  appinuses. 
Saudou-o. em nome da Bahia, 
| o professor Eutichio Leal. pro- 
| nunciando vibrante oração, F2- 
lou. depois. 9 deputado classis- 
ta Oscar Noblat. em nome de 
nuarenta mil onerarlos syndica- 
lizados. sendo interrompido va- 
rias vezes nor acolamações. JU- 
racv agradeceu. em majestoso 
discurso. que provocou palmas 
a cada momento. dizendo que & 
manifestacão não era á sua pes= 
sda. norém. ao regime e ás ins- 
tituições republicanas. voltando 
mais: encorajado para. &o laro 
do novo bahiano. defender & 
soclal-democracia. Os applau- 
sos neste momento chegam a 
verdadeiro delírio. Em seguida 
o governador tomou 6 carro em 
companhia de Corrêa de Mere- 
ves seu serretario e assistente 
militar. sob ruidosos applausos 
do povo que empurra O auto- 
movel, Fóra dos nortões das dó- 
cas formam as forças federnes, 
estadunes e Corpo de Bombel- 
ros. cue prestam as honras mi- 
litares. A massa popular 'acom- 
nanha o carro até o inicio da 
tedeira da, Montanha. quando 
Juracy desce. pedindo & disso- 
jução da multidão. depois de 
agradecer mais uma vez & de- 
monstração da svmpathia e so- 
ldariedade. Está formado um 
corso de mais de 600 automo- 
veis em direccão ao Palacio da 
Acclamacção. O seu Salão Nobre 
está repleto do escól da socie= 
dade bahiana. Fala Edith Gã- 
ma de Abreu, em nome da mu- 
lher bahiana. offerecendo á se- 
nhora Juracy Magalhães custo- 
sa lembrança: Em seguida fals 
Corrêa de Menezes. em nome 
A DOS O DO 





mente nesse mesmo orgão. 


Tratando-se de uma perfidin 


contra minha pessoa, visada 
maldosamente a minha dignida- 
de, fiz um requerimento ao sr. 
ministro, pedindo a abertura de 
inquerito, do qual junto uma co- 
pia, solicitando a v. Ss. se di- 
gme publical-a com a presente 
sena no vosso conceituado jor- 
nal. 

Sem outro motivo, subscrevo- 
me, agradecido, criado, obriga- 
do, — (&.) José de Souza Frei- 
re, Rua Cosme Velho, 244”, 

Ao ministro Odilon Braga: 

“Psmo, sr. ministro da Agrl- 
cultura, — Duas cartas anony- 
mas foram publicadas no “CGor- 
relo da Manhã" sobre oecurren- 
cias verificadas nesta Directorla 
envolvendo de maneira depri- 
mente, funccionarios dignos, al- 
guns com longos annos de ser- 
viços incontestavelmente presta- 
dos honradamente ao paiz. 

Em ambas se acha apontado 
um 1º official, anonymamente. 
é verdade, mas que todos sabem 
ser o signatario desta, 

Presando minha dignidade, 


unica reliquia deixada como he- 


rança pelos meus saudosos paes. 
sinto-me nO dever de solicitar 
não só nessa qualidade de her- 
deiro moral, como tambem de 
funcelonario zeloso de seu no- 
me, cm mais de vinte annos de 
serviçhs ininterruptos, com uma 
fé de officio exposta ao exame 
da mais escrupulosa autoridade, 
se digne v. ex. de mandar abrir 
inquerito administrativo nesta 
Directoria, afim de que fiquem 
apuradas as aceusações constan- 
tes das ditas mofinas, bem como 
os seus autores, pondo assim 
termo a processos dessa natu- 
reza, que, só pódem concorrer 
para desmoralizar a adminis= 
tração publica. 9 
Rio, 26 de, junho de 1936. — 
(n.) José de Souia Freire”, 


6 de julho no 


BRASIL E ARGENTINA |" 
Ligados Pelo Telegrapho 


INAUGURADO HONTEM ESSE NOVO SERVIÇO 


do Salvador. que se destacou 
por grande imponencia,; A pro- 
posito. recebeu o ministro o se-1 
guinte telegramma: 


dicato dos Distribuldo- 
res e Vendedores de Jornaes é 
uma insttuição reconhecida por 
lei, o qual tem vivido ne mais 
isciplina, nos mals-ab- 
ites da ordem. o que 
lhe valeu um real prestíglo por 
o Ministerio do Trata- 
lho e das Empresas Jornalisti- 


Os serviços que prestam Po 
publico esses auxiliares da im- 


do cem oescam canoas | mostos servidores do povo. am 
de “Por Tudo”. agradecendo & parando com a tei. qouelles nve 
Juracy Megalhães em brilhante | sabem cumprir com o seu dever 
e vibrante discurso, terminando | dentro da lei. 

- A impressão gral | o —— 
sido ps recentes Ma- 
nifestações e recenção a Jurury 
as maiores dos ultimos Lenipos- 
Anraços, — Baleeiro”. 


Abnegação e he- 
roismo num drama 
de fortes emo- 


BRUCE CABOT MR 
BETTY FURNESS 


FRANK ALBERTSON 
FLORENÇE LAKE OU 
PURNELL PRATT 98H 
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Argumento baseado na, pega “Fanny” de Marcel Pu-ol 


BROADWAY 
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ES Te 


rensa, a custa de todos os Sã- 


. iê p - 
ei para 08 trd- | fica aftdo o pro dedo 


terra é testemunha de como se 


balhadores | Sucnigra Beer ae 


a 
de: as ruas imponentes do Le- 


es que vivem dentro d8 | pon sos humildes beccos de 
ot: cumprindo Hero da santa Cruz. Organização mo- 
es q colectividade delar, é essa graças ROS jrgen- 
eral. nã Sodem ficar desam- | Ds esforços do Syndicate dis 
eb EINÃO eoensitam : do pistribuldores e Vendedores ' de, 
lei, Verá ameaça- 
dos nos seus direitos e na sua : ich = 
do e executado com nericia, & 
idade. Já nome tm | sando da smpntia e do (q 
deamento de uma lu- peito publico, depois que <eus 
ta de consequencias funestas. componentes podem  desfrutas 
impõe uma providencia | 4 tr il- 
a! rabalho. depois que à ranqu 
enérgica dos, poderes compeirt” | idade de espírito, pé q, go 
a ab da o Pes crificicados e humildes traba 
mentos capitalistas  sequiosos Ihadores. surge-lhes á vista MT & 
xplorar o trabalho desses 
dos auxiliares da Im- 


Jornaes. ; 
Depois do trabalho nrganiza- 


uma relativa garantia no seu 
nmanhã pousa sobre esses 52- 


tremenda ameaça 20 pão e à 
vida: elementos intelram:nte 
estranhos é classe e ao Syndi- 
cato tentam desorganizar o tra- 
balho. perturbar a hermonia 
dessa classe jaboriosa. com uma 
calculada. falsa. intrujona cam- 
panha nacionalista. Não saem 
elles. talvez. que gov!s dcs 
actuges vendedores de jornres 
são brasileiros? .Ou esses SUS- 
peitosos elementos  encobrem 
interesses subalternos de figu- 
rões inexcrupulosos? k 

Aos poderes competentes é l- 
cito zelar pelos dedicados e-ho- 
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aVENIDA HO 


VENDEU E PAGOU 


19.944 com 2.000 


S. JOÃO 


REPARTIDO ENTRE 44 OPERARIOS !! 
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Brasil Kennel Club 


GRANDE CERTAMEN CANINO 


O Brasil Kennel Club, sob os 
suspleios do Ministerio du Agrl- 
cultura e patrocinio da Assucla- 
ção Brasileira de Imprensu, fará 
8 sua proxima exposicão, an» 
nexa é Exposição de Pecuaria, 
em 26 c 26 de julho corrente, 

Para que tenha um brilho 
excepcional como pos grardes 
centros européos, o Brasil Neil- 
nel Club, distribuirá 3:000$000 
em premios, taças e medalhas 
aos expositores: dos melhores 
especimens da raça canina. 


Diariamente está aberta a 
sus secretaria, á4 Avenida Rio 
Branco s. 9, sala 104, para re- 
ceber inscripções e dar qual- 

er informação nos interessa- 
os, 
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O Anemico definha, estaciona, 


UM VENCIDO 


IODOLIN 


desenvolve o organismo, fortífica os esses, auxilia o erescimento, 
fortalece, mutre, engorda o PRODUZ A VITALIDADE neces- 


O IODOLINO desenvo 


Fº indispensavel preparar os meninos para que sejam mais tards 
ACTIVOS, 


HOMENS FORTES, 


VENCEDORES 


saria & vida activa 





será - sempre 


lve extraordinariamente o appetite. 
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ROBUSTOS .. 


NA VIDA 


DE ORH 


de mossos dias 





“A Sociedade das Nações Soffreu Um Fracasso! Mas Suas 
Consequencias Devem Ser o Reforço das Obrigações Interna- 


cionaes e Não Um Afrouxamento Que Transforme o Instituto q 
de Genebra Num Organismo de Consulta Academica” * 








As importantes declarações de Leon Blum no discurso pronunciado na Assembléa da Liga das | As Mulheres Arabes Em- 
Nações --- À situação dos jornalistas que vaiaram o Negus --- A delegação ethiope responderá a |penhadas na Terrivel 
nota do governo italiano --- Observações acerca da Conferencia dos Estreitos 
Zig na ordem do dia --- Outras noticias 


O DISCURSO DE LEON 
M 


BLU) 

GENEBRA. 1 (Havas) — O 
chefe do governo francez, sr. 
Ecor Blum, sublu ás 11 horas 
e 15 minutos á tribuna da as- 
semblica da Sociedade dus Nea- 
voes e pronunciou um discurso 
ouvido cum a maior attenção 
pela enorme assistencia, 

“Não ha — accentuou o ora- 
dor — e confinmos em que ja- 
mais haverá, hierarchia entre 
as potencias que participam da 
cummunidade internacional, No 
dia em que se estabelecesse no 
selo du Sucledade das Nações 
uma hierarekhia de Estados. no 
cdla em que se estabelecesse 
fora della uma categoria de 
puizes, a Suciedade das Nações 
estaria mural e materialmente 
arruluada porque teria derri- 
bado o seu proprio princípio.” 
ALLUSOES A' OCCUPAÇÃO 

DA RHENANIA 

GENEBRA. 1 (Havas) — No 
discurso pronunciado perante a 
assembleia da Sociedade das 
Nuções o clele do governo 
francez, sr, León Blum, allu- 
«dlu à ococupação da Rhenania 
e a proposito deelurou; 

“Esperava-so certamente na 
Europa que a oceupação mill- 
tar da gona rhenana provocas- 
se de parte da França uma te- 
plica de caracter egualmente 
militar, Mas a França só pro- 
curou solução nos processos in- 
ternaçionses, Seria de sum 
parto um signal de fraqueza? 
“Veriamos chegado a tal ponto 
na Enropa de hoje que uma na- 
cão se debilite ou se desclas- 
sifinuc quando se limita a re- 
correr às armas do Direlto? Um 
testo indisculivel assimila, sem 
duvida. a ovenpação da zona 
rhenuna a uma aggressão ca- 
suclerizada, Mas, não obstante 
u equivalencia jurídica, o sólo 
da França está intacto, Quem, 
pais. ousaria suppor que a nos- 
sa Peueção fosse a mesma se se 
tivesse realmente tocado quer 
vas fronteiras, quer no que é 
guruntido pelos nossos compro- 
uiissos 

A SITUAÇÃO DA FRANÇA 

GENEDHA, 1 (Llavas) — O 
muvimento operumo foi ume 
dus questões abordadas peran- 
ta q nssemblia da Sociedade 
das Nações pelo chefe do go- 
vermo [runcez. sr. León Blum, 
que a proposito acceniuou tes- 
tualimente: 

“Não me cabe explicar aqui 
o caracter nem justificar a po- 
litíca social inaugurada na 
França pela nova muiorla e q 
nuvo governo, A grande Irans- 
formação processa-se sem vlo- 
jenvia. Us relatos que mostram 
a lrança preza de convulsões 
sangrentas. relatos de que não 
se precisaria procurar longe 
os exemplos, são fantasias ca- 
lumniosus, Certo a nossa vida 


publica é ardorosa, mas os por 


vos urdorosos não são nem co- 
bardes nem cegulstas. À nação 
não se enfraquece, mas, ao 
contrario. reforço-se quando 
sugmenta 4 intensidade da sua 
energia Imntertor,” 

“A 8. D. N, SOFFREU UM 
PRACASSO!" 
GENEDHRA, | (Havas) — A 
proposito da acção desenvolvi- 
da pela Sociedade dus Nações 
o sr. Léun Blum declarou per- 
ante a assemblés do luslituto 

internacional de Genchra: 

“Sem duvida. a Sociedade das 
Nações acaba de suffrer um 
fracasso e nenlmm de nós de- 
ve oceultal-o, Mostrou-se, sem 
duvida. impotente para evhar 
a agrressão e suslar 4 Guerra 
Mas a cuusa do fricusso mao 
está no seu pacto, Reside na 
applicução tardia, incerta. equi- 
voca do pacto, 4 consequencia 
que convem Urar do fracasso 
não é o nirvouximento, mus O 
reforço dus obrigações eim que 
o qpaeto implica, OU govermo 
frances não poderia. pois acel- 
tur nenhuma formula de rest 
são que treduzisse a Sociedade 
das Nações a um papel de con- 
sulta academica,* 

"“PORAM COMMETTIDAS 


DUAS INFRACÇÕES“ 
GENEBRA, 1 (Hayes). = 
e pergnr commethidas cincts = 
pracções & deh internochunalo 


vulação de um pacto p a vivia- 


O a — Gee, mm 


ção de um tratado solenne” — 
declarou perante a assembléa da 
Sociedade das Nações o chefe 
do governo francez sr, Leon 
Blum. que em seguida accres- 
centou: 
“Ambas essas infracções acar- 
retaram uma situação “de Fa- 
cto”" contraria ao Direito, O 
caso rhenano não ficou rescl- 
vícdo no passado, O caso au 
Ethiopia pode estar resoivido 
na Africa mas não o está em 
Genebia”, 
“A França procura conailar 
a fidelidade ao Direito com. o 
desejo de prz. A França não 
quer cobrir factos contrarios ao 
Direito com uma absolvição que 
seria um estimulo, Nao quer 
pedir & guerra a reparação co 
Direito. Mas pensa. sobretudo. 
na Europa de amanhã e a sum 
ousada ambição é tirar dos li- 
tígios actnnes uma contribuição 
para a verdadeira paz A paz vl- 
ganizada, a paz indivisivel, a 
paz desarmada”, 
O PROBLEMA DA SEGU- 
RANÇA COLLECTIVA 
GENEBRA, 1 (Havas), — O 


blema da segurança collective 
no discurso pronunciado peran- 
te a assembléa da Sociedade das 
Nações e a proposito observou; 
“A segurança collectiva ba- 
seada nume colligação de for- 
cas superiores que se opponham 
a toda ageressão ou a todo Svs- 
tema de aggressão possivel as- 
sim como no augmento cons- 
tante dos nrmamentos não po- 
de ser um instrumento dura- 
douro e estavel de paz, Dentro 
de pouco tempo o mundo fica- 
ria esphyxlado sob o peso stimiul- 
tanco de duas guerras: aquelia 
cujas consequencias ainda se 
desenvolvem e aquella que sº 
prepara, Dentro de ponto tem- 
po à carga dos armamentos "r- 
rasterin O mundo para q guerra 
por ma especie de lei da gra- 
vidade. 

“Quern accrescentar uma er 
flexão que a micus olhos não é 
menos grave e tirar uma das l- 
ções do drama ethivpe que não 


devem ser desprezadas. A se- 
enrança colectiva. emguanty 
“ór oresnicaçda huma Esurupa ar- 


mada e super-armada. collnca- 
rã cada Estado. e sobretudo ca- 





Léon Blum, chefe do governo fruncez, p 
discurso na Assembléa vas Nações, em Genebra 


sr. Léon Blum: alludiu ao pro- | 


pronunciou Importante 


da povo, deante de uma alter- 
nativa extremamente cruel, Os 
compromissos internacionaes se- 
vão desafiados ou illudidos se as 
potencias que os subscreveram 
não estiverem decididas a ir até 
o fim, perfeitamente. Mas Ir 
até o fim é aceitar o perigo de 
ir até & guerra. Deve-se, pois, 
aceitar a eventualidade da guere 
ra para salvar a paz, O pacto 
da Sociedade das Nações impõe 
sos projectos limitam-se ás po- 
tencias sem distineção, Os nos- 
sos projectos limitam-se as. po- 
tencias mais approximadas, geo- 
graphica ou politicamente, da 
potenria atacada. Mas nem por 
ser mais ou menos generaliza- 
da a eventualidade deixa de 
existir. O risco subsiste. Decia- 
ro sem hesitar que, no estado 
vesente do mundo, esse risco 
deve ser encarado com plena 
consctencia e com plena cora- 
gem. Concordo sem malor ne- 
sitação em que será tanto mais 
fraco quanto malor fãr a cora- 
gem com que o enfrentemos, A 
unica solução, entretanto, que 
| poderá satisfazer os povos, € a 
que livrar a segurança collecti- 
iva de toda virtualidade de guer- 
ra que possa ainda occultar”. 


A DELEGAÇÃO ETHIOPE 


RESPONDFERA” A! NOTA 
ITALIANA 
GENEBRA, 1 (Hayas) — A 


delegação ethlopce vae apresen- 
tar hoje 4 Sociedade das Na- 
ções um memorandum em rox 
posta & nota hontemy à molte 
publicada pelo governo ilalia- 
no, 
COMO LEON HBLUM + 

TERMINOU O SEU DISCURSO 

GENEBRA, 1 (Ilavas) — Des 
pois de apontar perante a ng- 
semblêa da Sociedade das  Na- 
cões us infracções à lol inler- 
nacional, que foram commelti- 
das, O chefe do governo francer 
sr. Léon Blum declarou: 

“A pergunta essencial que a 
Soviedude das Nações deve fA- 
zor ús potencias que commetle- 
ruim as infracções é q de saber 
«e estão qu não decididas a 
proparar e futuro que nimefa- 


mos. Concotdam elas em que 
se abra uma mova phase na his- 
tória da Ruropy prevenida e 
ecetovertda porciyois licócs? De- 
sejatm ellas trabalhar em com 
mum pela “paz desarmada"! no 


e teme eme me e eme 
Es e ER 


selo da Socledade das Nações re- 
generada pela provação? Qunes 
são suas intenções e propostas 
de garantias?” 

O sr, Léon Blum observa, nes- 
ta altura, com satisfação, que 
o memorandum italiano é a pri- 
meira contribuição para esse es- 
ptrito e logo depois diz: 

“Não concluo, pols, com um 
grito de alarme mas por um pro- 
testo de esperança e confinnça, 
Guterra dizer por um aclo de 
f 


“Senhores! 
delegações. Atrás 
das nossas delegações ha uma 
atalaia ha um povo, um pavo 
composto de homens e mulhe- 
res, semelhantes uns aos outros, 
movidos pelos mesmos senti- 
mentos -s rs mesmas necessida- 
des. Esses povos vos pedem que 


ponhaes termo ao que 


Nós aqui somos 
de cada uma 


Hugo depois, do Tratado de 
Francfort châmava “a grande 
ingsomnia do mundo”... Os ho- 
mens querem Tecobrar o somno. 
Querem descansar sobre o tra- 
vesseiro uma ecaheça tranquila 
depois de uma rude jornada de 
trabalho. Collocam a sua espe- 
rança em vós. Que a Sociedade 
das Nações sinta a presença ao 
seu redor, dessa esperança una- 
nime. Para não desilludir essa 
esperanca hasta ue tenhaes 
plena consciencia da força que 
ela vos dá”, 

08 IRLANDEZES PROTESTAM 
TAMBEM CONTRA AS 
PRETENSÕES DE DE VALERA 
LONDNES. 1 (Havas) — An- 
nuncia-se que os republicanos 
irlandezes dirigiram à Socieda- 
de das Nações, um lelegramma 
de protesto contra “as preten- 
ções do sr, De Valera, de renre- 
sentar 2 Irlanda em Genebra”. 
A mensagem decinra que o sr 
De Valera não é senão o chefe 

de um dominio britannico, 


A POSIÇÃO DOS ESTADOS 
SUL-AMERICANOS 

BERLIM. 1 (A. B.) — O cor- 
resnondente parisiense do “Deu- 
tselh Aligemeine Zellung”. es- 
creve de Paris para o seu jor- 
nal, sobre n titilo “Panamerica 
versus Genebra”, interessante 
ortigo, no qual nffirma: “Paris 
teme que os Estados sul-imeri- 
canns aproveitem da fraqueza 
da Sociedade dns Nações no 
er'val momento para desacredi- 
tul-a ainda mais & pnra se afas- 
tarem de Genebra, preferindo o 
Conmesso Panamericano marra- 
do em Bucnos Airos dentro em 
breve. Sabe-se. prosêgue O ar- 
Hiculista, que os Estados Unidos 
da America do Norte. desejam 
ha muito tempo, que tados os 
naizes ibero-americanos venham 
adhertr 4 doutrina de Monroe, 
isto é, a uma neutralidade inte- 
eral com refevencia à Furona e 
estabelecer, dahi, a União Pan- 
Americana, 

Par jeso mesmo, os dehates de 
haje em Genebra serão, de fa- 
cto. no espirito duma explica- 
cão americano-europeu. logo 
multo afastada do caso abyssi- 
nio com o qual n Ameriza não 
elneçia cerupar-se”, 
OBSERVAÇÕES ACERCA DA 

CONFERENCIA DE MON- 

TREUX . 

BERLIM, 1 (A. “B;) — A 
Conferencia dos Estreitos. con- 
tinús occupando o primeivo pla- 
no dos commentarios da im- 
prensa berlinense. 

A proposito da Turquia, de 
supressão da claúsula de desmi- 
litarização contida no. Tratado 
de Lausanne, e restabelecimen- 
to da soberania Integral numa 
região de capital importancia 
prra o púiz, velu focalizar pro- 
blemas de grande significação 
no domínio da theorla e da pra- 
tica. A regulamentação dos es- 
treitos. linposta á Turquia em 
1923. significava uma perda sen- 
sivel de segurança nacional e 
era, como toda restricção aos 
clementares direitos «de sobera- 
uia de um povo, arbitraria e 
anti-natura). Jisse facto é. sen- 
sivel ce nem as garuntias attri- 
buldas á Liga das Nações nem 
a segurança das potencias fia- 
cdoras poude obscurecel-o, 

Os jornses de Berlim são 
unanimes em spolar o pouto de 
vista- da Turquia, Inclusive o or- 
mão oflicioso “Correspondencia 
Politico-Diplomatica ". que 
ureve a respeito; 


PE- 


- O caso de Dant. | Luta Contra os Inglezes 


Continuam os attentados — Mais tropas motori- 


“Em nota que asrigiu em 
abril à Sociedade das Nações. O 
governo turco poude facilmente 
demonstrar que esse systema de 
garantias não mais poderia ser 
considerado uma compensação 
das restricções impostas, dado o 
não cumprimento dos compro- 
missos assumidos pelos alliados 
em relação ao desarmamento. 
A reivindicação da Turquia é 
logica e merecedora” de toda 
acolhida, pois não se deve negar 
a uma nação o grão de segu- 
rança que ella julga mecessitar. 

Com effeito, paiz algum fica- 
ria satisfeito vendo uma parte 
importante de seu territorio ex- 
posta a uma invasão, venha ella 
de onde vier, 

Na discussão que succedeu ao 
discurso do ministro dos Nego- 
cio Estrangeiros da”'Turquia, a 
proposta de seu governo foi re- 
cebida com visivel sympathia de 
todos. Mas alguns“elementos 
serviram-se da occaslão para 
pretender mostrar um falso 
grão clevado da política inter- 
nacional, vangloriando-se de 
sentimentos aliyuistas que não 
têm e tentando proval-os com 
essa attltude que obedeceu mais 
a interesses particulares que ao 
reconhecimento do direito da 
Turquia. 

Quizeram fazer crer que o 
mundo está povoado de boas in- 
tenções e que é a cousa 
mais natural e usual da política 
a suppressão de quaesquer abu- 
sos e injustiças. A attitude da 
maioria das potencias baseou-se 
menos no interesse turco que 
nas proprias conveniencias, A 
fortificação dos Derdanellos foi 
permittida não em attenção ás 
necessidades da Turquia, mas 
para que possam ter efficiencia 
os tratados de alliança militar 
que se concluiram no fim do 
anno passado. 

Dessa fôrma, assume um As- 
pecto verdadeiramente ridiculo 
essa tentativa de mostrar um 
automatismo de justiça provi- 
dencial. Por consequencia, seria 
melhor que não se fizessem al- 
lusões á situação da Allemanha. 
quêndo essas allusões são hy- 
pocritas e seria impossivel pro- 
var que houve bôa vontade na 
apreciação da altitude do go- 
vero do Reich, 

As potencias de Montreux de- 
veriam prestar sua contribuição 
é adopção do principio geral de 
que é mais sabio renovar soli- 
damente e em lempo opportuno 
os tratados que se tomaram 
tnadaptaveis ás condições do 
momento. 'A politica interna- 
cional está muito longe ainda 
de compreender essa necessida- 
de, E a prova é que, para jus- 
tificar m pretenção da Turquia, 
um estadista esforçou-se por 
demorstrar que ella não tinha 
caracter revisionista, Portanto, 
é necessario um trabalho pre- 
paratorio nesse sentido e a 
Conferencia de Montreaux po- 
de prestar um prande auxilio. 


facilitando a adopção de tão 
salutar principio. 
O CASO DE DANTZIG 
GENEBRA, 1 (Havas) — O 


alto commissario da Sociedade 
das Nações em Dantzig, sr. Les- 
ter, foi chamado a Genebra on- 
de exporá so Conselho os re- 
centes incidentes na cidade 1i- 
vre, particularmente as amea- 
ças do sr, Forster no tocante 
& autonomia, 

O Conselho da Sociedade das 
Nações decidirá se o caso deve 
figurar na ordem do dia da pre- 
sente sessão, 

“A FRANÇA QUER A PAZ” 

GENEBRA, 1 (Havas) — “A 
França quer a paz para todos 
Os povos e com todos os po- 
vos. sejam quaes forem os seus 
regimes ou os seus principios 
de governo” — declarou per- 
unte a assembléa da Sociedade 
das Nações osr. Léon Blom 
que logo. depols necentuou: 

“Mas a paz não é q fraqueza 
abandonada nem o Isolamento 
egolstu, A puz lol como u con- 
cebe à povo francez não é q 
submissão muda à força, 3 
aceltação do facto consuma- 
do. Pusela-se na legalidade e 
va. moralidade Internaclona),” 

O sr, Blum alludiv em «e- 
mtda à propaganda desenvolvi- 
da juuto 4. opinião franceza e 





zadas para a Palestina 


Arabos 


JERUSALEM, 1 (lavas) — 
Noticla-se que fol morto um 
guarda especial Isrúelita queo- 
do a patrulha militar que con- 
duzia calu numa emboscada 
uvas proximidades da colonia 
judaica de Heduda. 

A proposito uvbserva-se que 
se Lrata da do victima israc- 
lita das desordens na Palestina, 

No commissariado de policia 
de Halffa foi lançada hontem 
à malte uma bomba que não 
explodiu, Foram presos varlos 
individuos suspeitos. 

Em. Kerkur uma patrulha da 


policia britaonica caiu numa 
emboscada, Os agentes nada 
soffreram mas os atucantes 


nrabes soffreram perdas. 

Não obstante esses incidentes 
a tensão na Palestina diminuiu 
nos ultimos dias, A impressão 
predominante é que a Silusução 
se normalizara dentro em pou- 
CO. 


ARABES EXILADOS PARA UM 


CAMPO D3 CONCEN- f 


TRAÇÃO 


JERUSALEM, 1 (Havas) — 
Quinze malfeitores arubes de 
Jaffa furam exilados para o 


— (adaveres femininos 


“entre os combatentes 





da Palestina 


“ 

campo de concentração de Sa- 
rafond Al, Os meios officines 
desmentem as novas informas- 
ções relativas a negociações en- 
tre os chefes arabes e o emir 
Abdallah Ali. 

O dia de hontem correu res 
lativamente calmo, 


MULHERES 
LUTAM! 


JENUSALEM, 1 (Havas) — O 
total de lropa britannica esta- 
clonada ao redor de Nablus é 
de cerca de 4.000 homens bem 
equipados, com tanquês e gero- 
planos de guerra, Hontem che- 
gou ao Egypto um contingen- 
te de tropas motorizadas, As 
autoridades britanuicas mo de 
opinião que com os recursos 
avtugimente existentes já se 
possa tomar uma ueção deci- 
siva contra os arabes, 

O sprovisionamento da tro- 
pa está sendo feito por aviões, 
para evitar qualquer surpresa, 
Do lado dos arubes até as mu- 
lheres estão empenhadas na 
luta, tendo sido encontrados 
hontem os caduveres de res 
moças que morreram comba- 
tendo, 


ATE' 
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declarou que elle proprio: e 
seus amigos niãio,se tinham es- 
forçado para evitar sômente vB 
perigos fimimediatos de guerra, 
mas lnhum atacado as calisas 
permanentes desta, 


CONFERENCIARAM Us 
CHANCELLERES DA 'TUR- 
QUIA E POLONIA 
GENEBRA, 1 (Havas) — O 
ministro dos Negocios Estran- 
gelros da Turquia sr. Rustu 
Aras se avistou com o seu col- 
lega da Polonia sr, Beck num 
Jantar offerecido pelo sr, Ko- 
marnicki. delegado polonez jun- 

lo à Sociedade das Nações. 
EINCOMMUNICAVEIS OS JOR- 
NALISTAS QUE VAIARAM o 
NEGUS 

GENEBRA, 1 (Havas) — O 
tribonal desta cidade está des- 
de as primeiras horas da ma- 
nhã em communicação tele- 
phonica com os procuradores 
da Confederação, 

Olto dus jornalistas Italianos 
detidos Dor oceasião dos inei- 
dentes ds hontem na agseme 


bléa da Socicade das Niucões 
foram transportados para a 
prisão de Sto, Antonio, A de- 
tenção dos jornalistas não era 
senão uma medida provisoria, 
visto como a governo sulsso 
devia decidir se o artigo 43 do 
«Codigo Penal Federa) é ou não 
applicavel no caso, O tribunal 
de Genebra foi avisado pelas 
autoridades judiciarias fudlernes 
de que o Departamento Federal 
de Justiça e Policia decidiin 
que os jornalistas deviam ser 
conservados à disposição alo 
ministerio publico federa] na 
expeclativa «de decisão do Con 
selho Federul, que se reunirá 
na proxima sexta-feira, 


O regime applicado aos jor- 
ualistas na prisão de S. Anto- 
nio é o dos detidos à dispo- 
Sição du - autoridade federal: 
não podem receber vis las mas 
tem o direitu de receber ali- 
mentução de fóra, Os jornalis- 
las estão todos va mesma sal 
e fazem as refeições cm comu 
mum 
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CORRESPONDENCIA 
Toda a correspondencia com valor Ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA, Ê 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es» 
pirito Santo, o no$so companheiro Romualdo 
Perrota. 


SUCOURSAL EM 8, PAULO 
Sr. Antonio Augusto de Macedo — Rua 
do Carmo n, 64. 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n.-81, 1.º andar. 


TOPICOS 


O REGIME DO PISTOLÃO E OS 
INSPECTORES DO ENSINO 











A etfiviencia do regi- 
me de ensino inaugura- 
do pela chamada lei 
Francisco Campos re 
pousa principalmente 
numa fiscalização con 
stante e rigorosa da vi- 
da dos estabelecimentos 
por parte do poder fe- 
deral, Entretanto, o ins- 
peotor do Ensino Secun- 
dario é um funcelonario 
desprezado, que recebe 
sempre com atrazo os 
«seus vencimentos e isso 
mesmo quando lhe dão um collegio para fis- 
calizar... 

A designação do inspector para um in- 
stituto de ensino não depende — o que é 
peor — do ocriterlo de antiguidade ou outro 
qualquer. O preenchimento das.vagas é feito 
sob o vergonhoso criterio do pistolão. Ha 
inspectores antigos que estão à espera de um 
posto desde maio do anno passado e per- 
manecem até hoje sem vencimentos, em- 
quanto outros recem-nomeados são aquinhoa-. 
dos com as vagas que se vão abrindo. 

As designações são feitas pelo inspector 
geral, sr, Nobrega da Cunha, E' uma prero- 
gativa sua, exclusivamente sua, inherente ao 
seu cargo e que elle tem o dever de defender. 
De nenhum modo se poderá admittir que im- 
pere na sua inspectoria o regime desmorali- 
zante do pistolão. Mas como se explicaria, en- 
tão, o criterio vesgo que se adoptou em rela- 
ção á designação de inspectores ? 





“A QUEM INTERESSA O 
CRIME”... 

Os ultimos crimes que 
vêm occupando o noticia- 
rio policial dos jornaes 
apenas revelaram essa 
causa inacreditavel: — a 
espantosa deficiencia de 
organização technica das 
nossas policias. As autori- 
dades abandonam os cri- 
minosos e procuram os re- 
porteres. E haja declara- 
ção, póses photagraphicas, leviandades, pro- 
feclas, delírio mythomano... As pessoas mais 
distanciadas do facto são envolvidas na teia 
sinistra das insinuações. Aqui é um poeta que. 
por falta de leitores, impingiu o seu livro & 
um conhecido de rodas de café. Ali é um 
advogado que soffre os malores vexames em 
virtude de denuncia anonyma, formulada por 
inimigo perverso e vingativo. E quando tudo 
falha, lá vem a borracha, malhando firme e 
forte o costado dos pobres diabos que cairam 
na suspeição dos “sherlocks”. Depois, como 
está agora acontecendo na Penitenciaria de 
Nictheroy, as autoridades mudam-se para O 
“cubiculo verde” e, dia e noite, procuram 
sem cessar arrancar a confissão de um indi- 
ciado, enfermo duplamente: — com os a&p- 
parelhos respiratorio e circulatorio em pan- 
darecos e a alma attribulada pelo mais ca- 
prichoso cortejo de horrores. 

Os delegados precisam abandonar os pho- 
tograrhos, cs reporteres e os doentes, lar- 
gando as amarras da sua vaidade e da sus 
monomania, empreendendo pesquisas em ou- 
tros campos, As pistas estão ahi. Até os cégos 
vêem, Partam deste postulado: — “A quem 
interessa o crime 2"... 








A IRONIA DE VILLA LOBOS... 

Nós conheciamos o sr. Villa 
Lobos como um grande maes- 
tro, dirigindo orchestras, 
apresentando excellentes 
composições musicaes, viven- 
do, emfim, da sua arte e para 
sua arte, Não sabiamos, no 
entanto, que além da batuta, 
o illustre regente manejava, 
tambem, e com egual bri- 
lhantismo, as armas privíle- 
giadas da ironia. Por isso, foi 
com surpreza que vimos a sua attitude de 
hontem, solicitando licença ao presidente da 
Camara para fazer no Pelacio Tiradentes 
uma demonstração da mancira como devem 





“destoando, todos 
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ser cantados o Hymno Nacional, o Hymno da 
Bandeira, e o Hymno da Republica, - 

osr. Villa Lobos quer mostrar aos depu- 
tados como se interpretam os hymmnos pa- 
trioticos...' Neste momento, em que assisti- 
mos naquella casa as paixões e os odios pes- 
sones pairando acima dos supremos interes- 
ses nacionses, a lição do eminente musicista 
se nos afigura absolutamente indispensavel 
e opportuna. Como David, ao som da musica 
elle espera despertar no coração dos parla- 
mentares o sentimento: da patria, que está 
adormecido, A 

E o grande maestro vae dirigir. um corpo 
córal de cerca de trezentos professores, nu- 
mero este que corresponde ao dos brasileiros 
que têm assento na Camara. Assim, de- 
monstrará elle ao sr, Antonio Carlos que tres 
centenas de homens pódem ser “synchroniza- 
dos" sem maiores difíficuldades, nenhuma voz 
identificados na mesma 
harmonia, ,. | i 

O talento do sr, Villa Lobos armou essa 
peça formidavel. Esperemos que a intelligen- 
cia do sr, Antonio Carlos appreenderá o facto 
através de todos os seus aspectos, tirando con- 
clusões precisas. Que ao menos nesse duello 
do espirito o velho Andrada saiba ser um ad- 


versario digno. Aceite a “luxa” e não “des- ' 


aline”... 





“O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom; nevoeiro. Temperatura: estavel. Ventos: 
de sul a léste. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom; 
nevoeiro, Temperatura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: bom, com ne- 
bulosidade variavel e nevoeiro. Temperatura; 
estavel até Paraná e em elevação nos demais 
Fstedos. Ventos: de suéste a nordéste, até 
Paraná e do quadrante norte, nos demais Es- 
tados. . 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-5, Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, nevoeiro. Temperatura: es- 
tavel, Ventos: de sueéste a nordéste. 





Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

KA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando, em virtude de classificação 
em concurso, auxiliares de terceira classe da 
Directorla Regional dos Correios e Telegra- 
phos do Districto Federal, Cesar Augusto de 
Aguiar Bomfim, Helena Alves Monteiro, 
Americo Gomes de Oliveira, Alcides Marques 
Monteiro, José de Oliveira Fonseca, Alfredo 
Wasen, Romualdo José de Carvalho, Helio 
Coutinho da Costa, Luiza Dias, Rubem de 
Azevedo Costa, Lauro de - Almeida Santos, 
Felix Figueiredo, Rubens Bastos, Yedda Guer- 
ra Novaes, Maria de Lourdes Gomes, Elsa 
Robillard de Marigny, Mario Rocha e Nilton 
José Lobato. 

Nomeando para o Serviço Technico do 
Café, Interinamente, ajudante, o agronomo 
Athayde Pereira de Souza; sub-ajudantes, 05 
agronomos Sylvino Alqueres Baptista e Ber- 
meval Frossard; escreventes dactylographos 
Francisco Campos e Almerinda Cordovil da 
Rocha; guarda-material Jayme Corrêa Netto. 

Effectivando no cargo de auxiliar ama- 
nuense de 2º classe, por se ter classificado em 
concurso, o interino Cecilia Buarque de Hol- 
landa, 

Exonerando Lucia Lourenço Gomes, de 
auxiliar amanuense de 2* classe da Directo- 
ria de Estatistica da Preducção, por ter sido 
nomeado 3º official da Directoria Nacional 
de Educação. 

Exonerando, a pedido, o assisterite agro- 
nomo da estação experimental de cereses e 
leguminosas em Ponta Grossa, no Paraná, 
Paulo da Silva Leitão. 

Considerando em disponibilidade no pe- 
riodo de 1º de abril a 16 de novembro de 
1934, o jardineiro horticultor do extincto cam- 
po de sementes de Sete Lagoas, José Fernan- 
des, por contar mais de dez annos de sers 
vico quando foi exonerado por extincção do 
cargo. 

Concedendo seis mezes de licença em 
prorogação para tratamento de saude ao ser- 
vente do Serviço Technico do Café, Augusto 
Tavares, 

NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


Concedendo aposentadoria ao auxiliar de 
consulado Mario Howley Mendes; e confir- 
mando nos respectivos cargos, cs consules de 
terceira classe Jorge Kirchhofor Cabral e 
Jorge Maciel da Costa Teite. 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, por decreto de hontem, nomeou para 
exercer as funcções de auxiliar de gabinete 
da presidencia da Republica, o bacharel José 
de Queiroz Lima, 4 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Esteve, hontem, no Itamaraty, em con- 
ferencia com o sr. José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores, o 
conego Olympio de Mello, prefeito municl- 
pal. 

—— Estiveram, hontem, no Itamaraty, e 
foram recebidos pelo ministro das Relações 
Exteriores, o deputado Francisco di Florl, dr. 
João Buarque de Gusmão e Roberto de 
Nioac. 

—— Foi condecorada com a Cruz de Me- 
rito de 1º classe, da “Ordem Militar e Hos- 
pitalar de São Lazaro de Jerusalém” a se- 
nhorinha consul Odette de Carvalho e Souza, 
do gabinete do ministro das Relações Exte- 
riores. 


O Prefeito do Districto Federal 


Em Visita ao Governador Mineiro 
O conezo Olympio" de Mello visitou, hon- 
tem, o sr. Bencdicto Valladares. O prefeito 
do Districto Federal manteve longa e cordial 
palestra com O governador de Minas. 








== ia Les anais sad 





Augmenta-o Transito Pela Estra- 
da de Rodagem Pan-Americana 


“Telegrammas Recebidos Pelo 


Chefe da : 
WASHINGTON, “junhô tHavas) — Por. presidente da Republica, recebeu o se- 


via aérea — O Departamento de Commercio 
dos Estados Unidos acaba de publicar 1n- 
teressantes informações , sobre o augmento 
consideravel do transito:pela nova estrada de 
rodagem pan-americana e sobre o numero de 
turistas norte-americanos que se destinam ao 
Mexico. ' 

“Nessas informações, sob o titulo “O Me- 
xico adquire popularidade como centro de 
turismo” o Departamento de Commercio 
declara que mais de 75.000 turistas estran- 
geiros procedentes dos Estados Unidos, foram 
ao Mexico, em 1935, Em 1934 esse numero, foi 
de 65.000 e em 1933 foi de 41.000. O Depar- 
tamento calcula que 96 % desses. turistas 
eram americanos, a 

“ Além desses, visitaram o Mexico muitos 
estrangeiros, vindos em: excursões especies 
ou de passagem, Se se computar esse numero, 
o total se eleva a mais de 109.000, * 

Foi tambem assignalado um grande au- 
gmento no numero de licenças para circula- 
ção especial, concedidas aos; automoveis es- 
trangeiros, Esse numero que em 1935 foi de 
14.556 contra 12.134 em 1934 tinha sido de 
8.430 em 1933:e de 6.512 em 1932, 

Em 1935, segundo as mencionadas in- 
tormações, a estrada pan-americana, de La- 
redo e Mexico, ficou terminada, permittindo 
assim o transito de automoveis, directamente 
da fronteira norte-americana até a capital 
mexicana, Espera-se que este anno'o numero 
de automobilistas seja, multo maior, Consta- 
tou-se ainda um augmento consideravel no 
transito aéreo entte os dois paizes, As es- 
tatisticas demonstram que em 1935 foram ao 
Mexico, de avião, 3,196 pessoas. Calcula-se 
que nesse numero estejam incluidos cerca de 
1.000 turistas. 





A Criação do Instituto do Trigo 


na França 


PARIS, 1 (Havas) — A Camara dos 
Deputados discutirê na sessão” de: quinta- 
feira o projecto do governo sobre q criação 
do instituto do trigo. 

A esse respeito o ministro da Agricultura, 
sr. Georges Monnet, declarou que fôra gulado 
na elaboração do: projecto por tres conside- 
rações principaes: 1º) estabilizar os preços; 
2º) assegurar & remuneração do productor; 3º) 
restabelecer o equilibrio entre:a producção e o 
consumo, o 





As Conferencias da Liga da 
Defesa Naciona' 


CARLOS MAUL FALOU HONTEM SOBRE 
“NACIONALISMO E COMMUNISMO " 
Realizou-se, hontem, no salão da Aca- 

demia Brasileira de Letras, a segunda con- 


ferencia da série promovida pela, sa Des 

Occupoii a: tribuna o escriptor Carlos 
Maul que.felou,sobre;o thema:,;*Naclonalis-. 
mo e Communismo”. 

Abrindo a sessão o general Pantaleão 
Pessõa, presidente da Liga, dirigiu algumas 
palavras ao auditorio e deu em seguida a pa- 
lavra ao conferencista, 

O sr, Carlos Maul “começa demonstrando 
a necessidade de um intenso nacionalismo 
como elemento de defesa contra a infiltração 
vermelha. Numa forte consciencia nacionalis- 
ta estará a persevação da Patria dos males 
dissolventes. Passa em seguida a referir di- 
versas modalidades da acção communista no 
Brasil, atacando todos os sertores do nosso 
organismo social, sob diversos disfarces, Faz 
um parallelo entre o Brasil e os Estados Uni- 
dos e mostra como esse grande paiz não es- 
capou á sanha dos derrotistas que malbaran- 
do uma dotação da Corporação Carnegio ap- 
plicaram-na as diffusão de idéas commu- 
nistas entre os estudantes e mantendo cerca 
de 300 escolas de propaganda, 

Cita ainda o conferencista o depoimento 
de varios autores communistas insuspeitos 
sobre a situação da Russia, e refere-se aos 
decretos em que são restabelecidos os regi- 
mentos de Cossacos e se cogita de fortalecer 
a harmonia da families dos offlciaes supe- 
riores do Exercito como base da dignidade 
das classes armadas, Fala-se nesse decreto 
na necessidade das mulheres de officiaes não 
terem um nivel intellectual inferior ao dos 
maridos para evitar a frequencia dos divor- 
cios. 

O conferencista alonga-se ainda em con= 
siderações sobre os males da dupla naciona- 
lidade, sobre a impertinencia de infiltrações 
alienigenas pretendendo conquistar a descen- 
dencia do immigrante, allude á Argentina e 
aos Estados Unidos que se defendein energi- 
camente nesse campo, e termina; 

“O presidente Getulio Vargas dedicou ao 
mroblema da educação as melhores palavras 
da recente fala ao pais. Ellas resumem o 
pensamento de que só nos salvaremos dos 
flagellos que atormentam o universo se. nós 
educarmos para o Brasil e pelo Brasil, na 
admiração aos herces que em tres seculos se 
bateram e morreram pela liberdade e pela 
conquista de um patrimonio; no respeito às 
individualidades conductoras que fundaram 
a nossa casa e procuraram dar-lhe uma phy- 
sionomia; no amor aos que não temeram pre- 
calços para consolidar um regime politico 
que nos deu conforto, hygiene, riqueza, e & 
egualdade perante a lei, a unica egualdade 
absoluta possivel dentro das desigualdades da 
natureza que fazem q harmonia das coisas 
differentes; no prestigio a todas as forças 
que compõe a nacionalidade no quadro moral 
e no quadro material, operarios do seu ex- 
plendor que com a intelligencia e com o bra- 
co lavram a Lerra do futuro; educação para 
a demócracia que, incipiente, nos garantiu 
projecção singular entre OS povos, €, apurada, 
nos dará a consciencia precisa dos nossos 
destinos. * re 

Brasileiros de todos os quadrantes, bra- 
sileiros de todos os olfícios c categorias. una- 
mo-nos pelo Brasil, salvemos o Brasil”, 


o Dei ra qiddia 


guinte telegramma : 

“CAXAMBU, 49 — Reiteramos a v. €X. 
em nosso nome-e no do povo do municipio, 
os agradecimentos pela grandiosa obra já Int- 
cilada que é a estrada Arelas-Caxambú, Apre- 
sentamos a V. ex. os protestos de nossa soli- 
dariedade: e respeitosa consideração. Sauda- 
ções. — Fablo Vieira Marques, prefeito; Mar- 
tinha; Licio, presidente do Directorio; Joa- 
quim Julio Pereira,, presidente do Conselho 
Consultivo". | 





| ! Conferencias do Ministro do 
: Trabalho 


- esteve, hontem, no gabinete do ministro 
da Trabalho, em conferencia com o sr, Aga- 
';memnon Magalhães, o sr. Raphael Fernan- 
"des; governador do Estado do Rio Grande do 
Norte. *: 0.0 

“po sr. Agamemnon Magalhães, mi- 
nistro do Trabalho, esteve hontem, no pala- 
cio do Cattete, em despacho com O presi- 
dente da Republica. , 





Sob a Presidencia de Mac Donald ' 





REUNIU-SE HONTEM O GABINETE IN- 
GLEZ 
“| LONDRES, 1 (Havas) — Os membros do 
governo effectuaram hoje a Sua reunião heb- 
domadaria, sob a presidencia do sr. Ramsay 
Mac Donald, lord presidente do Conselho, 





Violenta Scena de Pugilato no 
Parlamento Hespanhol 





UM DEPUTADO SOCIALISTA AGGREDIU 
UM SEU COLLEGA DA C. E. D.A. 


MADRID, 1 (Havas) — Durante os de- 
bates orçamentarios na Camara, houve um 
Incidente entre os deputados Bermudez Ca- 
neta, da O. E, D. A. e Belarmino 'Tomas, 
socialista, que aggrediu' o primeiro depois de 
viva discussão, em 

"Bó com difficuldade consegulu o presi- 
dente da casa restabelecer a calma. Foi em 
seguida approvado o projecto que proroga O 
orçamento de 1935 até o terceiro trimestre do 
corrente anno. Tambem foram approvados' os 
creditos extraordinarios de 54 milhões de pe- 
setas destinados & intervenção no mercado 
cambial, 

POSTOS EM - LIBERDADE . 


MADRID, 1 (Havas) — Foram postos em 
liberdade os tenentes aviadores Pio Fernan- 
dez e Alonso, presos na noite passada quando 
voltavam de Burgos. 

Os aviadores próvaram/ que tinham ido 
apenas assistir a um almoço em companhia 
do. toureiro Ortega. : 





y 


“A Propaganda Nazista no Mexico ' 


* T "MEXICO; junho (Havas) — Por via 

“adrea — O terceiro numero de “Frente a. 
Frente”, orgão da LEAR (Liga dos Escripto- 
tes e Artistas Revolucionarios) publica um 
artigo intitulado: “O polvo pardo no Me- 
xico”, em que o governo allemão é accusado 
de disseminar a propaganda nazista e anti-= 
semita no Mexico. | 

O artigo noticia a existencia de uma 
“casa parda” na Colonia Condessa, na es- 
quina da avenida Veracruz e da rua de Za- 
mora, 

Segundo “Frente a Frente”, o sr. A. 
Dietrich, chefe de publicidade da legação da 
Allemanha e autor de um livro intitulado: 
“O Judeu veneno mortal”, publicado em 
hespanhol com a eassignatura Jean Bolssel, 
subvenciona certo mumero de orgãos mexi- 
canos conservadores como a “Defesa”, o 
“Homem Livre” e “Omega”, por intermedio 
do dr. Atl, pintor e escriptor mexicano, ex- 
tremamente culto que escreve pera “Excel- 
sior” artigos notaveis pelas suas idéas fan- 
tasticas, mas violentamente anti-semitas e 
“anti-vermelhos”. 


Todos os jornaes indicados recebem gra- 
tuitamente o serviço allemão ““Transocean”, 
transmittido pelo radio de Berlim, em lingua 
franceza, para toda a Americ: do Sul, 

O autor do artigo affirma possuir uma 
carta em que o sr. Dietrich annuncia aos 
chefes das firmas commerciaes allemãs o 
reapparecimento proximo do jornal “Noti- 
cias”, egualmente vehiculo da propaganda 
nacional-socialista, e lhes pede que conflem 
a sua publicidade ao referido orgão bem como 
que lhe facilitem a diffusão. 

Por outro lado, além do jornal ailemão 
do Mexico, o “N. 5. Herold”, “Frente a 
Frente” attribue á propaganda nazista a 
edição de um boletim publicado em hespa- 
nhol, com o titulo “Serviço de Imprensa”, 
assim como a edição da revista “Hitler e a 
Nova Allemanha”. 

O-articulista accentua que a maior parte 
dos “News Reals' exhibidos nos cinemas do 
Mexico são fornecidos pela UFA e visam 
exaltar a obra hitleriana. Accrescenta que a 
hora de musica allemã irradiada pela esta- 
ção X. E. W, é utilizada para fazer propa- 
ganda nazista; a este respeito correu mesmo 
o boato de que as organizações de esquerda 
haviam apresentado ao Ministerio das Com- 
municações queixa contra a propaganda na- 
vista effectuada por meio da radio-diffusão. 

“Frente a Frente” accusa a Camara de 
Commercio allemã, as grandes casas allemãs 
e os cafeicultores allemães do Estado de 
Chiapas de subvencionarem directamente os 
“syndicatos brancos” e os “camisas doura- 
das”, Aceusa, tambem, o Collegio Allemão de 
fzrmar “brigadas intellectuaes contra o mat- 
xismo” e diz: “Em todas as desordens pro- 
vocadas por estudantes e em todos os actos 
dirigidos contra as esquerdas transparece a 
influencia de elementos allemães. O articulis- 


"ta precisa que o Collegio Alemão envia 


alumnos mexicanos para seguirem cursos na 
Alemanha pelos vapores “Ornoco” e “Ibe- 
ria”, 


COLLABORAÇÃO 


Os Que Estiveram Hontem No 
Cattete 


Esteve, hontem, em conferencia com q 
chefe da Nação, o general João Gomes, mi- 
nistro da Guerra. 


| —— O presidente da Republica, recebeu 


em audiencia, o sr. Leonardo Truda, director- 
presidente do Banco do Brasil; O deputado 
João Simplício; o dr, Raul Leitão e o sr. 
Carlos Maul. 

— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, em conferencia e despacho, o &r. 
Agamemnon Magalhães, ministro do 'Traba- 
iho. O sr, Arthur de Souza Costa, ministro da 
Fazenda, não compareceu para O despacho de 
sua pasta por se achar enfermo, tendo, en- 
tretanto, os papeis que dependiam de estudo 
dó chete da Nação, sido levados ao palacio do 
Gattete, pelo. chefe de seu, gabinete, dr. Or- 
tando Villela, que foi recebido pelo presidente 


' f 


da Republica. . 





“Está Enfermo o Ministro da 
Fazenda ih 





- O CHEFE DA NAÇÃO MANDOU VISITAR 


O 8R. SOUZA COSTA |. 
O capitão-tenente Adhemar de Siqueira, 
ajudante de ordens do presidente da Repu- 


blica, fol. hontem, & residencia do ministro - 


da Fazenda, em nome de 5. EX, fazer-lhe uma 
visita, por se achar o referido ministro 
doente, 





Violento Anti-Semitismo na 
Rumania 

BUCAREBT, 1 (A, B) — Prosegue o Mmo- 
vimento anti-semita nesta capital. Os “guar- 
das de ferro” bloquearam os estabelecimen- 
tos fudeus, impedindo a entrada de qualquer 
pessoa, Os negociantes foram levados a fe- 
char as portas e resolveram manter por tres 
dias esse estado de coisas, em signal de pro- 
testo. 


“A Situação na Europa 


——— = mm 
POSTOS EM LIBERDADE OS JORNALIS- 
TAS ITALIANOS 


GENEBRA, 1 (Havas) — Os jornalistas 
italianos que estavam detidos por motivo 
“do incidente que hontem se deu na Sociedade 
das Nações foram postos em liberdade ás 22 
horas e 15 minutos. 

Saindo de prisão de Banto Antonio, onde 
ss. achavam, os jornalistas foram acompa- 
nhados por agentes da policia civil até o ho- 
tel onde estavam hospedados e onde já se 
encontravam á sua espera o sr. Tamaro, mi- 
nistro da Italia em Berna, o ar. Speichel, 
consul da Italia em Genebra, o sr. Leon Ni- 
cole, chefe do departamento cantonal de jus- 
tica, e varios policiaes. 

"EXPULSOS DO CANTÃO DE GENEBRA 

GENEBRA, 1 (Havas) — Em consequen- 
cia do acto de expulsão dos jornalistas ita- 
Hanos do cantão de Genebra, a sua partida 
estã marcada para as 22 horas e 30 minutos. 


UM COMMUNICADO DOS ESTADOS 
NEUTROS 


GENEBRA, 1 (Havas) — Os representan- 
tes dos Estados neutros publicaram, findas as 
conferencias de hoje, o communicado se- 
guinte: 

“Os ministros de estrangeiros da Dina- 
marca, Hespanha, Finlandia, Noruega, Paizes 
Baixos, Suecia e Suissa procederam a uma 
troca de vistas sobre as consequencias dos 
acontecimentos actuses e a respeito da or- 
ganização do funccionamento da Sociedade 
das Nações. Ficou constatada concordancia de 
opiniões a respeito, principalmente, dos pon- 
tos seguintes: agegravação da situação inter- 
nacional e apparecimento nos referidos pai- 
zes, em face do recurso á força, nos ultimos 
annos, em violação Bo pacto da Sociedade 
das Nações, de duvidas sobre as condições nas 
quaes assumiram as obrigações do pacto exis- 
tem ainda em medida, satisfatoria, 

“A nosso vêr não é admissível que certos 
artigos do pacto, especialmente o que se re- 
fere á reducção dos armamentos, permene- 
cam letra morta, emquanto outros são appli- 
cados. Se bem que os acontecimentos levem 
a indagar se os princípios do pacto são pos- 
tos em pretica em grão satisfatorlo, somos 
de parecer que devem ser feitos todos os es- 
forços para que tenha exito a tentativa de 
estabelecer um systema internacional fun- 
dado no direito, conforme os objectivos da 
Sociedade das Nações, Dada a gravidade da 
situação com que se defronta este organismo 
internacional, reconhecemos que é necessario 
examinar se seria possivel proceder a alte- 
rações no pacto ou modificar a sua applica- 
ção, de fórma tal que se torne possivel che. 
gar ao reforço da segurança que Oo instituto 
de Genebra tem como objectivo garantir aos 
Estados. 

Caso sejam propostas emendas ao pacto, 
estamos promptos a exigil-as com prudencia, 
mas percebemos perfeitamente as difficulda- 
des que esse processo criaria na pratica. Acre- 
ditamos que, sob reserva de factos inesperados, 
convíria um entendimento a proposito do me- 
thodo pelo qual a assembléa teria de fixar as 
directrizes de sua applicação. Em: primeiro 
logar, é preciso que os interessados se con- 
certem para chegar á preparação mais pre- 
cisa da applicação das regras contidas no 
pacto, tendentes a impedir a violação dos seus 
princípios, em reforço da actividade preven- 
tiva da Sociedade das Nações, Recordamos as 
directrizes adoptadas em 1921, para pór em 
pratica o artigo XVI, para declararmos que 
o pacto não é applicado sinão de maneira 
inccmpleta e inconsequente. Fazemos estn 
affirmativa levando em conta o caso da exe- 
cução do citado artigo. Em segundo logar, 
importa rehabilitar, em todos os dominios. a 
politica economica é a actividade da Socie- 
dade das Nações, que foi paralysoda em cel à 
medida pelas crises dos ultimos tempos. € 
procurar solução progressiva para os grandes 
problemas pendentes”. 
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INCRIVEL |! 


O Que Vae Ser a Exposição. "Sit! 
Nacional de Animaes 


As Secções de Bovinos, Equ 


Were o DESSE ni ado 
ce prneno 


E' preciso que todoo; Brasil, 
saiba da importancia de que se 
reveste este notavel' empreen- 
dimento do governo federal 
concretizado nalV Exposição Na- 
cional de Animaes e Productos 
Derivados, a se realizar de 18 
a “5 de julho. no Rio de Ja- 
neiro, Tem-se a impressão tir- 
me de que esta exposição vae: 
alertar uma das mais impor- 
tantes actividades do paiz, A 
pecunria, de importancia tão 
accentunda para todo o mun- 
do, precisa ser compreendida 
pelo povo brasileiro, E? neces- 
surio allendor aos appellos e 
aos esforços do governo neste 
sentido, 

Quem se der ao trabalho de 
observar O Interesse com que 
nestes dols ultimos annos vêem 
sendo lratadas as muestões re- 
ferentos à pecuaria não pode- 
rá deixar de chegar -á-conclu- 
são de que a nova orientação, 
duda pelo Ministerio da Agrl- 
cullura a este importante se- 
etor dus nossas nclividades ru- 
vaes vac murcar o início de uma 
pluso brilhante para a indus- 
tria pustoril brasileira, 


A IMPONENCIA DA SECÇÃO 
DE BOVINOS 


Uma das secções que mais 
se destaca na Exposição é a de 
bovinos, Nella serão adinira- 
dos animaes que representam 
os mais famosos rebanhos de 
todus as zonas do paiz, Con- 
correm dezenas dos. mais an- 
tigos e conceituados «crindores 
brasileiros apresentando cente- 
nas de animães verdadoira- 
mente -tmpressionantes «pelas 
suns linhas de conjunto, 

Heproductores bovinos de to- 
das as faças naciounes e ani- 
maes importados por. elevadas 
somas com .o proposito de 
renovar e melhorar o gado to- 
digena, Desfilorão aos olhos 
de uma verdadeira multidão os 
premindos das seguintes raças: 
“ioullandez preto e branco e 
vermelho e branco; Quernesey, 
puros de “pedigree”; Jersey, de 
nlta criza e puros; Sechwilzs 
puros & com cruzamentos st- 
perlor a 7/87 Simenthal puros 
c de alta eruzas Viymengo 
Nortando e Red Polled, puro 
de “pedigree”, puro de drl- 
gem e com cruzamento supe- 
rior a 7/8; Soullh Devon pu- 
ros de origem: Norlh Devo 
puros de “pedigree” e de ori- 
gem; lerelord, Polled. Angus, 
Shorlborm e Clurollez impor- 
tados, puros de “pedigree” e 
puros de origem com alla cmi- 
va: depois og afamados Carti- 
eu”, Mocho Nacional, Gyr Nel- 
lore, Guseral ce  Indobrasil,” 
Uma parada sensacional, 

A REPKESENTAÇÃO DE 

EQUINOS 

A secção de equinos é egual- 
mente importante, Serão ex- 
posuis as seguintes raças. ApTe- 


sentando animnes puros de 
pedigree e puros de origem: 


Arabe: Anula Arabes Polo Po- 


ney: Ingleza de corrida; Ol- 
demburgucza;  Anglo-Norinan- 
da: Ardeneza; VPercheson: 


Manga Larga: Miça Crioula do 
io Grande do Sul e Campali- 
na, Na clusse dos jumenlos eu- 


conltaremos as caças  Culelá 
Ialiuna, Poltou, Piga e Pau- 
lista, 


OVELHAS QUE SE RIVALIZAM 
COM AS MELHORES 
DO ESTRANGEIRO 


Em vcarneiros e cabras, irá 
o publico upreckm animes que 
so rivalizam com os melhores 
estrangelros. Piguram na expo- 
sivão ovinos das seguintes ra- 
cas; Merino: Nonnesx Marsh; 
Sehropshive e Rara). Eoutre 
os caprinos; Angorá; Nubianas 
Toggemburgo; Murcia; Saumen 
e Mambrina. 

A SECÇÃO DE SUINOS 

Multo expressiva é tambem 
a secção de suínos, Us animaes 
inseriptos perlencem às se- 
gulules raças: Pollund Chivas 
Durve Jersex; Uampshire; Lir- 
ge Bluke; lerkshlre; Clester 
White: Yorkshire e as nucio- 
nues Canastrão, Piau e Perel- 
Tá. 





inos, Ovelhas, 


de Productos Derivados. 


A SECÇÃO DE AVES — VA- 
RIEDADE E BELLEZA 

4 parte referente à avicul- 
tura vae Ser riquissima e vel- 
dadeiramento encantadora, com- 
preendendo secções de gall'nu- 
ceos, pnlmipedes. colombianos 
e passaros. Uma variedade in- 


ASPECTO GERAL DOS PAVILHÕES 


posição através de. um apiario 
proprio do Ministerio da Agri- 
cultura, facilitando conheci- 
mentos de trato e exploração 
da apícullura. 

O bicho da seda, acompanha- 
do de casulos. fios e tecidos de 


pura seda, animal, servirá de' 


Suinos, Áves é Peixes --- A Parte 





, 
ctos e farinhas de curne, Lãs; 
pellos; cordas; unhas; chilres; 
couros; pelles e artefactos, 
Alimentos para animnes, Na 
secção de caça e pesca Lere- 
mos: conservas finas em nzéi- 
te; tomate e oulros cond'men- 
tos; conservas em sul; peixes 





Cabo Chico — reproductor pu ro pedigree Hereford — 2 an nos — Cabanha, Palmira — 


finita e raças as mals vatla- 
das e raras, 


PEIXES — COELHOS — AGE- 
LHAS E BICHO DA SEDA 
Vae causar surpresa o umqua- 

rlo com uma ampla secção de 

peixes, Estão sendo remettidos 
animes de Lodos os pontos du 
palz.. Desde os! peixes do alto 

Amazonas alé os peixinhos cu- 

lorados, de adornos, vamos ter 


oceasião de visitar, destacii- 
do-se especies. industrlaliza- 
vois, 


A secuio de coelhos aprescn- 
tará lal vamedude, que tem seu 
extlo assegurado. 


As nhellas fiuutim na 


| e Cremes; 


Ex- + bo: 


Uruguayana, R. G. do Sul 


meto demonstrativo do que já 
«é no Brasil esta florescente e 
prospera Industria, 


SERA” UMA REVELAÇÃO A 
PARTE DE PRODUCTOS DE- 
RIVADOS OU DE ORIGEM 


ANIMAL 
Temos depois os productos 
derivados: Leites conservados; 


Leites fermentados; Manteigas 
Queijos e Requei- 
Cuseina; carnes enluta- 
salgadas e defumadas; 
productus de salsicharias 
embutidos; gorduras êm geral, 
lnes como: toucinho; banha; se- 
oleos: murgarina; extra- 


jõces; 
das; 


conservados; seccos; salgados 
ou defumiados; couros; pelles; 
pennus; chifres; esponjas; vo- 
raes; madreperolus; perolas € 
artefactos, Áries. applendas, 
Adubos eliniicos, etc, 

A REPRESENTAÇÃO 
ESTRANGEIRA 
Pigurarão no recinto da tix- 
posição. embora fóra de von- 
curso, admiravcis exemplares 
de raças: bovinns de palzes es- 
trangeiros, vindo da Suissa. 
Hollauda, Prança, Uruguay e 
Argeulina, especialmente para 
a V Exposição Nacional de 
Animaes e Produclys Deriva- 

dos. 


a a a 11 a 


Na Preleitura 


REUNIÃO DO CONSELHO GERAL 


Sub a presidencia do sr, José 
Miranda Valverde reuniu-se 
houtem. às 17 horas, uuma das 
salus “do gabinele do prefeito 
cm. exercicio, o Conselho Geral 
do. Uistrleto Federal. Foram 
ventHados varios assumplos. N- 
clusive da criação de merca- 
dos eulitepostos na zona gub- 
urbuna c do caso do pedido de 
equiparação de vencimentos do 
engenheiro Thomaz Pires He- 
bello, que se julga prejudica- 
do nos seus vencimentos uu- 
nunes. .seudo reitor neste pro- 
cesso o sr. Uauúlo Filho, O 
Conselho resolveu, neste ultimo 
causo, Intereeder junto go Le- 
gislativo Municipal, Em ses 
guilda o Conselho tratou do alt= 
Ho 27 duo Regulamento da Or- 
ganizicão alo  CGouselho Geral, 
cuja redacção não está bem ex- 
plicita. dundo motivo para For- 
[o discussão gruimmalical  en- 
tre os ses: Cumplido Sant 
Auna e Miranda Valverde, A 
redacção do aludido urtigo 
presta-so a varias interpreta- 
ções. complicundo em parte a 
actuação e aulonumia do CGou- 
selho.. O « Mirauda Vulver- 
de. para finalizar a. discussão, 
resolveu  submelter o caso à 
apreciição du prefeito em vx- 
etvivio. 

PAGAMENTOS 

Serão pagas hoje us folhas de 
vencimentos de jublladas e es- 
tagiardas, 

Na “ secção, Sociedade Be- 
celicente dos Empregados Mu- 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 


“ 
“a 


9* and. Tel. 22-7207 -- 
| 


e 


Diariamente de 2 às 7 


| 


nilepaes uo periodo de 1a dl 


de mio; 
RENDA 
Foi hontem arrecudada a ser 
guinte reuda; 422: 1058000. 


RECEBIDA A COMMISSAO 
COMMERCIAL SUBURBANA 
Eslundo susente db prefeito 
em exercicio, o chefe de ga- 
binete Cassiano Tavares Bustos 
recebeu hountem no Palacio da 
Prefellura uma commissão da 
Associação Commercial Subur- 
bina, a qual apresentou um 
memorial sobre Inbellamento, 


O PREFEITO VAE VISITAR 
BUCA DO MATTO 
Atlendendo ao convite feito. 
o concgo Olympio de Mello vi- 
eliará no proximo dia 11 do 
corrente o balrro de Buca do 

Multlo. no Meyer, 
SORTEIO DAS BERGAMINAS 

Com au presença do prefeitu 
em «servicio, conego Olympio 
de Mello. reulizon-se. hontem. 
no Palacio da Prefeitura. o 
sorteio das Dergaminas, caben- 
dy duo o. 4.138 O premio de 
300 cuutos do sorteio das apo- 
lices do emprestimo de ccm 
mil contos contraido pela Pre- 
(ulturn, de accordo com o de- 
creto n. 3.462, de 4 de março 
de 1941, 

Us demais premios assim se 
dist;lbyem: 

Premios de 50:000F000: 
165,35] 2.485. 

Premios de IU:UUVZOOO ; 
283.105 ORI — 171.564 
“75.054 — 41,885 — 211.165 
us 38.341 — 138,87] 
472,443, 

Premios de 5:0004000: 


W.sdl — 72,028 — 41,38 
[20,560 — PI1.027 — 428.098 
43.050 — 15.475 — 293.408 
01.822 — 195.541 — 257.751 
104.442 — 224.505 -— 49,032 
300.886 — “99,586 — 204.096 
“09,407 — 440/380, 

Premios de 2:0008000; 
48.384 — WM7.377 — 131.603 
152.122 — 317.436 — 131.561 
23.589 — 146,250 — 246.215 
“50.002 — 28.023 — 20,099 
Iyo.b95 — 117.890 — 156.746 






MA.BIO — 201.860 — 293,00h 
“IBds — 152.045 — 228,68] 
FLAVO — 149,14 — 1IS.048 
“6.64 — 922,20] — 20.039 
101.487 — 200.95 — 34.074 
415.427 — 140.055 — 135.245 
355.018 — 287.640 — 28.675 
“95.147 — 161.504 — Bo2.890 
45.05) — ABBA — 259.749 
65.088 — 228.802 — 213.639 
65.192 —* 249,05 — + 1810051 
138,72] — 207.87. 

Premios de I:QUUSQUO: 
208.465 — Mm — 95.859 
S17.468 — 24.761 — 115.555 
“91.023 — 6.144 — ABH.8TD 

60.098 — 32,118 — 130.669 

42.406 — 93,228 — 429,742 
BSM — 320.486 — 142.010 
VIM,97) — 42,042 — 136.516 
SOG.621 — 424,]17 — 101.418 
232.767 — 24.007 — J0G.GIU 
150.064 — 207,34 — 216.788 

86.420 — 416.589 — 451,01 
“sB.U2L — 100,30) — 22.984 
106.427 — 318,009 — “36.640 

80,124 — 156,04) — 141,28] 
[21.116 — 235.40 — 221.089 
BI, U8O — 414.472 — 422.922 

OSS — 297.881 — 411.508 
25,066 — 4J2.B4 — 118.093 
426.499 — 45.022 — JU.789 
428.478 — MO 2 — 284.007 
42H — 161, SH 129.912 

D4.262 — ASU.S45-,—  200,437 
voo 0ys — 196.146 — 3.200 
VUU.002M — JENIS — b.b17 
MBM — 8.574 — 7.795 

96.211 — 113.568 — 239.073 

15,871 — 25.922 — 335.085 
255.902 — 163.555 — 207.809 
454.176 — 05,723 —' 30,022 
425,902 — 96,488 — “.48p 
451.44 — N2,d4d — o 75.111 
128,995, — 105.877 — 322.200 
“0,703 — 307.122 — 233.917 





Assumiu a chefia do Es- 
tado Maior da 5.º Re- 
gião Militar 
Segundo despachos | ltelegra- 
phicos procedentes de Curity- 
ba, tomou posse ante-hontem 
do cargo de chefe do Estady 
Malor da 5º Região Militar wu 
coronel Bias Gomes Pimente! 
estando presentes ao acto à 
general Guedes da Fontoura 
commandante da região, e bem 
assim os commaundantes e of- 


ficiaos dos vorpos ali aquarte- 
lados, 





——— —— e e e e e 


DOENTES 
DO CTERO 
DOS OVARIOS 
LE COMPLICAÇÕES PROPEIAS 
DO SEXO 
PORQUE 


mag CUNHANDY 
LEUCOCILA 


Combatem com absoluta erfi 
encin exana mulentias 





Não ha. duas opiniões... 
Parm conatipações, grippem, 
tumses, hronchitem influcu- 

nus e fufinimpnções da 
enrannta, ' 


Só — BRYONILLA 


PABRICANTIOS: 
JANHAS HAMOS & CIA, 
fun São Uhristovão, 117-A 

Velephones NA4sU8 
A! VENDA EM TUDAS AS 
YHAHMAÇIAS BE DROGARIAS 


“FESTA DO PAPA” 


GRANDE FESTIVAL NO INS- 
TITUTO NACIONAL DE 
MUSICA 
Elementos ultamente, vepre- 
sentativos da nossa sociedade 
promovem para amanhã, às 17 
horas, no salão nobre do -Ins- 
tituo Nacional de Musica, um 
grande festival Jitero-musical 
em homenagem ao Santo Padre 

| Pio NJ, 

Pela sua condição de vigario 
de Jesus Christo, chefe da Igre- 
ja universal c pae commum da 
sehristandade, faz jus o Summo 
Pontifico aos nossos rendidos 
preitos de [lal amor, reveren- 
cia e submissão, Tnes cão os 
sentimentos que animam an fa- 
milia calholtca desta capital a 
tomar a inlcinliva desra. festa. 
cuja commissão promotora se 
compõe das senhoras Getulio 
Vargas, Antonio Carlos, Medei- 
ros. Netto, Edmundo Lins, Hen- 
rique Aristides Guilhem, 1. €. 
de Macedo Soares, Souza Costa. 
: Marques dos eis, Gustavo Ca- 
panema, Odilon Braga, Epilacio 
Pessõa, Laudo Camargo, Prolo- 
genes Guimarhes. Herbert Mo- 
ses, Alvaro Caminha, 'Condessa 
Pereira Carneiro, Amoroso Li- 
ma, Solano Cirneiro da Cunha 
ec muitas outras da nosso mais 
alta sociedade. 

Podemos hoje dar nos nossos 
leitores o programma dessa so- 
lennidade, que, para seu maior 
brilhantismo, conta com à par- 
eipação de Insignes artistas, 

T — Suudacão à sua sanlida- 
"de, pelo senador Medeiros Net- 
to. presidente do Senado Fede- 





ral, 
W — Gluck — Melodia, €. 
Cui — Orientale, Pugnani — 


Tempo de Minuelto, Solos de 
violensello professor Iberê Go- 
mes Grosso, 

TE — 'Grétrv  Te'crains de 
lui varter lamuit. H. Bemberg 
— 1 meigo... O, Respighi — 
2) Bella porta di rubini: b) 
Compagnon, viens vite, la Fon- 
de commence! Sais joxcux, car 
demaln, poul-étre, qui sait? vi- 
vendra la souffrance, Marin de 
Andrade — Roscas flores d'al- 
vorada (das “Modinhas Imne- 
rines”"). Canto — Alicinha  Ri- 
cariln Maxerhofer. 

IV M. de Falla — Jota, 
Schubert — A abelha. M. de 
Valla — Dunsa bespânhola, Sú- 
los de violino — professor Os- 
enr Borgerth, Ao plano — lla- 
ra Gonies firosso, 

V— 2H. Oswald — Valsa CGa- 


pricho, | Gotischalk — Grande 
fantasia triumphal sobre o 
Hoyimno Nacional Brasileiro. 


Snlos de piano — Yolanda Fer- 
veira, 

Nn-seio da comimissão orga- 
nizadora. como nos nossos cir- 
vultos socinec&, reina grande emn- 
thuslazmo. por essa festa de 
tão elevada: significação espi- 
ritual, que bem deixa entrever 
D grande esito que registrari, 


OURO “=. 7.:: 


Joniberim FEUNRAL 
Concertos gnruntidom de jolnm 
e relogios — 7 de Setembro, ZUA 

eaquina fº, Tiradentes, 

E ED a A DD a TD e e 


Atropelado por um 
auto na rua Mariz e 
Barros 


Cerca das 20 1/2 horas de hon- 
lem, um auto que cm velocidade 
excessiva descia a rua Muriz € 
Barros, alropelou um franseun- 
te, que áquella hora tentava 
ulravessar q referida rua, 

O “echanffevr” como sempre 
acontece, Imprimindo maior ve- 
desing ao vehiculo, logrou fu- 
gir. 

A victima que se chama Ma- 
rlanno Medeiros, de 70 annos 
casado. porluguez e reside à es» 
trada Braz de Pinna n, 95, re- 
cebeuv, em vonseguencia, feri- 
mento contuso na cabeça. 

Soscorrido no Posto Central de 
Assistencia, depois de medicado, 
retirou-se. 





em *olmm, Bri- 
sbantea — pogu ne 





Tem 


pulgas|o seu cão ? 


Extermine-as com 
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NOTICIARIO 1 


Revidando Uma Accusação 


O chefe do Serviço de Isenção da Alfandega de- 
fende-se de allusões contidas em um editorial a 


, . 
respeito do papel 

Um matutino publicou em 
sua vcdicão de hbntem, unia 
carta aberta do sr, Adhemar 
de Assumpção, director le 
“Ejo-Jornal”, contendo sérias 
auccusações ao chefe do Serviço 
de Isencão da Alfandega, sr. 
A. Forjaz Coutinho. Revidan- 
do essus Recusações, O sr, For- 
jnz, tambem nosso tollega do 
imprensa ferido em sua repu- 
tação de funcelonario exent- 
plar, dirigiu ao Inspoctor aa 
altandoga uma representação, 
solicitando a abertura do um 
Inquerho: para apurar, devida- 
mete, a Improcedencia das jn- 
vectivas, 

Além dessa modida de ordem 
ndministrativa, o sr, Forjaz 
Coutinho enviou ao presiden- 
toe ua Associação Brasileira de 
imprensa a seguinte carta: 

“Cabe-me o indecllnavel de- 
ver de pedir a essa egregia AS- 
sociação, Na pessoa do seu pre- 
claro e horrado presidente, & 
gentileza de bem altentar para 
a publicação que hoje se me 
deparou uma socção paga dus 
coljumuas do brilhante matu- 
tino “Correio da Manhã”, A in- 
voctiva do reclamante é im- 
procedento e destituida de 
qualquer fundamento, polis que, 
v processo pelo qual se luto: 
ressa, foi Informado no curto 
prazo de 4 dias, lupso de tem- 
po esse Imprescindivel para o 
estudo du questão submettida 
a meu exame, Sem | embargo, 
camo nes  getos são todos 
puutindos dentro de um sereno 
espirito de Justiça, tendo por 
unico oscopo a mals perfeita 
extceio no cumprimento de 
meus deveros fujecionacs, diri- 


«| immediatamento ao sr. ins- 
pector da Alfandega destu uu 
pital uma ropresentançho, soli- 


eltando a abertura urgente de 
um amplo ingueritu de modo a 
ficar apurado de. maneira va- 
bal com quem está a Ta- 
Lão, 

Mus, não desejando «ue tal 
providencia se restriuia no 
campo da esphera adminlaLes 
tiva, pois quo desejo seja uv as- 
sumpto' fiucalizado hub tudos 
Os aspectos que. possa aprusen- 
tar, venho encarecor &o digno 
prestgente da A. BB. 1, wus, 
vor nímia «gentileza a ui seu 
eontrade, inice lambem com à 
maior urgencia possivel uma 
investigação entre os. demais 
orgãos de publiciãado destu 
capital em torno do ussumplo, 
remettendo ao presidante do 
incquerito a ser insturado, 
queesquer queixas que purven- 
tura tesham a formular contra 
mim ou contra o serviço de 
Isenção e Fiscalização do Pur 
pel gue tenho a honra de su- 
porintendor, qualquer vedactor, 
director de jornal ou mesmo 
associado da A .B, 1, 

Esta solicilução €é feita em 
rezão do intimo contacto asem- 
pre cordialmente mantido en- 
tre os jornacs e o Seryigo,uuse 
dirijo: e utteuto o espírito de 
independencia dos 'directoroa 
dos otgãos da inprensa, do Dis- 
tricto Federal, é, natural — que 
qualquer um dessos “niêmbros 
não deixará de | pusitivar no 
momento qualquer reclamação 
que deseje formular. 

Nestas condições Tico certo, 
meu caro presidento, que. *». &. 
não so negará receber toda a 
qualquer eventual queixa a quo 
alludi, encaminhando-a ao exa- 
me dos mombros do inquerito, 
tombraudo-se que me honro 
tambem de flgurar, com multa 
satisfacão, entre os socios da 
A. B. 1, Suuda-o cordiulmente 
o admirador e confrade, ta,) 
4, Worjaz de A, Coutinho.” 
«Jim resposta, o presidente da 
Associação Brasileira de Im- 
prenda eserovou o seguinte: 

“Recebl a gua carta, pedin- 
do a Investigvão entre os or- 
gãus da imprenta em relução 
uo seu procedimento  fumiedy- 
nado arestim comu vehiculiar 
quaesquer queixus que us JUi- 
vulistas velium a formular 
contra a sua utiitude, conto 
chefe du Serviço de Isenção é 
Fisenlicação do Papel. Esfku- 
do alierto um inquelrto dim] - 
nulstrativo. acho completamen- 
te desnecóssurio a abertura de 
vutro, por Intoermedlo du A. 
B. 1. pura wu qual continua a 
merecer o melhor conceito, co- 
mo: socio que é da Causa do 
Jornalista, tunnto À segunda 
parto. não posso me-furtar a 
uttendor av seu pedio, desde 
que parte do v, 9. mesmo 6 fa- 
rol um uppulio à todus qs col- 
lexas que, porventura tenham 
queixas a formular, mue as 
uprosentem, deciurando. espon- 
tuncumente desde já, na minha 
qualidade de presidonte da As- 
soclação Brasileira de Impren- 
su, que v. Ms, BeEmpro quo pou- 
de, dentro da lol, attendeu uos 
meus pedidos em nome da 
classe, tendo eu feito diversas 
declarações publicas neste sen- 
tidu, 

Autorizando a fuzer desta o 
uso qua entender, sirvo-mo du 


opportunidade paryu vrolterar as 
minhas expressões de alto 
apreço o clevucda estima, (us,) 


Herbert Moses, presidente," 
O TEXTO DA REPRESENTA - 

ÇÃO AO INSPECTOR DA 

ALEFANDEGA 

Publicamos, u seguir, o tes- 
to da represeritação enviada 
velo chete do Servigo do Issii- 
vio ao Jugpoctor da Alatide- 
ga do Klo de Junelro, na qual 
pode & ubertura de uia alo- 
vassa inmediata na aua admi- 
nistração. 

“Sr, Jispector: 

Deparaundo, hoje, no “Correto 
du Meunhã”, com a varta uburta 
dirigida a 9, ex, o Br. presi- 
deute da Republica pro Adhe- 
mar Barbosa lIWerreiry de As- 
sumpção, apresso-me, juntando 
u respectiva publicação, a vir 
ao encontro dos desejos do deo- 


lator, que nem mel quem suja, 
Ignorando, mesmo, que se huju 
untenido cummigo em tLempo 
ali ui, 


Vonho pedir-vos a aberluru 
de rigoroso inquerito no qual 
fiquem apuradas as Eráves ace 
cusuções formuladas contra 
mim e os meus wuxilisros a, 
para isso. desde tá mo congsidu- 
ro afastado dau  funcoçes de 
seo do FREVO de lsencão. 

accusador, no rocege 
39,012, protucollado em do 
junho, ás |? horas, nesta Re- 
partição, sollcitava q registo 
do Rio Jornal”. 

Esse processo fo] informado 
favoravelmente pelo escriptu- 
rarto Pires de Castro no dia 1y 
opinando pels deposito da 


“ 

para a Imprensa . 
quantia de 343;200$200 curres- 
pondento nos direitos integrires 
de 200,000 Kilos de papel dusli- 
nudos à sua Impressão uté-o 
tim do corrente anno, tendo 
eu dado parecer tatnbem fa- 
voravel, nesse mesmo din, dit= 
“ta em que essa chefin despa- 
chou o provesso de nevardo 
cont o Informudo por esta Se- 
eção. 

O accusudor e inioressudo 
declarou-se selente do despa- 
cho no dia seguluto, Isto E uu 17 
do junho ultimo, 

Bm requerimento protocalla- 
do nob n. 43.56), entrado om 
de junho, recorre para o 
Conselho Superlor de Turilu, 
do acto dessu Inspectorig; osse 
recurso toi recebido pol” vasta 
Secção a 25 e informado qu úD 
pelo escripturario Oneslo La- 
ma, tendo eu emitlido a res- 
peito meu uaercer hontem à 
noite, conforme | prometi a 


essa Inspectoria. 
Esse processo Tfol encami- 
nhado hoje, é primeira hora, 


ao gublnete, 

Sem embargo desse recurso, 
tambem 'o accusudor reclimuu 
do director das NReddas Adun- 
neiras, cujo processo n. 24.072, 
rot recebido neste Servico pura 
informação em 25 de junho, lu- 
formado a 29 pelo esvriptura- 
rlo Oneslno Lima e transmit- 
tido. hoje, tambgm 4 primeira 
hora, com o me parecer Tre- 
| digido hontem 4 nolle, a vwv.ve 
gabinote, 

Busta este rolato pura pôr por 
terra q parte da aceusiição 
quando aftirma que venho nie 
negundo deliberadamente a 
dar andamento ao qprucesso 
vindo do director das Ilendas 
Adumneiras, : 

tim relação & minha condu- 
eta funcclional, de nenhum qu- 
tro testemunho necessito senão 
o vonceito dessa Inspectoriu, 
que relvindico, 

Como, porém, sou accusudo 
na minha honestidade, Insisto 
na abertura do ingquerito pira 
que so apuro a iminhu actun- 
cão em todas as esphúóras em 
que: a tenho desenvolvido, re- 
servundo-me o direito de aglr, 
em tempo opportuno, em dete- 
sa do meu patrimonio moral, 
aguardando, apenas, e solução 
desta Hepartição, 

Servico do Isenção, em 1º de 
julho de 1936, — Dr. Forjaz 
Coutinho, 1º esgripturario, che- 


fe do serviço.” 





Touring Club 
Brasil 


O ESTIMULO DO TURISMO 
» INTERNACIONAL 


Todos os annos' o Touring 


Ls do Brasil vem realizando 
excursões dentro do nosso paiz, 
exculsões “essas grandemente 
uteis ao melhor conhecimento 


recipruco dos. nossos patrícios 
e ao conhecimento, ainda, das 
núSsius grandes riquezas pano- 
ramitas, 

Neste momento aquella 
triotica: cenlidade lança 
suggestiva excursão ao Rio 
Grande do Sul, através das 
Sete Quédas e do Iguassu”, com 
agrudavel visita ás, regiões 
fronteiriças da Argentina e do 
Paraguay. Ao mesmo tempo. o 
Departamento de Turismo do 
Touring Club estuda a possibi- 
lidade de uma inlevessante ex- 
cursão ao Nordesle, de accordo 
com as sugeestões do ilustre 
representante do" Cenrá ma Ca- 
mara Alta do nosso paiz, 
nador Waldemar Falcão. 

O Departamento de Turismo 
do Touring Club empenha-se 
em levar aos muis diversos re- 
cantos do Brasil numerosos 
coutingentes de turistas, pro- 
porciunandu-lhes todu sure de 
vaningens e assegurando-lhes q 
maximo de conforto 
nessas viagens, 


Nesse sentido o presidente em 
exercicio do Touring Club, se- 
nador Pires Rebello, juntamen- 
te com o superiulendente inte- 
rino do Departumento de 'Tu- 
vismo, sr. Juvenal Murtinho 
Nobie, encara com a maior 
ssimpalhia a jda de uma vias 
gem turística ao Nordeste, in- 


pa- 
uma 


s€= 


possivel 


eluindo. no itinerario, util e 
instrucliva visita às grundes 
obras de açudagem daquela 


região. 


Centro Internacional 
de Leprologia 


7º CURSO DE LEPROLOGTA 


Dando cumprimento a uma 
determinação do. seu program- 
ma, o director do Centro Inter- 
nacional de Leprologia, professor 
dr. Eduardo Rabello, resolvem 
tbrlr insoripções. de-1-g 15 de 
Julho corrente, para a malriculie 
no 1º Cursou de Leprologia, com 
especial applicação ao prepato 
de techuicos para o sservicus do 
Saude Publica, 

LU) eurso lerá tres mezes de 
duração, de 15 de julho à 15 de 
outubro, conforme o prosramma 
estabelecido. Serão admlttidos 4 
matrizula no Curso, — que será 
gtulullo — os medicos e sextan- 
nistas de medicina, 

Para conhecimento do pro- 
gramma, matricilu e quacsquer 
Adddes informes, serão os inter= 
resudos altendidos, diariampnte 
das 10 às 12 horas, no Pavilhão 
São Miguel, séle da Clinica 
Dermatologica da Faculdade de 
Medicina, 

O curso arganizado pelo di- 
teetor do Centro conta, além 
dos tecnicos do Centro. com a 
colaboração dos technicos da 
Saude Publica, da Clinica Der- 
matolovica da Faculdade de Me- 
deina do Ria. Haverá uma ex- 
cirsão q São Paula-para conhe- 
cimento de um nlino infesral 
de proplivluxia da lepra. contan- 
do n divector do Centro, com a 
vumperação da Departamento de 
Proplislasia da Lepra. do Insti- 
Luto de livgicne e da Carcirva do 
Clinica Dermatologica da Facul- 
dade de São Paulo, 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 2 de Julho de 1936 


“ 
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CINEMA, 


4 PELE DLDILDLLDIDOLPPPLEDDLELODPLELPPLDDPPA SDL DAS ps 
Você conhece Spencer Tracy, o “astro” de “En: | Uma reprise de “Imita- 
tre a Honra ea Lei” ? 





Virginia Bruce, a “leading” de 


JA z = 


Spencer Tracy em “Entre a 


Honra e a Lei” 


Spencer Tracy Já appareceu & so 
PILLELLLLDELELELEELLDLLLOLDLDDO 


ao nosso publico em alguns 
films, Entretanto, não poude, 
nesses films, exteriorizar todo 
o seu valor, Sua grande “chan- 
ve” está em, “Entre a Honra 
e a Lei” (The Murder Man), 
que a  Metro-Goldwyn-Mayer 
vue estrear entre nós na pro- 
xima segunda-feira v que é um 
drama forte, intenso, em que 
brilha a suga naturalidade pre- 
ciosa, convincente, de verdadel- 
ro artista. Tracy vive & figu- 
ra de um reporter de grande 
popularidade, cujos dias se 
tornam dramaticos após certo 
acontecimento de seusação, em 
que apparentemente elle mar- 
cava grande triumpho como 
jornalista. Spencer Tracy nas- 
ceu em Milwaukee, Wiscousiu, 
a 5 de abril, foi educado em 
Kansas City e durante a guer- 
- ya esteve na Marinha, Estudou 
theatro na Academia America- 
na de Artes Dramaticas o es- 
treou com a peça “R. U. R.” 
no famoso Guild Theatre, Seu 
mais recente, trabalho, é, um 
dos primeiros papeis de “San 
Francisco” (A Cidade do Pec- 
cado). o film de Jeanette Mac 
Donald e Clark Gable. 





O grande aconteci- 
mento social de 
julho 


O assumpto palpitante em 
todas ns rodas Socines do 


miére” de “Mazurka", o 
miére" de Mnzurkn” o 
grandioso  flim da  All- 
angu. 


o Nense dia, haverá um ver- 
dadeiro concerto de piano e 
orchesten nas sesaões de 24 
e 72 horas, nas quaes o fa- 
moso pianista  Mururo ex- 
ecutará a empolgante Rhap- 
sodin Mazurkeana, baseada 
nos motivos musicaes desse 
grnnde flim, tal como se fer 
em Berlim, Parts, Londres 
e Vienna, por ocenslão do 
meu Innçamento., 

Essa “Noite da Elite” re- 
unirh, polm nos salões do 
Palnclo-Thentro, amu  figu- 
ras mais representativas da 
soclednde curioca, em busca 
de um especinculo inédito e 
sensacional, constituindo e 
maior uneontecimento mocinl 
+ do mes de julho, 








“Batalha Contra o Cri-| À historia commovente 
me”, segunda-feira no | de uma mulher conde- 


Pathé Palacio 


Fnrem parte do elenco deste 
film, Donald Cook, Evalym 
Knnpp e Warren Hymer, 

E' um Tilm policial de gran- 

do attracção. 
Policiaes que decidem acabar 


de vez com a maior quadrilha | 


existente, que pratica toda 
surto do crimes, 

Ajudados por um jovem de- 
tective, de uma coragem sem 
— par, que tudo faz usando os for 
midaveis trucs, conseguem cheo- 
gar ao fim desejado, 

Existia uma loteria denomi- 
nada “Bolista” que era a per- 
dicção dos operarios, Ahi dei- 
xuvum todo o seu dinheiro, 
quando algum gunhava, no dia 
seguinte os jornnes não se oc- 
cupavam doutra coisa senão da 
morte delle que era praticada 
pelos membros “da perigosa 
quadrilha, pois o chefe desta 
era o presidente da loteria, 

&' para ahi quo o joven de- 
tectivo resolve ir, como mem- 
bro, arriscando-se a toda sor- 
te de perigus só para poder 
dur & policia luformes neces- 
surios para a capturação dos 
bundidos. ; 

Havia alída um café luxuo- 
so e elegante que era o ponto 
de reunião dos bandidos, E 
ahi que Donald Cook conhece 
a secretaria do presidento da 
loteria com q qual faz cama- 


rudagem, auxiliando-o muito 
para obter tudos os informes 
que elle desejuva, 

Wa encontros de bandidos 


com a pollela, mysterios, lutas, 
e uma sério de scenas  palpl- 
tuites de emoções, 

Para amenizar q 
lenta do flim ha secnus 
ressantes e ainda um roms 
de umor entre o deLactive v u 
secreturia, 


Shirley, “Anjo do 
Pharol” ! 


Aquelle sorriso bonito que 
voces todos gostam vem ahi 
en mais um flim de arte e eu- 


acção vio- 
Inte- 





canto! Aquelas “covinhas” 
duve maravilham já este mes 
pellharão va télu do Palacio 
Thneutro, Eruças à proxima 
apresentação de seu lindissimo 
desempenho em — “Anjo do 
Pnarol” — esta deliciosa pro- 
ducção du JUth. Centuis-têos, 
um autentico  repostiorio da 
geniuildade de shirlouy, « bum 
amada! 

Vem a garota adornda avom- 
paubada de um conjunto  €s- 
trelar de primulrmm grandaosa, 
como seja — "Guy Nibee, Sim 
sSsummervilto, June Lang, Jane 
Imewell o que equivale dizer 
que é um espectaculo novo, dif- 
jurente, peoporelonandu aos 
“fans” da estrelinha n, 1, as 
emoções grutissimus de re- 
vela, cantando tros RONVAS 
Cungies, noves numeros du siu- 
putendos, e commovendo eim 
evenus do uma dronaticidade 
altamento artistlvul  Uom cste 
seu novo film, Shirley Pemplo 
mutrea muis uma tetos pad 
etuva na sua gloriosa carret- 


ra cinematographia! 


de o romancismo surgs 


a conhecer, nos lances de 


a junais tarde pela 
como François Boucher, o suc- 


mnada a se afastar do 
homem que amava pare 
não tornal-o infeliz 


“Um sonho que passou”, per- 
tence á categoria dos films on- 
como 
nobre affirmação das  melho- 
res qualidades de aimea, 

A favorita de Lulz XV, 
poderosa Pompadour, tão 
interpretada pela hirtoria, 


essa 
mal 
vem 
uma 
aventura na vcórte, um pintor 
que deveria ser reverenciado 
posteridade, 


cessyr de Watteeau, 


Apaixona-se por elle e para 
não constrangel-o com a sun 
verdadeira situação de domina- 
dora indirecta da França, dis- 
farça-soe numa joven do povo. 

Assim o idyllio segue as li- 
nhas communs de um romance 
entre criaturas do mesmo ni- 
vel, Tornam-se amantes qo que 
determina, no artista, uma 
tranfiguração opportune para 
a sua arte, 

Quadros se succedom sob a 
inspiração do sentimento que o 
eleva ucima do terrna-a-terra 
quotidiano, 

Mas, lá vem o dia em que 
a Pompadour, deante da sim- 
pllcidade daquelle rapaz que & 
adora, compreende o erro em 
que incidira, atravessando-se 
no caminho do pintor. 

Seu logar é junto ao throno 
para salvaguurda dos interes- 
ses de França confiados á di- 


recvão de um rel demasl.do 
sensivel às injuncções do 
umor. 

Sem ella, Lulz XV. não pas- 
sarla de um uwiisero fantnche 


sem vontade propria, A renun- 
cia torna-se nésse momento 
Inadilavel para a felicidade de 
todo um povo. 

Mas François  Boucher 
púde compreender a fuga 
sua inspiradora, 
desespero até o mamento em 
que vem a descobrir serem a 
sua musa e a Pompadour uma 
unica pessoa. 

Desso episodio que a histo- 
ria não relata, resta nas ga- 
lerins do museu do Louvre um 
retrato da Pompadour pintado 
vor loucher quando este a 


não 
da 
Abysima-se no 


vonsiderava ainda a Jeannete 
dos seus gonhos, 
8 com elle a  Mondial-Film 


suube tecer uma das lindas, 
rernas e romanticas pelliculas 
que a Europa nos tem enviado 
nestes ultimos tempos. 


“Um sonho que passou”, que 
o Alhambra collocará em at- 
tuz dentro de breves dias, € 
esse celluloide que vem attra- 


indo a admiração de todo mun- 
do, Nolle Kathe von Nagyr « 
Willy BElchberger, compõem, 
com tintas: delicadas da «mo- 
são o mais bello e udoravel 
ronminecdo amor que a téla até 
hoje tem apresentado às ply- 
tóuns de todos os paizes, 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiacs e academico 


ção da Vida”, no cine- 
“ma plastico 


O PRIMBHO FILM NORTE- 
AMBHICANO | PHOJEUPADO 
NO APPAKELHO COMPARA TO 
REVELOU UM ASPECTO NO- 
vVO DO CINEMA NAS “TRES 
VDIMENSÓLS 





O cartaz do Metropole está 
renovado desde hontem, com o 
film da Universal, “Imitação 
da Vida”, muma reprise de sen- 
sação «que serviu para mostrar 
o primeiro cellulolde norte- 
americano nessa phase nova da 
cinematographia: que o sclen- 
tista Comparato luiciou com a 
descoberta da terceira dimen- 
são, 

Fazia-so preciso a exhibi- 
cão de uma pellicula dessa cu- 
tegoria, sob o novo procesão, 
afim de se conhecer «s | sent 
effeitos, modificações e asps- 
ctos, através do systema tride- 


mensiona!. “Imitação da Vi- 
da”, com Claudetle Colbert e 
Warren NWilllam que está uno 


Metropole e ainda hoje perma- 


necerá em seu cartaz, fol um 
desses films que ee  ajustou 
perfeitamente. às experiuncias 


do cinema plastico, mostrando- 
nos uma fuceta differente dqu- 
quelle invento, y 

O fins, já por demais conhe- 
cido, dispensa qualquer rcfe- 
rencia ecomiúsLica, pura mesre- 
ver sómente vulogios reforentes 
à sua projecção no anteparo 
criudo pelo sclentisty Coumpa- 
rato, 

Indiscutivelmente ahi está 
uma nova Claudette se um novo 
Warren Willlam; ella vori to- 
do o seu fascinio e a sua gra- 
ca Insinuante, revelada mara- 
vilhosamente pelo novo ci- 
nema, 

Modulada em todos os deta- 
lhes, Claudette se apresenta 
tal qual na realidade, em con- 
trações flbriliares, em linhus 
physionomicas, etc, 

O mesmo acontecendo com o 
seu galã que tem um papel de 
forte destaque, e aesim todos 
os demais Interpretes de “Iml- 
tação da Vida”, 





Às crises mais emocio- 

nantes da aviação, im- 

mortalizadas em “He- 
roes do Ar”... 





A TRAMA JA! TINHA COM- 
PLICAÇÕES BASTANTES... E 
CHAMARAM JAMES CAGNEY 
E PAT O' BRIEN PARA FA- 


ZER O FILM 
Ha cousas verdadeiramente 
inacreditaveis... Ha cerca: de 


cinco mezes, Hollywood inteira 
se movimentou, para e compra 
dos direitos de filmagem da pe- 
ca theatral Ceiling Zero. Quasi 
houve lJuta armada. Finalmen- 
te, a Warner conseguiu adquirir 
os direitos de filmagem e resol- 
veu entregar a direcção a al- 
guem que entendesse de avia- 
ção... Howard Hawks, famoso 
az da grande guerra e já fa- 
moso na cinematographia, oie 
direcção segura que imprimiu a 





+ Pat O'Brien, em “Heróes do Ar” 


varios films aviatorios, fo! cha- 
modo mela Warner. 
Hawks ley n lhema e decla- 


voir que aavilo dara um fim) 


colossal! AN estavam. alinha- 
das as crises mais emocionantes 
da aviação... Elle, Hawks, tra- 
tarla de as immortalizar. fil- 
mando “Heroes do Ar”, titulo 
dedo a Celling Zoro] 

Em seguida. Hawks pensou 
no “cast” e acabou entregando 
os papeis à dupla Cagney x O' 
Brien! 

Leram? Cagney e O” Brien! 

A trama já tinha complica- 
cães bastante e o studio chama 
Cagney e O' Brien para os prin- 
cipaes papeis... 

Resultado: “Heroes do Ar” 
“saju” um film emocionante 
como nenhum outro e tanto as- 
sim que foi o primeiro, em: 1936 
a ganhar as “4 estrellas”, cota- 
ção maxima que os chronistas 
norte-americanos concedem 3 
um film! Todos, sem excepção. 
deram as cubiçadas “4 estrel- 
las a Heroes do Ar"! 

O Plaza a partir de segunda- 
feira proxima. estará apresen- 
tando “Heroes do Ar”, E en- 
tão pela primeira vez, vocês Vão 
ter Cagney e O' Brien, movi- 
mentando-se na “Tela Efficien- 
te” da grande casa da rua do 
Passeio! 





MEPLLLLLLLIDPDEDIDDILADODS 


IDO LELLLLLSLCLELLLELISOLLELEOCPLODOSIDDELDDLDILOSDODDOS 
“Aspirantes”, uma epopéia; “Sobre Rodas”. 
uma gargalhada ! Eis os excellentes films RKO 
Radio que compõem o programma do Rex, para 


Betty Furnesa 


RKO Radio para a proxima se- 
mana do Rex 
com a preoccupação de agradar 
por inteiro as multidões 
elegeram o elegante 
da rus Alvaro Alvim como O 
seu cinema predilecto, São dois 
fims, 
mas ambos de real valor e com 
motivos de exito, “Aspirante” 
(Midshipman' Jack) é uma Ver- 
dadelra “epopég' no' heroismo e 
na abnegação do seu 
E' uma historia vivida na Es- 
cola Naval de Annapolis, 
Estados Unidos, mas que en- 
cerra uma alta homenagem aos 
bravos que se injclam na car- 
reira da Marinha de Guerra de 
todos Os paizes. Mostra-nos a 
força da disciplina, a lealdade, 
o desprendimento € 
dessa gente heroica que collo- 
ca o dever acima de tudo, E 
em torno de Bruce Cabot, galã 
querido e admirado pelo nosso 
publico, que gira toda a acção 
dynamica e movimentada desse 
precioso celluloide, 
“cast” brilham ainda os DO- 
mes luminosos de Betty Fur- 
ness, uma linda loura, de Frank 
Albertson, Arthur e Florence 


PEDIDO DILOSDIDADDDEDDDODDDDDO 
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“Abnegação”, o commovente drama de al- 
mas em conflicto, através da arte immensa 
- de Emil Jannings 


A historia se desenrola numa pequena aldeia á beira mar, 
Os personagens são criaturas simples que vivem dos seus 
impulsos affectivos e das suas osclllações de humor, Um bo- 
tequíneiro de aspecto rude e alma infantil, um rapaz desc 
joso de aventuras no dorso das vagas inquietas, uma. jovei 
demasiado ingenua para a crua experiencia da maternidade 
eum typo, cuja ansia de paternidade seria ridicula se não 
fosse profundamente humana, são os elementos de que se 
valeu o argumentista para compor esse poema de ternura 
que é “Abnegação”. O thema elaborado à margem da pega ; 
“Fanny” — 'de Marcel Pagnol — o mesmo festejado autor 
de ““Topaze” — adquire assim as excellencias de um drama 
de alto valor psychologico. 7 ' 

Tudo no film conduz à exaltação dos sentimentos que 
se abrigam na alma rustica das criaturas de baixo nivel so- 
cial, 

São os pescadores, os maritimos, os mercadores, que con 
correm com as suas paixões para atmosphera deste film .on- 
do predomina essa belleza espiritual que raramente se en- 
poi 2 nos amblentes deturpados pelos requintes civilizato- 
rios de uma época toda inclinada no jogo futil das apparen- 
clas, 

“Abnegação”, que o cinema Broadway vae exhibir à 
partir de segunda-feira proxima é, por todos esses motivos, 
um grande flim, digno da alma sempre aberia aos especta- 
culos de pura emoção dos cariocas, é onde avulta numa'cria- 
ção magistral a figura inconfundivel desse mago da expressão 
que é Emil Jannings. 


dita 


“a proxima semana 














































IO men 


e John Darrow, em “Aspirantes”, que o “Rex” 
vae ex hibir ” 


Lake, Purnell Pratt e outros. 
O outro film é uma'das anti- 
gas irresistiveis comedias de 
Charlie Chaplin, em cópia no- 
va e com engraçadissimos ef- 
feitos sonoros,e musica apro- 
priada e que tem o titulo de 
“Sobre Rodas” (The rink). 
Nessa comedia deliciosa, avul- 
ta a arte privilegiada de “Carr 
dito”, que com, patins nos. pés 
«asi pôg o mundo de pernas 
para o er... E' uma comedia 
de sensação quo devolve mos 
nossos olhos o Carlito de ou- 
tróra.,. São, assim, dois films 
de merito para um, grande ci- 
nema — os lançamentos da 
RKO Radio, na segunda-feira 
proxima, no Rex. 


Edward Everett Horton 
em grandes attribu- 
lações 


O programma organizado pela 
fol preparado 
que 
cinema 


de natureza differente, 


enredo. 


nos 





a nobreza 






em” cujo 


Films em cartaz 


PLAZA — “O Poder Invi- 
sível — Universal” — com 
Boris Harloff, Bela Lugonl 
Francés Drake, 

= a 


PALACIO — “Desejo” 
“Paramount? — com Mar- 
leng Dietrich, Gary Cooper. 
— Horario: 14 — 16 — 18 — 
>0 e 33 horas, 


Edward Everett Horton, vuma 

sccona de “Marido Incoguito”, 

uma esplendida comedia que O 

Imperio vae exhiblr segunda- 
feira 


mr Spas 

ALHAMBEA —= 
pos modernos” da Unite], 
com Gharles Chaplin e Pnu- 
lette Gonddard, 14 — 16 — «S 
— 20 e 22 horas. 


“os tem- 


“Marido Incognito”, baseado 
em “Her Master's Voice”, uma 
das peças que maior successo 
obtiveram em Broadway, é um 
film comico em que se contam 
as attribulações que soffre Ned 
Farrar (Edward Everett Hor- 
ton). a quem afiligem dois ma- 
les terríveis, — excesso de so- 
gra e penuria de emprego, A 
sogra. (Elizabeth Patterson) € 
uma dama deleitosa cuja con- 
versação glosa apenas dois the- 
mas — o da falta d> emprego 
de Ned, e o do grave erro que 
commetteu a filha quando o to- 


ODEON —  “Folins de 
Vernafiles"” — Ufa — com 
Gita Alpar — Horario: 14 — 
16 — 18 — 20 e 2% horas. 

e om 


IMPERIO — “Dols Cami- 
peões” — Fox — com Will 
Rogers — Horario: 14 
15.40 — 17,40 — 1) — 20,40 
e 22.20 borma, | 


cm 

GLORIA — “Mentira Su- 
bligme” — Columbia — com 
Puline Lord e Wenidff Bar- 


cia Hornrio: — 14 — 
ada A » mou por marido, 
ed 344 cr pi iso PSD Mas outras afílicções maiores 


| estão reservadas a Ned, grande 
PATHE! PALACIO — : 
“Rel Sulomão da : parte dellas causadas Voos 
| 
4 
4 
$ 
$ 
ê 
4 
4 
4% 
a 





Min, que o não conhece, 
wuy” Universal emma - 
Edmund Lowe e Dorothy 4| contrando-o. porém, a sós em 
Page — Horario: 14 — 15. 4t casa, ella despeja o sacco das 
— 18 — 20,40 e suas recriminações contra Ned 
ras, a quem toma pelo criado Jorge, 
communica-lhe ter resolvido le- 
var Queena, a esposa, na. sua. 
companhia, e finalmente con- 
trata Ned para ir trabalhar na 
sua fazenda, o que elle é Torça- 


22.20 ho- 


camiianDo 

BROADWAX — “Vaga- 
bundo: MitHionario”” — Gau- 
mount Hristh — com George 
Artiuy — tiorurior 15.40 — 








— 19 s0.45 — e 2! do à aceitar para não se separar 
da sua adorada Queena. 
—E— Será preciso dizer que na fa- 
REX — “Çãe, che balão” zenda se succedem em escala 
da | United, com Edie Can- crescente, os apuros de Ned? 
tor. 4 — 16 — 158 — 24 é A Paramount reuniu um bom 
*2 horas, conjunto de artistas a repre- 
—K— sentar a engraçadissima come- 
RIO — “Em caminho du dia, — merecendo entre elles 
Oeste” — Columbia — vom destaque Edward Everelt Hor- 
Ken Mazuard — Horario: — ton,.o protagonista. Peggy Con- 
14 — 15.40 — 1% 20 — |U 4) klin, Laura Hope Crews, Eliza- 
— 200,40 e 22,20 horas, beih Patterson e Grant Mi- 
o é 
tchell. 
PATHE! — “Yalsa do 
Amor” — Uta — com Heli- 
Finbevreller, TINTA BRASILIA 


4 MELHOR 

































NOTICIARIO 


Carmen Santos homenageará Conchita Montene- 
gro, Roulien e os chronistas cinematographicos 


e y . 
UM JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO PELO CINEMA NA: 


CIONAL E UMA “PREVIEW” DE 


h . 





Carmen Santos º Marlo saia 


Brasil Vi 

De volta de sua villegiatura 
a São Lourenço, Carmen San- 
tos — que preside aos destinos 
da Brasil Vita Film, e que tan-= 
to tem contribuído para a ci- 
mentação da nossa industria 
cinematographica — pretende 
realizar uma festa de confra- 
ternização pelo cinema nacio- 
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“Quando mulher dá 
palpite” 


A DELICIOSA COMEDIA 

DE ZASU PITES E JAMES 

GLEASON QUE VAE INTE- 

GRAR' O PROGRAMMA DA 

SEGUNDA-FEIRA PROXI- 
MA NO GLORIA 


O vprogramma do: Gloria 
para Ma segunda-feira pro- 
xima se enriquece agora de 
mnis “qm film precioso, uma 
deliciosa comedia | vividm 
por'Znsu Pitts e por James 
Glenson, tambem da RKO 
Radio como e grande 
da luta Joe Louls x Schme- 
Ung, attractivo principal 
desse programma de sensa- 
ção. : s À 

Essa comedia “Quando 
mulker dá pripife” tem to- 
da uma trama urída com 
felicidnda, fixando episo- 
«ilon de frresistivel comici- 
iânde, | James Gleasgn e a 
engracadiasima . Pitta, ne- 
eundados por um “cnat'! de 
ealor provocam, mepgse film, 
as gargalhadas mnfa gosto- 
ans. Ea ARES 

E agora, um simples lem- 
brete &s senhoras é msenho- 
rinhas enriocna:. quando 
nem enposos e paes ou nof- 
vos om irmãos, enthuansias- 
mundos, anlrem de casa para 
tr no Gloria ver o flim da, 
lutn Joe Luols x Max Sch- 
meling, nacompanhem=-nos, 

tambem, polis além dessa 
luta ha no pro mma ente 
tim “Quando mnlher dá 
malipite', que é um delicioso 
divertimento, 





Tim Mc Coy Intando, 
soffrendo e amando Li- 
lian Bond ! 


“9 DETEOFIVE 

OFFERECE MIL SENSAÇÕES 

POR MINUTO... — SEGUNDA- 

FEIRA PROXIMA, NO CINE- 
MA RIO 


Já na segunda-feira vindou- 
ra, o Cinema Rio terá em car- 
taz mais um flim 'de eventu- 
ras da Columbia, que, desta 
vez, eleva o seu herõe favori- 
to — esse arrebatador | “Tim 
Me Coy” — às culminâancias do 
sensacional jámais egualado, 
na pelite de um autentico e até 
amoroso "Detective Invisi- 
vol...” 

Assim é que" qo nosto guapo 
“astro” dos enredos da moder- 
na cavallaria andante do cine- 
ma genero “far-west” — tem 
opportunidade de demonstrar, 
nossas sconas  magnificamento 
compostas pelo director D. 
Ross Lederman, a sua destre- 
za, a sua linha impeccavel de 
artista g de homem dynamico, 
através de momentos redopian- 
tes de poção, cómo a grande 
batalha do film, a enervante 
corrida ds motocyeletas no ne- 
gror da noite mysterlosa, a 
perseguição que soffre de seus 
Inimigos, que o afastam do 
serviço do exercito, onde exer- 
fi a patrulha de vanguarda, 
eic. 

Entretanto, no melo de tudo 








INVISIVEL" 


Isso, O nosso arrojado amigo 
dos perigos, sente-se, mais ou 
menos, palã, por que vem a 


conquistar a voluptuosa Lilian 
Bond... 


“MAGNOLIA” 


Algumas das dansas dirigi- 
das pelo director de dansa Le 
Roy Prinz pare as primeiras 
sequencias de “Magnolia”, que 
o cinema Plaza terá no cartaz 
em agosto foram criadas polo 
pae de Prinz em Bt, Joseph, 
Missouri, ha 45 annos, 

“Stomp", “Shuffles", “Dan- 
sas de Areia”, “Buck-and- 
são 





wings” e “Cakewalks" 
dansas que Prinz teve que en- 
salar para as scenas do thea- 
tro Tluctuante, 

Prinz feve que criar um “en- 
semble* de dansas para o final 
do film que dá uma veriação 
de 12 dansas e que nos mos- 
tram as phases das  dansas 
americanas desdo os dias, co- 
lonines ulé à presenta: época. 

Irene Dunne, a estrella sorá 
vista em varias dangas «quo 
surpreenderá, Sammy White co 
Queente Smith auxiliadas pe- 
los corpos de ballarinas dão 
interpretação de varlas WNudas 
dansas modernas, 
























rbsolveu- organizar um: 


“CIDADE MULHER” 


berry. em “Cldade Mulher”, da 
ta-Film ; 


nál, homenageando Conchita 
Montenegro, “estrella” interna- 
clonal, que vêlu collaborar com- 
nosco junto ao “astro” patri- 
cio Roullen, ambos filmando 
pgora “O Grito da Mocidade”; 
e tambem todos os intellectuaes 
que fazem o jornalismo cine- 
matographico aqui no Rio, 

Essa festa assim tão expres- 
siva terá logar numa nolie da 
proxima. semana e deverá assi- 
gnalar, ainda, a apresentação 
da ultima producção de Car- 
men Santos — “Cidade Mu- 
lher” — Bos chronistas e ao 
distincto casal Roulien, 

E' de esperar, pois, que esse 
momento de solidariedade en- 
tre collegas de, uma causa tão 
nobre quanto o cinema nacio- 
nal, resulte num verdadeiro e 
justo acontecimento social. 


A vida de Mozart... 


A cinesmatographia moderna 
já nos deu a vida de quasi to- 
dos os grandes musicos cujas 
obras inspiram, ainda hojs, & 
humanidade, 

Dentre elles, porém, talves 
pela projecção da sur persona- 
lidade artistica através os tem- 
pos, talvez pela difficuldade de 
interpretar-lhe a figura genial 
e os lances de mofírimento e 
emoção de sua vida attribula- 
da, ficára faltando Mozart, 

Compreendendo o quanto ss- 
ria util para o publico conhe- 
cer, em imagens aquillo que 
toda gente já 'poude imaginar 
pela leitura das bilographias 
existentes, & Gaumont British 
“cast” 
de” celebridade capazes de vi- 
ver nos seus minimos detalhes, 
a existencia do grande compo- 
sitor que é, ainda hoje, o fanál 
das merações artísticas em for- 
mação. 

O Broadway Programma que 
tem, para todo o Brasil, a re- 
presentação da grande produ= 
ctora ingleza, lançará, no pros 
ximo dia: 13, no cinema Broad- 
way, a vida de Mozart, com & 
interpretação magnifica de Vi- 
ctoria Hopper, Liane  Hald, 
John Loder e Stephen  Hag- 
gard, 

Esta semana, confirmando o 
optimismo do publico, o Broud- 
way proseguirá com Georgs 
Arliss em “O Vagabundo Mil- 
lionario” e “Competição de 
Batutas" — a ultima farça do 
famoso marinheiro Popeyo, 





«CLINICA S0' DE SENHO- 


RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Trãtamento de rodas as doens 
ças das senhoras, sem opera- 
cão e sem dôr,  Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazos, 
eto, Diagnostico precoce da 
gravidez, Eua Republica do 
Pern', 115, 2º andar, “Feleph.s 
U-1591, 





A “Calvacata” Canina 


de 1936 


A PROXIMA EXPOSIÇÃO 
CANINA DA A. B. 1. 

Aos olhos avidos do publico, 
uma Exposiçio Canina offerece 
assumpto para ampla meditação. 
A divers: lnde dos typos de cães, 
a differença. de tamanhos, os 
caracteres raciaes dictinctos, e à 
multiplicidade de colorido, re- 
presentam, por si só, um espe- 
cteaulo difficil de ser esquecido, 

Eis um “gentleman” bem ese 
canhoado es empoado: o Fox 
Terrier pello de arame. Acolá, 
como que em eterna vigilia, o 
cão pastor allemão! Trazidos 
por mãos subtis, apparecem dois 
galgos russos, nobres na sua 
“pose” lenta e compassada, Es- 
tes dois olhos que irradiam se- 
renidade e affcição pertencem 
a um magnifico “São Bernare 
do”! 

Assim como num kaleidosco- 
pio, enzontramos reunidas raças 
que cresceram sob climas e am- 
bientes differentes, 

Este anno, graças ao infatiga- 
vel Brasil Kennel Club, teremos 
em 25 e 26 de julho vindouro, 
uma exposição de cães, que será 
o marco inicial duma phase de 
renovada artividade da aristo- 
cratica Sociedade Canina Brasi- 
Teira, 

Como innovação e paro maior 
estimulo, serão distribuidos vul- 
tosos premios em dinheiro .... 
(3:0008000), taças e medalhas a 
todos os cães de mérito, quer se 
chamem apenas “Bily' “,e“* Nero” 
ou “Sultão”. “ou revelem a sur 
Roo enencia estrangeira por um 

4 a indsor” Í y 
Pa A or” ou Prinz von 

As inscripções estão sendo 
feitas na serretaria do Brasil 


Kennel Club, à av. $ 
a , &-av. Rio Branco 





NOTICIARIO É DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 2 de Julho de 1936 y NOTICIARIO 9 


Estabelecida a [0 Chanceller Brasileiro Presta Escla: |O Director da Central Multado em 10/ NOTICIAS DO ESTADO DO RIO + 
Percentagem de | recimentos à Camara dos Deputados | Contos pelo Tribunal de Contas | e figais asse: ds get Suoino Cos da 


gnou hontem os seguintes actos; | Cunha. Marla de Lourdes Pinto 















































































1 i (Continuação da 1º pagina) 1 de 47,000 en 1933: no-anno ã , atrito provado. po Nomeando d, L Gusmão | Leite e Ilka Figueira — Inde- 
' h pas- | (Continuação da 1º pagina) pefoitomente | comprovado, pois omeando d, Laura ] 

Trigo Nacional d ' ! sado de mais de 100.000 contos | «» q ficar prejudicado o paga- po PA a lames; para substituir durante ferido. de. accórdo. com às jn- 

A REUNIÃO DA de réis, 7 ! Lab obrigado. pelos mesimiz Imuc'ives |O Seu impedimento. a cathedra- | formações: Dárin Borges Affon- 


: À cmarato | mento desse pessoal, justamente | ! ? ; ú ES ' ' a- 
a ano SOMEM de 0 | io tao pe a Banda mes e é md ne | a rn sita, des de ttario 1 Sa | segmentos auanto fot do 
L ' vn et; Eni t - ça , - h PI AP sa VP dá s 4 bre y : SE? 
DRAdo daidorao MAS o id ana O igdé) doa),  Uatelhemente Adevido sãos vdes jorreleiros. sem que cahi resul- | cional “Nilo Pecanha”. de Cal O pEPARTAMENTO DO 
) com- | cias creou a ImpossibidtR e | fuilos da nossu machina buro- | b'sse punição alguma, não ohs- pos. d. Zilda Britto de Alvaren- MNT 
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minosa sentença que ouvi do sr. |  — Concedendo ao engenheiro | prejuizo do serviço, 

ministro presidente do Tribu-j do Departamento de Engenhama | | Archimedes Cesar de Andra- 
nal de Contas em uma palestra | da Secretaria de Agricultura, | de, Manoel Oliveira de Almeidn. 
que entretivemos em seu giubi- Viação e Obras Publicas, Ben- | João Aregusto Rodrigues. Alayr 
nete a proposito da applicação jamin Franklin Kingston. o ac- de £á Carvalho, Alvaro Corrêa 
do Codigo de Contabilidade á crescimo de 15"[”. a titulo de | de Figueiredo. Joaquim Cotrm 
Central do Brasil, Nessa ocee- gratificação addicional. sobre Os chaves. Gualter Coelho dos 
«lho s. ex. me disse: A appli- | seus vencimentos de 12:600$000 | Santos e Maria de Lima Caval- 
cnção do Codigo de Contabili- | annuaes. ou sejam. 1:8908000, | canti — Attendidos. 


: 
parecido incorporada a bancada | livre circulação da prodieção. | cratica, us prov : : exte bt * veteluno | ga Tavares. — Publicado nova- THESOURO 
q) Estrangeiro do Partida Constliucionalista, A superprodueção e a impossi- dei E TODO E ço da Pa Eiisçai ra E d y EO: mente por ter saido com incor- | O director geral do Depart? - 
º ; “Como não se tratasse propria- | bilidade da colaboração dos pros ni e to dês ã E do Coser PA UMA PONTA AO) INIQUA “| recção mento do Thesouro desparhou 
(Continuação da 1º pagina) mento duma convocação, nos | ductos, têm levado” Innúmeros rei pedash OUR e uni: aue do ET A tita a À | — Nomeando'd, Yolanda pi- | os seguintes requerimentos: 
ses actuses das zonas na SUR de Carta EP Ci dança siado poe eia ipa eenomita ra que a Estrada, ficasse legalmen- | pector do Thesnuro que me diz nheiro 'de Souza: para substitult | Primo Alberto Mazelti — PR- 
retirada da safra e na sua dis- | coller Macedo Soures poz-se gen» | te d ECO GmALER O te habilitada e fazer face a es- | o senhor? durante o seu impedimento. a | gue-se a quantia de Q0OSI0O; 
tribuição para o addicionamen- | tilmente á AINooMIçãO dog mem “No Brasil, Já “queimamos cafe | SRS deficlencias daquela dota- — Essa, o litonial que nie contra-mestra de artes applica- | José Luiz Teixeira — Attendi-' 
to compulsorio & moagem do | hrys daquelle orgão technico da | numa nantidáde capaz de antin- | SãO orcamentarias perdõe'a frauqueza, é positiva- | das. da Escola Profissional “Ni- | do; Alfredo Fernandes da gil- 
trigo importado. Camara para prestar-les escla- | fazer Nor dois O ROS “consumo |, Alé ahi a insultisiencia dos | mente iniqua. Esse Inspector | lo Peçanha”. d. Maria de Lour- | va Neves — Expeça-se portaria. 
A prompta adopção subsquens | pesimentos sobre qualquer ques- rita E 9, duodecimos postos à sua dispo- | não fez mais do que cumprir des Velga, «| como se. informa; Oyro Portas 
te de um plano de conjunto | tão ijue interessasse nos presen- | Na Franca forum destruídos | Sisto Dera pagamento dos jurna- | ma ordem escripta du seu di-| — Nomeando O cidadão Joa- | — Expeça-se nova ordem, co- 
* quanto ao problema do trigo — | fes, em materia de politica in- | 20 milhõe do quínines de trigo, | leitos éra supprida com o nume- | Letor. O não cumprimento | quim Tiburcio do Rego Barros | mo Se informa; “Romeu, Rodri- 
dada a brevidade do cyclo ve-| ternacional brasileira e arrancadas vinhas do 150.000 ; Varo existente no thesouro UR! gossa ordem tm rtarta em um | para substituir o director da | gues da Silva. René de Snuza 
getativo desta graminea:— PO- | "Aprovellundo a. o portunida- | he ARE de parreirnes lo Estrada destinado à compra de | qo qa Indis LA : ue eu| Colonia Agricola e Educacional | Pestre — Expeça-se portaria, 
de e deve conduzir rapidamente |'de, os A TLATNSNtaÇÕa: submette- Na Coviid foram “lkuçados: no materises. Em maio, purém, não ao AR e And) a a que eu insane engenheiro agrono- | como se informa: Jlka Telxei- 
os poderes punivos A pa "ram o ministro do Exterior a [mar 0,000 toneladas au eha: ENTRO e Pr EO nor Já VOTA provi- | mo João Dunrte Coutinho. du- | ra — Expeça-se ondem, de ae- 
abs SR eta tin am verdadeiro “exame vago”. Poderia augmentar em muito tos a differença entre us duode- dencias para serei etfecrnades rante o impedimento deste. córdo com as Informações; Nair 
ticos fidedignos é Mas, o sr. Jusé Carlos de Muce- | esta lista macabra de se deitar | cimos recebidos 0,05 pagamentos | Os seus veneimicncos e nos do| — Declarando incorporado 80 | Póvoa. Ferreira Paes — Deferl 
“Assim, nos. limites da sua ante de potguatas feitos, Ri (ora ne a aut etfeciuados. fiquei apertado en: |inspzclor os | desrontos torres quadro da pecraca: das Fi- ao cn: Esta Rea 
competencia. para, attender aos partissem de deputados dE ri O NOaCOR sem trabalho “Lire os pontus: deste dilkmma: | pondentes às multas? nenças. com os vencimentos qre | Americo IR e 9 Azevedo — 
termos do decreto n, 803, de 8| ria ou da Es 1 o rap REGIME DE ANTARCIA NA suspender o pagamento dos jor- | — Absolutamente. não, Sub- | percebia na data da promulga- | Expeça-se portaria, como se in- 
de maio ultimo, e com o imtuito | ta corrente opposicionis- | O ALLEMANHA naleiros ou lançar mão da ren- | metti o caso & deliberação ro! ção da Constituição e no goso forma: Hermosa de Souza Pin- 
de Habilitar o governo a uma O principal assumpto tratad lemão viu-se nu- da pita manter em dia esse pa- | sr, ministro da Viação e espe- dos direitos e regalias concedi- | to, Elina America de Rezende 
immediata execução das suas | fol o fbglisaoa a en dicas Roe SN O povo a pia ORA AUS gamento. Suspender o pugamen- | ro contiante que s. ex. Nos t&- das aos funccionarios publicos. | Chaves. Lourdes do Souto Cas 
providencias de emergencia, em- nomico-fipanecito goto gritado siendo dd di gr a Ver. | to de cerca de 25.000 trabálha- | rá justiça. o auxiliar de inspecção da DI- | mara. Marta Guimarães Gor €s 
qunto não se coordenam e or-.| entre o Brasil en Allêmanha RC he hd uia ção) CrescEnS dores por % Eu E pisos da O GODIGO DE CONTARILI- irectoria da Receita Publica. do | — Expeça-se ordem. como se 
ganizam medidas systematiza- sendo expostos em. todos os do a divid externa belran- taria os seguintes Incunvenieu- | paDE E AS EMPRESAS IN- “Departamento do Thesouro, Re- | informa; Maria da Penha No- 
pis riem. | nd nl | doi a eos do | ate ação |. DESTA q o | a a io poa A cn 
om- | refe É ; ; — O sr. director tem mais al- | Y ; - 
ON it Outras questoes "foram ainda | E: M. A items! pa: miseravel cerca de 35.000 Pi guma informação a nos dar so- | Disposições rransitorias da | nandes Corréa — Deferido. de 
AS PERCENTAGENS ESTA- | debatidas, taes como a relvin- eção agricola e sobretudo indus- | las. cujos a enursss, | Dre O incidente? Constituição do Estado.. | accórdo com: as Informações. 
BELECIDAS - dicação ndo givbrio  hradilairo, | Fio Gere | tantos à miúgua de recursos. |O Pora terminar a nossa en- | (Reproduzido + por ter saldo | A, Barbosa — Autorizo O seu 
1º — Fica estabelecida em 2% | afim de que o nosso paiz pit- tavor do elemento humada. teriam tataivento de EMPEr | prevista, vou lhe referir uma lu- Ss incorrecção). afostamento para n eleição. sem 


s ca de cinco milhões 'e melo Ce | ntsj Og Seus LANcos VEncantil= 
e he do Is dos Gorto, | SesUCUURa OS NC O o O amena ajputaçã o 
Permanente de Justiça Interna- | Materias primas. Diminuição ce | dy penuria fasiinento compro 
clonal, a viagem do ministro mercados pata os seus produ- | aisivel; 
Sebastião Sampaio à Europa, e | CtOs manufacturados. As reser- | 4) — ess2s nomens. lunçudos. 
por flm a attitude do Itamara- | Vas Ouro cairam de 2.729 mi= | pus'm, por cud du noniinistrar 
ty em face das consequencias | lhões de ; Reichsmark em 1923 | (ão publica. em uma, situnção 
do conflicto italo-ethiope. a 8.036 milhões em 1932 e a 70 | artlictiva. secir.n presa tacil dos 
A respeito de cada um desses | milhões em abril de 1995. As | ag:todores contimaves existon 
assumptos o chanceller brasi- | exportações cairam de 005 Ma | tes em iodos aº grandes meios: | qdo a uma empresa industria! | tambem annuaes. à partir de 8| EDITAL — Faço publico. para 
leiro deu informuções claras e Inões de R. M. em 1929. a 355 | sqstadores que comsidmam tra- | a. transporte como é a Cen- de abril de 1935. dia immedia- | conhecimento dos interessados. 
precisas, apesar de ser materia milhões em 1935. As reservas | prjhando na “ombriy Cuinra a tral do Brasil. é uma monstruo-- to ao em que completou 15 an- | que o exmo. sr. Secretario das 
privativa d. competencia do |em divisas cairam de 469 mi- | orem publica como bom «ei- | donde! Não affirmo que tenha | nos de serviços prestados ao Es- | Finanças. determinou que as 
presidente da Republica cele- lnões de R. M. em 130 é cinco | xa ver o recon drutcto prorom reproduzido a phrase “Tpsis | tado. ficando aberto o necessa- | certidões de divida das taxas de 
brar convenções e tratados in- | milhõos apenas em 1936. gundo o estao de guerca. É | verbis", mas o conceito foi fiel- | rio credito, neta e esgoto do municipio de 
ternacionaes, os quaes serão | Tal quadro criou na Allemar | bem verdade que o pessoal da | ante "reproduzido. E s. ex. | — Exonerando. a pedido, He- | Camnos, relativas ao 2º semes- 
posteriormente submetlidos à | nha o Fegime de autarcia. Isto | Central, em sua quast totaica- | om razão. o Codigo de Conta- | o Dinne de Senna. do cargo tre de 1935. permanecerão aip- 
derão qo Puder Vegistativo. é, o pala end economica- | de, é visecralmente ordoiro * | pilidade applicado ás empresas | de sub-delegado de Policia do 4º | da por espaço-de B dias. a con- 
segundo determina o mn, 6º do |mente & si proprio, disciplinado; mas. por isso MES- | austrines do Governo é uma districto do município de Pira- | tar' da data da publicação des- 
art. 66 da Conslituição. O intercambio commercial in- | mo. a administração tem o Ge | monstruosidade. porque não foi by. te. na 1º Secção desta Ditecto- 
A exposição feita pelo titu- | ternacional passou a Ser rigoro- | ver de não «ollucal-d em nma | pao para isSo “Elle se destina- (Reproduzido. por. ter, saido | rln. onde poderão ser procura- 
lar das Relações Exteriores del- | samente dirigido pelo governo. | situação de desesparo. o que O | va apenas às repartições publi- | com Incorrecção) , dar nelos contribuintes que do- 
xou excellente impressão, sen- | No relatorio apresentado pelo | homem se torna propenso & OU" | nas: q «ua extensão aos servi- | — Nomeando o cidadão Al- | sejarem quitar-se com « Fazetúi- 
o suas palavras finaes coroa- | dr, Schacht, presidente do Rei- | vir os mãos . conselheiros, que, cos industrines da União foi um | fredo Antonio da Silva para |da do Estado. 
Dale Pt dr chsbank. em -9 de março ulti- | por certo. aproveitaram a fun- | aro que tem tido as mais de- | exercer o Cargo de prefeito do | Findo o prazo acima, impro- 
ÁS , q ' id mo. lê-se o seguinte: do a magnifica, opportunidade sastradas consequencias. | municipio de Plrahy. ficando | rogavel, serão as certidões en- 
Area peso Pro poe a “Para as trocas de mercado- | que Jhes seria dada para exe tT exonerado. a pedido. o actual, | caminhadas para a cobrança 
ParecsucA ommissão de | rias e do capitaes com O es- [as suas actividadas subversives. cidadão Luiz Eugenio Breve. executiva, —, Directoria da Re- 


Diplt nacia, mediante um sim- | trangeiro os pagamentos são ef- | Lan = A 
: y car mão da renda seria vio = “No o d. Carolina | ceita ica. 
io at Eb OR se fectuados cada vez mais NO |lar o art. 40 do Codigo de Con mM umos | 0s Cruz Poa nEaR Sd iipentora do 1936 E ao Oy E ia 
phase nova oi habitos politi- E edaa accordos de com- | tabilidade e incorrer ne penall- alumnos ido Lyceu de Humani- | tins, sub-director da Receita 
cos do nosso gystema presiden-- reg ção tacósé dade de que ful victima. A pri- V lh E blema dades “Nilo Pecanha” e Escola | Publica, 
cialista, que se orlenta or ca- Da. anarchia das importações | meira alternativa — suspensão () g 0 TO E) Normal de Nictheroy. .. - Foram expedidas as seguintes 
minhos. Nem mais democráticos do nec E 7 = te” |dos pagamentos — importava em DEPARTAMENTO DE circulares: - 
que os do regime passado O O irodica  cegun= | UVAS Juiquiiade praticada con- EDUCAÇÃO N. 5, 27 de junho de 1936 — 
Os ASSUMPTOS EXPOSTOS | do o pat abilidade de | tra, 25.000 familias º quiçá em |. d q Xa d U- A directora geral do Depar- | Sr. colleetor, — O contador do 
Os deputados Horacio Lafer, = Pd de o dispõe a Al- | na séria ameaça á tranqnili- T tamento de Educação e Iniciação | Estado, tendo em vista a cir- 
Souza Leio e Diniz Junior pro- eum e se Ares peça encia | dade publica. A segunda — pã- a do Trabalho, assignou os se- | cular n, 22, de 7 de abril ulti- 
puzeram as questões em nu- | de 1 Ddrtação te certas feita gamento pela renda — era uma misense guintes actos: mo, de Directoria da Receita, 
e ga dnlta grave, de que só eu go a Nomeando d. Deonira Barros | do Estado, que organize 
—€ 4 dar freria as consequencias. NãO | continuação da 1º pi ] so, para reger interinamente a | ctores do Estado, que orgânizem 
E Eco est Dai doe doa Fa Potim a vacillei, optei, Dos esta, RSSti- (Continuação da 1º pagina) escola Santo Antonio da, Vista | os balancetes mensães obede- 
merciaes: a pe da ciroimetaneis 9 MPE | mindo e & [jo que pôde ver dos serviços de pia e, no municipio de Ttape-, O ante com 
3) — Viagem do ministro ] responsabilidade do meu acto. | saneament estão sendo ef- . . s R ido. j 
O ao cujas consequencias saperei sup- Meetusdos: do rafóeitas Goytacaz. —— Concedendo: . 4 adjunta | &s rubireas' orçamentarias do 
Disse, então, que o governo já 
se sente recompensado do am- 
paro que vem dando ao proble- 
ma, que tanto representa para 
a economia do povo fluminense, 
E toi mais longe. pondo em 
destaque a directriz que vae 
sendo imposta ao commetli- 
mento pelo Ministerio da Via- 


telois por cento) sobre o total 
do trigo estrangeiro importado 
no anno de 1935 a percentagem 
minima de trigo nacional que 
deve ser addicionada ao trigo 
estrangeiro importado, para 
aproveitamento obrigatorio no 
fabrico de farinha, a partir de 
1º de janeiro de 1937. 
9º — Será de 70 % (setenta 
por cento) sobre o volume total 
de sua producção no. anno de 
1935 a percentagem maxima de 
sub-productos de trigo que po- 
dem ser exportados a partir de 
15 de agosto de 1938. 
sc — O calculo dessas percen- 
tagens será feito sobre os dados 
da Directora de Estatistica 
Economica e Financeira do Mi- 
nisterio da Fazenda ou do I- 
stituto Nacional de Estatística.” 
O dossier entregue ao minis- 
tro Agamemnon Magalhães pela 
Commissão é um trabalho com- 
pleto sobre a questão do trigo 
em nosso paiz. contendo valio- 
sas suggestões ao governo para & 
elaboração de um plano de 
acção capaz de resolver defini- 
tiva e satisfatoriamente o pro- 
blema do trigo no Brasil, em 
seu triplico aspecto de | pro- 
ducção, industria e commercio., 
Hontem mesmo, o ministro do 
Trabalho, em seu despacho com 
mM ' o preskiente da Republica, sub- 
E: metteu o assumpto á apreciação 
| do Chefe do Governo, 


































































































À menor softreu 
Neal queimaduras ge- 
pi neralizadas 


Na residencia de seus proge- 
nitores, à rua Sã Vianna n. 98, 
foi victima de um aceldente, 
hontem à tarde, a menor Luzia, 
| presa, de 11 annos de edade, ti- 

ha de Manoel! Simões. 

O facto occorreu quando & 
referida menor procurava accen- 
der um fogareiro, servindo-se 
N para isto, de um pavio embebido 

em kerozene. Na occasião em 
AE que hegava o phosphoro no ci- 
a tado panno, o fogo propagou-se 
! no vestido da pequena, rece- 
e bendo esta em consequencia, 
Dnit queimaduras de 1º e 2º grãos na 

coxa direita, 
t Soccorrida no Posto da praça 
E, da Republica, depois de conve- 
E nientemente medienda, foi em 


> 


Sebastião Sampaio á Europa; A delicada acã litica ; : ç 
3) — Attitude do Brasil no | européa levou E Aletnanna a. | portar com serenidade. Rriactaa desta Espe Cam Fonrento eRrnnio: ; 
caso da annexação da Abyssinia | dentro do regime autarcico, a | O MINISTRO TEVE SCIENCIA RE tao Pit (40 Poda a ração redetaas pe- 
intento do, imperador à | marchar, da economia, iriido DO ACTO into clas de Iyeneo. som 087 | e So neo das Monicia: 
Etlopia, ajuntado aos seus ti- | para a economia militar, — O sr. ministro não teve co- a J Te ad d is d ça fodas dBvoção as Era da 
tulos pelo rei de Italia; Em abril do anno cortente, | nheciento prévio da sua grave nTtimaos úlis (15) di “q Nie das no prio o df a 
4) — 4 attitude do Brasil em | Hitler assignou um deceto en- | resolução de violar o artigo 40 CERCA om E denndo a Pçe Depositás:é Cali Se do O PESA e 
face da Sociedade «das Nações | carregando o general Goering, | do Codigo de Contabilidade? tamento de saude, à Adjunta ef- | “Rendas Ordinarias”” ' O cs 
e da Côrte Permanente de | ministro do ar, de avocar a si e — Eu não tomaria uma Te'0- fectiva de Nova friburdo dona | acontecendo com rende Nei Col 
Justiça Internacional ; resolver todas as questões rela- | lução desta especie sem commn- Maria Elisa Monteiro, é a par- | lectorias, apesar das determi 8-1 
5) — Antecedentes da fisa- | tivas a materias primas e divi- | nical-n préviamente ao ar. mi- tir de 16 de março ultimo ções expressas na circular Vida 
ção do Intercambio commercial | sas, Mas na Allemanha existe | nistro dn Viacão, a quem es- ——  Concedendo: à adjunta Directoria da Receita, baixada 
teutu-brasileiro. um Ministerio da Economia N&- | tou subordinado, E. depois de eftectiva do municipio de Cam- | em 7 de abril ultimo. — 4, B. 
O chanceller Macedo Soares | cional, entregue neste momento | expedida e ordem para efe pos. d. Mariana Isabel de Brito. | Mello, contador 
informou plenamente a Com- | ao dr. Schacht, tambem dire-| ctuar o pagamento com a ren- trinta (30) dias de licença, com Circular n. 6, de 27 de junho 
missão sobre taes assumptos. | ctor do Reichsbank. da. del imediata sclencia des- ordenado, para tralamento de | de 1936, — 'Sr. collector,. — O 
ANTECEDENTES DA FIXAÇÃO | Evidentemente que o Fuerer | sa ordem a 5. ex., a quem re- saude e à partir de 16 de março | contador do Estado aos senho- 
DO INTERCAMBIO COMMER- | quiz dar nova feição á economia | dirigido a Inspector do The- p. passado; 4 calhedratica ef-| res collector e chefe dn Recebe- 
CIAL TEUTO-BRASILEIRO | dirigida. metii es ja o memorandum fectiva do munitípio de Campos. | doria de Campos, recommenda 
Essa materla é a que, pela | Já em seu livro “Autarkie”, souro a etrada S. ex. com- c 
sua natureza, despertava maior | o escriptor Fried declara que à | nreendendo muito bem A gtavi- 
curiosidade no seio da Com- | Weltwirschaft deveria se oppôr ds du situação. “ÃO oppoz. 
missão. a Wolkswirischft, ao principio | satrioticamente, nenhum obsta- 
A caracteristica da actual | economico o principio nacional. | cujo à o do medida; Jui- 
crise codnoinies mundial o Justamente quando iniciamos ando naturalmente ser 'mul- 
desequiliNrio entre “a: produeção «a Heguelações pera Tirarmos O E mais humano e conveniente 
di pet intercambio commercial teuto- | sos interesses do Governo O re- 
A proqueção augmenta e o | brasileiro. um grande movimen- | curso de que lavrei mão, do que 
ciD pisa bra ETelco prin | to doutrinario se fazia na Alle- ater-se bisantinamente "& letra 
ua pri is do roles parva paca trama ormaA a eco- | nstricta de um dispositivo legal. 
a al em economia : tUd- 
so feeimde "O elemento huma” | lie, quer iger. anbordinar |cjas normas, Se tomava per. 
o na producção decresceu, a direcção da economia às ne- | E t mal 
orçosamente os sem trabalho. | cessidades de ordem militar niciosa no momento | anor: 
Os governos, para' defenderem Norte affirmou publicamente que atravessomos, 
a eoouarhia Bagonal forçam & | que “s economia nacional deve | AS RAZÕES DO ACTO DO 
o nu aa sd Fasso: o ter por missão primordial criar TRIBUNAL 
mais pelo proteccionismo ob- | poses seguras para a existencia || — Ouvimos dizer que 0 Tri- 
in gen A bd A ne militar da Nação”. bunal de Contas ferlu-o com 
O UTICAS MOTAS CORLEICÇÕES E um grande jorhal allemão | essa punição porque está em 
ineno A z dizia “em tempo de paz devem | franca divergencia com 0 Go- 
do ao apos ser applicadas soluções eco-| Yemo e muito | especialmente 
Sperfeiçonmento: do; machimario, | Homicas Gictadas por considera- Erin ted or os 
chega em vossos dias a pro- ção e pela perspectiva de guer- à São lhe sei dizer, acredi- 
porções Impresslonanter- e to. entretanto, que os ininistros 
Em 1830 um operario preci- com este pensamento que & | peça Tribúnal de 
sava de dois dias de trabalho | Allemanha está procurando des- que comp o o elo 
ara fazer yum par de sapatos. | dobrar a industria com que po- Contas são homens patriotas e 
E lnb a po to e não iriam criar dii- 
Em 1850. bastavam-lhe 12 ho- derá satisfazer us necessidades | JUStos. qu T 
ras. Em 1917, 6 horas. Hoje, | de ordem militar, ficuldades ao Governo. e pursr 
com as machinas aperfeiçoa- 4 producção industrial passou directores de I« partições. por 
das, pode-se fazer um par de de 32 bilhões de R, M. em 1932, simples GUVErRUNUIAS acaso ExTS- 
«| sapatos em 1 hora e com cer- a so milhões em (934 e 57 mi- | tentes entre eles e o Governo. 
$ mergu | OTES to machinario e intervenção do lhões em 1935. É Quero crer que foram tevados compellido a reduzir a verba de 
homem limita-se a passar O O augmento se verificou no | & punir-me com tamanha seve - 15.000 contos que haviamos fi- 
, cordão no Sapato, sentido de que “é melhor ter ridade porque juiga-am & folia ! xado na nossa proposta orça- 
| trouxeram () cada- Uma operaria fazia à mão 200 canhões do que ter manteiga”. | excessivamente gravo Ti € Mi= | méntaria, O problema da Bai- 
' malhas por minuto. Com a ma- | q À industria pesada cresceu de | tural que assin & Julgassem. | xada está collocado, agora mais 
china primitiva passou a fazer 80 por cento e a de consumo de | pcrque ignoram a gravidade da | do que nunca, em situação de 
50 por cento, situação que tive de enfrentar. | não admitir outra alternativa 



































ção, 

Focalizado, assim, o velho 
problema do Estado do Rio, fo- 
mos hontem ouvir o ministro 
Marques dos Reis, cuja palavra 
provocâmos, á sua chegada &o 
Ministerio. Entre as nossas sau- 
dações e as nossas despedidas. 
ei o que elle nos disse: 

— “A Baixada Fluminense 
representa uma grande preoc- 
cupação para Oo governo, . uma 
preoccupação de levar a cabo a 
importante obra, de satisfazer 
as: justas aspirações do povo do 
Estado do Rio, E' um dos pro- 
blemas que, pela sua magnitude, 
aqui no Ministerio reclama, to- 
da a nossa attenção. O presi- 
dente da Republica verificou, 
em recente inspecção, o pro- 
gresso dos trabalhos que estão 
sendo feitos. Na. pessoa do sr, 
Getulio Vargas, o Ministerio da 
Viação tem encontrado o mais 
decidido apoio nas suas reall- 
zações. NO que se refere à Bai- 
xada Fluminense nada se preci- 
sa dizer. A situação financeira 
do paiz, entretanto, não é de 
molde a permittir que'se em- 
preste nos trabalhos que ali se 
realizam toda a. assistencia que 
seria de desejar. A verba que 
possuimos este anno, para des- 
envolvimento .dos serviços, é de 
11 mil contos, depois de ter si- 
do, ao iniciar a minha adminis- 
tração, de quatrocentos e pou- 
cos contos apenas. Para O €X- 
ercicio vindouro não poderemos 
contar com recursos maiores 
que os de 1936, por isso que O 
Ministerio da Fazenda se viu 


d. Miúria Teixeira de Queiroz | que nos balancetes mensaes de 
Fernandes, quinze (15) dias de Receita e Despesa do movimento 
licença, com ordenado, para tra- de “Depnsitos e Cauções”, se 
tamento de sauile. e a partir de | faca discriminação nominal dos 
8 do corrente mez, recebimentos e restituições que 

—— Concedendo à adjunta | occorrerem durante o mez com 
interina do municipio de Sin|as respertivas annolações clu- 
Goncalo, d. Maria das Dores cidativas para a perfeita escri- 
Duque, quinze (15) dins de l- | pturação e controle da Contado- 
cença, sem vencimentos, para ria do Estado, — A. B, Mello, 
tratar de interesses particulares contador, ) 

e a partir de 1º de julho p. fu- APOSENTADORIA DO 
turo, MAGISTERIO - 

—— Tornando sem effeito o O governo do Estado sanceio- 
acto 'de 29 de malo p. passado, | nou a seguinte resolução legis= 
publicado a 31 do referido mez. | lativa: 
na parte em que nomeou d, Ri- Art. 1º — Os membros do 
ta Wagner de Barros, para o) Magisterio Publico estadual que 
cargo de adjunta  interina do | tiverem prestado serviços á in- 
municipio de São João da Bar- | strucção jpublica, como. profes- 
ra. sores federaes. poderão som- 

— Nomeando adjuntas interi- | mar. pura effeito de aposenta- 
nes para os seguintes municl- + doria, o: tempo de servico Te- 
pios: Valença: dd, Abigail Le- | deral oo estadual, desde qua 
page Ribeiro, Alayde Mansur, | aquele tenha sido exercido 
Helena Maria de Castro e Maria | neste Estado e não colncida 
de Cerrolho Nossar Cantagal- | com ostempo do: exercicio. es- 
lo: Celina Maia e Tida Sales | ladual. . 

Abreu: Campos; Rita. Wagner Paragrapho unico — O lLem- 
de Berros e Maria Stella Pinhei- | po & contar de serviço prestado 
ro de Silva: Eão João da Ber- | à União não poderá exceder no 
ra: Philomena Antonia Isabel; | que tenha prestado -ao Estad. 
designando para terem EXerCi- | 
o cacolra pero mencio- 
nadas as seguintes adjuntas M- . - 
terines: Alavde Mensur para a Consignações 
SEM VONSALIDADE 
- Gusa Bancaria, “CAR. 


escola mn. 1, de “Desengano”: 
'EIRA DE CREDIT! 


o estado grave, internada no 
ts, HP; Ss 


Os enxadristas que 
vão ás olympiadas 
terão reducção de 


passagens nos na- 
vios do Lloyd 


O Ministerio da Viação com- 
municou ao Lloyd Brasileiro 
que o sr, presidente da Repu- 
blica resolveu attender ao pe- 
dido da “Federação Brasileira 
de Xadrez” no sentido de ser 
concedida a reducção de 50% no 
preço actual das passagens nos 
navios daquella empresa, linha 
Rio-Hamburgo, ida e volta, pa- 
ra dez enxadristas que vão re- 
presentar o Brasil nas Olym- 
pludas de Xadrez, 





AE e DS 








Abigail Lepage Ribeiro para a 
escola n. 2. de “Desengano”; 
Marina de Cerrolho Nossar. pa- 
ra nm escola n, 4. de “Conser- 


“ 
5.000 malhas e com a marhida Q A É a VE a 4 ? 
vel do jundo do TÃO | 3: Mojo produz 400.000 malhas. |. Foi em tal situação que pro-| PORQUE A PUNIGÃO E | af o Se completa, Solução. | Lain q sscola Parade o GARANTIDO, S. A 
Um bom operario fazia à mão | curâmos fixar o intercambio EXCESSIVA Em benefício do Estado, por in- | corvatoria”, todas no municip'o || JPresta qualguer quan 


commercial com a Allemanha, — Por que julga demasiado teresse do paiz deve-se lr até 
Não dictamos, evidentemente, | eevera a punição? o fim. Temos agora, de facto, 
ennenções: am Porque o Codigo estabelece rumos certos, A orientação da- 
Elias foram negosiadas e com | mora faltas desta natureza uma da à importante obra conduzirá 
uma grande nação que sabe bem | cradação de 2005 a 10:00.5000 e, depressa ao objectivo desejado 


O trabalhador braçal Affon- | 450 tijolos por dia. Com a ma- 
so Alves Ferreira, pardo. de 44 | china, o mesmo operario pro- 
annos de edade. no dia 29 ul- | duz 22.000 tijolos. ; 
timo. depois de muito beber em Em 1920, em um dia de tra- 
uma venda da estrada do Men- balho, um homem fazia 


de Valença: Celina Maia e TI- ia aos funccionarios pu 
da Salles Abreu. para a escola o 


de “Banta Rita do Rio Negro” blicos federace. 
e Grupo Escolar “Innocencio de —=v) DAS CANCEL 


pt “E us a | qual é o seu interesse. Tivemos | f. Werod tan: carr Andrade". respectivamente, am-. u 

sr st dd e Ernie Dodo 50.000 como peueioa) escopo manter o pipas o ENão de E pipa bas no NÍciDIo de ai AS, 17. — Tº andar 
ommer ) mia to 1 pri ss . f a 

danhe. lampadas em egual tempo de | nã jd Ds pi [-sse logo & mas.rin To da Viação. lo; Rita Wagner de Berres: 6 23 J886, 


Bastante alcoolizado. Afton- | trabalho» Todos os grandes pal- Maria Stella Pinheiro da Silva. 


zes industriaes prohibem o uso gociam com moeda -internacio- — Isso não juscstica. em par- 


para as escolas de “Santo Ama- | 





-se na É RO NE AR 7 Tr 
O aa an aado logado. da macmina comint, a Eis A que o ml de Vontas Escorre ou i to”. e eSanucala!. respectivas! SESBNST NERD)! CD ru cm ti 
Sua, esposa communicou o fa- | “5 a is ae E está indisposto com o Governt? > & e call pi ambas no municipio de P . 

. : / rarios uziam todas as Jam- E A 4 : y : ampo g e 
? cto ao commíssario Benvindo. | pagas Electricas solicitadas pelo DIA AO D. P. E. "Os ministros de [JDM] OO A OS da iporam despachados os se- ara solucionar 0 case 





do 27º districto. que contratou O | «consumo global do mundo. Je Cortas estão. rara mm, act- | SS. portugues, de ti annos de O Ministerin da NViição so- 





Cat - ! | Estão de dia hoje ao Depar- e edade casado « domielll: do à | Quintes tequerimentos: : 
f serviço de tres mergulhadores O crescente aperfeiçoumento | lamento do Pessoal do Exer- nin” Sesam susper". “nibora ul- | eva Gruz Cezar n. 4 Ex ala Ru Trenp Manetes Pinto e Souza. | Heitou no da Pogenda go sulição 
para procurar o cadaver. do machinario impede O reajus- [vio o sargento Manoel Gon- iminente o Drnva. se tenma | quara, ao snitar, do tresr na je Jurema Cruz — Justift 8. Aaeriniiva Ianto cm pesição qus 
Dois dias trabalhou a turma | jumento do elemento humano na | ealves Dollores e soldado Iracy tornado muito mais rigoroso na | estação do Reutengo, escorre- | ruptro. Taline: Maria Deu Uportos como em telão às es- 
sem no emtanto encontrar O! produeção todustrial, dahi a de- | (Gomes, Y niqiicação do Cafpy de Con- | son, sendo colhido qelu ultimo | Cinrepy Hilda Ad porta [ eeudos de Fera do cuco tus 
corpo. até oue hontem fot O | soludora situação dus sem lra- tapiliênde; tanto asim que a par da composição. — Abepsm-sa a hs gucivedo À cmiteibulções au tosa de pre- 
mesmo achado e trazido & tona | halho, E - À Caraia tem r>p'uites vezes mn sad di À iuorlo In an | SRSSANS AM Cnncoleds Patr ANEIar | sleueia cio cresperiio ces Hi- 
e conduzido pari META. Po ineo py! inventos» otro À TINTA BRASILIA Fan approvação a autos seúr | ebidus é ceu a PO: da Pnioios CCR AV i Ma iz pamento amonsaiod Causa qo Agni 
A autoridade fello + Sb y tado j ; | T ” EESc Accrescimo da vitor pelo ! eua Dre neo dislricto f DA di PP ES ; so Jrov de Esentadoria vw Pernsios | Cty- 
ni e des q , “ ) o y e | But = s ul rem pesto Compos — St uÃo 7 , Um Miu 
EPE O E BLALASTO dO LE) BS. | tec Po PD SANS A MULHOR mens: em relação a mim. está jvido para o necroteriu, u 15 Deinviem: pbalhadores cm Tu,chos € 


Julicia Fazano. Maria de Loqut-* Armgeers du Galé, 
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Direcção 





NOPA DO DIA: 


teressunte commentario dos nossos con- 
rades de “Brasil-FPinanças” sobre a 
regulamentação da jndnustria ele- 
etiriea, , 

às observações contidas naquel- 
le editorial merecem ser lidas com a 


maior uttoncão pelos responsaveis 
pela administração do paiz e princi- 
palmente pelo sr. Qdilon “Braga que, 
por motivos pouco explicados, se tem 
constituido adversario acerrimo do 


Codigo de Aguas, 

O Brasil está collocado em situa- 
cão de tremenda inferioridade quan- 
to no consnmo de energia electrica em 
relucão a quasi todos os paizes du 
mundo, Por que isso acontece? Pela 
orientação inepta que presidiu -ao 
desenvolvimento do nosso parque hy- 
dro-eleetrico e á falta de intervenção 
eticiente dos poderes publicos na or- 
gnização das tarifas para venda de 
energia, | 

O quadro abaixo mostra melhor 
do que quaesqner. commentarios a 
nossa situação de inferioridade. 


Milhões de 

; kw.h. 
SPARTA o Sa Ra 739 
RS SS Ri a NG QU TR 1.593 
MONICO Tosa Ira E SÃO 1,529 
Porra Nova. ). sia cos 795 


1.479 
2.507 


Finlandia Cabe Unica as 


MUstralid., id se sb so ss 
e 3 1 





Em obediencia a preceito constitucional, 
(art. 137 da Constituição) o Codigo de Aguas 
estnbeleco a garantia da justa remuneração 
do capital do concessionario, e define esse 
capital como sendo o custo"historico, 'menos 
a depreciação. 

"> Estabelece-tambem o Codigo a criação de 

reservas para a depreciação, € essas reservas 
cduverão formar o “Fundo de Estabilização” 
Previsto na regulamentação, 

Esse assumpto tem sido pouco debatido 
no Brasil e convém apresentar algumas no- 
sues elementares para esclarecer o publico, 

Eh 7 As empresas que fazem o commercio de 
energta clectrica exploram um serviço consl- 
E: » Serado de utilidade publica nos paizes mo- 

E dernos, o são, por isso, detentoras de privile- 
elos e regalias que a administração concede 
com o objectivo de garantir o fornecimento 
belo menor preço possivel. 


Nestas condições, o Poder de Polícia do 
z Estudo intervem para que os interesses do 
Ee 4 povo sejam attondidos, e, nao mesmo tempo 
r u concessionario tenha meios de obter, para 
o seu cupital, remuneração razoavel, capaz 
nt de vermittir-lhe offerecor sempre um sexviço 
A “bom”, pois essa qualidade a administração 
tem obrigação de exigir. 
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x! A questão envolve, pois; o interesse pu- 
os blico, o respelto aos direitos do concessionario 
ss e a acção administrativa. 


É Interessam sobremodo ao publico a equa- 
lidade e constancia do sérviço e seu preço, 
el Interessam ao concessionario os lucros, 


é A administração tem o dever de defen- 

o der as interesses do povo, dando ao serviço as 

e características do serviço de utilidade publi- 

ca, isto é, determinando um limite para os 

M lucros, polis, só alguns negocios privados pó- 

bes dem ser explorados sem limitação de lucros 

aid O ponto nevralgico da questão é, pois, de- 

y finir o que seja capital a remunerar, 

Er: Tres são geralmente as fórmas de de- 

E torminação de valor commercial: 

-+ 1") o custo himorico, menos a deprecia- 

h ção, isto é, o cupital realmente invertido me- 

2 nos a depreciação; É, 

. 2) o custo de reproducção, isto é, O ca- 
pltal necessario para construir, ma occastão 
du avalicção, installações eguaes; 

É , sd q valor commercial, Isto é, o valor que 
mennçariu a empresa no mercado monetario 
livre, dio necórdo cem os seus lucros, contra- 
tos, privilegios, regalias, etc. 

E - Evidentemente a terceira fórma não póde 

ser applicada a serviços de utllidade publica 

mas, mesmo assim será ligeiramente amnaly- 
f| sada. 

Vetumos alguma coisa do que já se tem 

- «co nó Brasil, 

4 malor parte dus concessões existentes 
no Brasil. inclusivo as ultimas (agro porto. 
dretritleaçõo da Central, ete.), são do typo 
ca obtida pela Sociéte Anobyme du Grg, ado- 
ptundo & “reversão sem indemnização”. 

Esses contratos com clausula de reversão 
sem indemnização, admitlem a amortização, 
duranto o prazo da conce:sãy, do capital im- 
vertido nas installações, teto é, baseiam-se no 
“custo Distorico”, menos q depreciução, pois. 
2 oncampação, nssim é prevista, 

O custo historico é a tradição dos con- 
tratos da administrução brasileira, 

Entretanto, a reversão sem indemnização 
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DIARIO CARIOCA 
| F. J. TEIXEIRA LEITE 















A REGULAMENTAÇÃO DA INDUSTRIA ELECTRICA. 


Publicamos ha poucos dias um in- Yugoslavia ,, .. 


União Sul Africana .. 2,66] 

Isso é, emquanto que a Terra No- 
va, simples estabelecimento de pesca, 
consome, 795.000,000 de kilowatts- 
hora por anno, o Brasil com uma po- 


pulação de 45 milhões de habitantes 


consome apenas 739 milhões de kw.- 
hora. 

Para um paiz pobre em combus. 
tiveis como é o Brasil, na hydro-ele- 
etricidade reside a propria 
desenvolvimento economico. 

Continuamos a permittir que se 


explore a energia electrica no nosso 
haiz e omo“a Portugal explorou o Bra- 


sil nos tempos colonines — com 6 es- 
pivito de ganancia sem nenhuma con- 
'sideração pelo bem colleetivo. 

A Light ganhou explorando 
energia eléctrica no Rio de Janeiro 
em menos de trinta avnos, cerca de 
800.000.000 de dollares ou sejam mais 
de 10 milhões de contos de 
cambio actual, Pois é para amparar 
os interesses de uma empresa que tão 
fundamente tem tuludo a nossa eco- 
nomia que o sr, Odilon Braga entra- 
va o Codigo das Aguas e faz ouvidos 
Moucos aos reclamos da opinião pu- 
blica. 

Como é doloroso assistir-se a co 
Irnização do Brasil pela financa iu- 
ternacional gracas á complacenca e 
à inepcia de mãos brasileiros! 
ec 0 017, 


Codigo de Águas 


CAPITAL A REMUNERAR 


(Pelo dr. Adozindo Magalhães de Oliveira, do Serviço de Aguas do M. cia 
A. especial pars “Brasil-Finanças” e DIARIO CARIOCA 





apresenta em muitos casos um Erave defeito: 
difficulta ampliações e renovações, 
Os serviços de utilidade publica reque- 


rem constantemente ampliações e renovações 
de installações necessarias para satisfazer as 
exigencias do augmento da população e a 


obrigação do bom serviço. 


Ora, é exactamente para prestar bons 


serviços & toda a população de uma zona que 
a administração dá garantias aos concessio- 
narios, 

Ao approximar-se o fim do prazo da con- 
cessão, essas garantias serão inoperantes, se 


à a uma vigo- 
não tór possível ao concessionario inverter | Não recusou em sua iniciativa e 5 


capitaes em ampliações ou renovações, devido 
a falta de prazo para amortização. O Codigo 
de Aguas, adoptando o principio do custo 
historico, admitte » reversão com indemni- 
Zação, e, assim, o concessionario terá em 
qualquer occasião, mesmo nas vesperas da 
terminação do prazo, as mesmas facilidades 
e garantias de inversão de capitaes, 

As quantias que os concessionarios te- 
riam de reservar para amortizar o custo das 
installações, serão aproveitadas para a con- 
stituição do fundo de estabilização, cujo ob- 
Jectivo é o de “manter a Integridade” do ca- 
pital do concessionario. 

O Codigo de Aguas manda; iniciar, pois. 
no Brasil a applicação dos mais sadios prin- 
ciplos em materia de contratos de serviços 
de utilidade publica. 

(Continga) 
fd dk 


SOCIEDADE NACIONAL DE 
AGRICULTURA 


A QUESTÃO DO TRIGO NACIONAL 
(Continuação) 


Falando da ferrngem — diz Iwar Beck- 
manmn — só existe um methodo para com- 
batel-a e é o adoptado em todo o mundo — 
à criação de variedades resistentes, “As es- 
tações experimentaes de trigo no mundo in- 
telro seguem presentemente esse methodo e 
posso affirmar, que nós aqui na estação expe- 
rimental da Fronteira, não somos os me- 
hos avançados”. Por Ísso mesmo. declara 
ainda Beckmann, no seu trabalho “Novas 
variedades de trigo” (conferencia realizada 
no 1.º Congresso Regional de Bage, de 12 & 
l5 de outubro de 1933) ha necessidade de 
uma estação experimental possuir “zrainde 
numero do variedades em estudo para D$- 
der, so necessario fôr, substitulr uma verio- 
dado distribuida por outra melhor, Sem fsso, 
nóde acontecer que os agricultores precisei 
esperar uma dezena de annos antes de ser 
criada uma variedade muis conventente”, 

Acontecem não terem podido as estações 
experimentaes de trigo no Brasil, seja por 
defficioncia de área, seja por meios regula- 
res de trabalho, emprestar, na proporção de- 
sojada, a assistencia tochnica que dellas fóra 
lícito esperar, - 

Cumo pensamento dominante em todos 
09 paizes cultivadores desse cereal, subsiste 
sempre a certeza de que os trabalhos expe- 
rimentaes exigem, acima de tudo, recursos 
proprios e grande continuidade de acção, 
sob pena de nunce attingirem a meta dese- 
jada, 

Bem suggestivo é o exemplo olferecido 
pelo Uruguay, ante os resultados consegui- 
dos réio genstista Alherto Boerger, na esta- 
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Bases Parao Inquerito Sobre Petroleo 





ção de “Estanruela” — base real do exito da 
cultura do trigo daquelle pais. 

Ultimamente, a Fepublica Argentina foi 
levada a baixar lei especial instituindo nor- 
mas severas destinadas ao melhoramento 


das varfedades de trigo e & distribuição de PD re da Agricultura, dr. 
sementes pelos agricultores. (Continuação) 


Em nosso proprio paiz deve-se o magni- 
fico surto algodoeiro de São Paulo á expe- 
rimentação realizada no Instituto Agrono- 
mico de Campinas por brilhante pleiade de 
nossos profissionaes. A legislação adoptada 
para distribuição de sementes aos cultivado- 
res naqueile Estado é das mais severas, 


Temos necessidade de quantidades ele- 
vadas de sementes de trigo para cultivo € 
essas sementes têm de ser, não só de varie- 
dades aconselhadas pelos technicos, como a 
distribuição das mesmas precisará ficar sob 
controle official. 


A's estações experimentaes, conventen- 
temente localizadas, caberá, pelos seus ser- 
viços phytotechnicos, conseguir as varleda- 
des melhoradas a serem multiplicadas em 
campos de cooperação, obtendo-se desse mo- 
do o volume preciso de sementes para satis- 
fazer integralmente as exigencias dos culti- 
vadores, 


Commetteu-se de início o erro de fazer 
importação de sementes estrangeiras para 
cultivo em larga escala em zonas diversas, 
quando os factores climatericos e edafivos são 
variaveis e exigem experimentação prévia. 
No dizer de Alberto Bcerger, “q problema 
do trigo no Brasil é mais complexo do que 
no Rio da Prata devido à grande variabili- 
tade do meio”, - 


“Espalhar sementes a esmo, como cuidar 
da parte propriamente cultural, sem dar o 
primeiro passo sclentiífico de applicação da 
genetica e da ecologia agricola, seria pro- 
longar a vida precaria do trigo no Brasil, 
cheia de surtos esporadicos e de syncopes pe- 
riodicas, phenomenaes alheios á percepção 
do homem e aos correctivos da technica” 
(Simões Lopes — projecto n. 256 A — 1928 
— Camara dos Deputados), 

Depois de obtidas as sementes de varie- 
dades fixas, antes de submettel-as a cultivo, 
deverão ser tratadas e sujeitas a classifica- 
ção mecanica, installando-se para isso postos 
nas zonas productoras. O combate á ferru- 
gem — causada por fungos do zenero nuc- 
cinia, deverá Iicar a cargo das estações expe- 
rimentaes, 


Ainda como prova do interesse do mi- 
nistro Simões Lopes em sua administração 
pela triticultura, devo recordar o facto de 
haver pretendido contratar para dirigir os 
trabalhos da genetica do trigo no Brasil o 
notavel professor Strampelli a quem muito 
deve a Italia pelos seus trabalhos experi- 


Têm os folhelhos betuminosos do Iraty 
qualidades oleogeneticas ? 

A esse quesito, cuja importancia não pó- 
de ser posta em duvida, respondem os techni- 
cos da Directorla de Minas : 

“Um problema dessa ordem póde ser so- 
lucionado ou pelo menos amplamente ven- 
tilado por especialistas da, categoria de Bone, 


por meio de estudos microscopicos do folhe- 
lho, indagando de sua microfauna, de sua 


mineral! e as gottas dispersas de gelo orga- 

nico", : 

Autores, como Craig, aftirmam : 
“Folhelhos betuminosos são, muitas ve- 

zes, os ultimos testemunhos de uma antiga 

impregnação de petroleo; são associados com 


manjaks communs ás regiões petroliferas. 
mas, em muitos casos, os campos oleiteros 
matrizes, as fontes de imbibição primeira, 
são factos do passado e póde acontecer que 
traço algum de petroleo possa ser encontra- 


que contém folhelhos betuminosos”, 

Craig, cuja autoridade não se pós em 
duvida, considera: “Os folhelhos betumino- 
Sos são phenomenos de absornção, devidos é 
affinidade de certos leitos argilosos elo pe- 
troleo”, Desse autor, são ainda as seguintes 
palavras : 

“Verdadeiramente, até q presente, campo 
algum, com caracter commercial, foi jámais 
descoberto perturando através de folhelhos 
betuminosos para attingir a phase petrol- 
fera que estivesse por baixo, mas, é possível 
que uma tal descoberta se dê." 

E manifestam sua opinião de que antes 
de uma nova campanha de sondagens em bus- 
ca de petroleo permotriassico, devem ser rea- 
lizadas pelos laboratorios dos especialistas 
citados, estudos sobre o Iraty com caracter 
de pesquisa intrinseca da rocha, de genese e 
de comparação com matrizes organicas de 
olcos mineraes, de modo a habilital-os a res- 
bonderem aos quesitos que serão opportuna- 
mente propostos sobre as possibilidades oleo- 
geneticas do Iraty, tacitamente adniitlidas, 
mas, de nenhum modo evidentes. 


Como se infere do retrospecto historico, 
à questão da estructura favoravel à accumu- 
lação de petroleo só foi praticamente consl- 
derada a partir de 1929, devendo-se a enu- 
meração dos -anLicitnos principalmente a 
Moraes Rego e Washburne, 


O primeiro enunciou como lei geral que 
os anticlinos de São Paulo eram incompeten- 
tes, isto é, formados pela acção de empuxos 
verlicaes devidos & “mise en place” de mas- 
sas diabásicas. 


Uma verificação das estructurgs mencio- 
nadas por esses geologos se faz mistér, uti- 
lizando-se dos reconhecimentos magnetome- 































Rietti, e 
Impossibilitado pelas defficiencias orça- 

mentarias, de levar avante essa providen- 

cia, mesmo assim o ministro Simões Lopes 


rosa propaganda e estudos foram realizados 
pelos technicos tcheco-slovaquios João Gru- 
chwalsity e Carlos Gayer, cujo campo de 


Wheeler, Stopes, Lomax, lllingworth, etc,, 


microflora e das relações entre 'o supporte 


phenomenos, como: intrusões de asphaltos e 


do mesmo nos horizontes inferiores á série 










acção foi principalmente o Rio Grande do 


Sul, 


Mais tarde, na administração do saudo- 
so ministro Miguel Calmon, foi contratado 
na Succla, por indicação do director da Es- 


tação de Svaloff, o especialista Iwar fBeck- 


mann. Sua actividade no Ministerio da Agri- 
cultura, embora profícua, ficou mais tarde 
perfeitamente patenteada na administração 
do dr. Getulio Vargas, que o contratou para 
dirigir as estações experimentass de trigo 


no Rio Grande do Sul. 
(Continúa) 





O Desenvolvimento 






tricos em paralelo com levantamentos to- 
Pographicos, como aconselha Washburne. Só- 
mente após um estudo desta natureza 'dever- 
se-á encarar o proseguimento das prospe- 
cções para petroleo permotriassico no Es- 
tado de São Paulo, condiclionando-se, assim, 
os novos trabalhos & observancia das boas 
hórmas da tochnica, 


Uma ultima observação occorre fazer so- 
bre o problema de pesquisa do petroleo e re- 
laciona-se com a technica das sondagens. O 
emprego de sondas rotativas, com lavagem 
hydraulica, é perigoso e póde causar a des: 
truição das jazidas pela invasão da agua, 


a a O a e q 


Rapido das Estradas 


de Rodagem Construidas à Base de Sal 





A construcção, a titulo experimental, de 
estradas, usando o sal como elemento de re- 
tenção da humidade na mistura de terra, 
tem sido posta em pratica desde 1933 em um 
grande numero de Estados, incluindo os de 
Vermont, Nova York, Michigan, Indiana, 
Maryland e Virginia, 

Estas estradas, construidas “A base de 
sal”, foram, na maloria das vezes, feltas em 
trechos experimentaes, construidos conjun- 
ctaments pelos departamentos de estradas de 
rodagem e os fabricantes de sal, 

Os resultados colhidos iêm sido muito 
satistatorios. 

Nesse interim, têm-se effoctuado pesqui- 
sas quanto & acção do sal sobre o barro, pes- 
quisas estas que permittiram estabelecer 
principios de construcção que collocam as es- 
tradas de terra “á base de sal”, dentre as 
estradas de rodagem que mais promettem 
solucionar o problema da estrada de preço 
de custo baixo, 

Vamos relatar por ordem o processo e» à 
sua theoria, utilizando-nas de uma varledade 
de relatorlos e discussões sobre e assumpto 
para obtermos uma conclusão mails defi- 
nida, 

THEORIA DA ACÇÃO DO BAL 

De uma maneira geral, um terreno esta- 
vel, como deverá ser considerado na constru- 
cção de estrudus, consiste em uma mistura de 
ageregudo graúdo, aggregado fino e terras 
que funccionam como agglutinante, como o 
barro, combinado de tal maneira a olferece- 
rom forte resistencia nos esforços clsalhantes, 


[Pelo Dr. Paulo Sampaio, para DIÁRIO CARIOCA] 


A “soll-stabilisation” é 9 processo pelo 
qual se combinam os ageregados asperos e o 
conglomerado de barro na producção de uma 
e estavel. 





Para que o barro trabalhe em bossa con- 
dições como agglutinante é necessario que 
contenha humidade. Em uma superficie de 
estrada sujeita á evaporação, a retenção da 

humidade requer, em addição aos elementos 
do terreno, um elemento que a assegure. Em 
estradas “á base de sal”, este elemento póde 
ser o sal commun, 

Para se obter dados mais completos so- 
bre esta theoria, podemos recommendar a 
leitura do “Engineering News Record”, nuy- 
mero de maio, 24, 1934, pag. 660 e “Public 
Roads”, de feverciro de 1935. 


Em additamento às suas propriedades de 
retenção da humidade, verificou-se nas re- 
centes pesquisas do dr. H. Rlies, professor de 
' geologia da Universidade de Cornell, que o 
“sal tem um effolto benefico sobre as quali- 
| dades egglutinantes do barro, Se, dizla o dr. 
pRies, o sal é addicionado no barro, o effeito 
geral parece ser o de limitar as variações de 
volume, quer as de retracção «devidos ao 
seccamento, quer as do expansão por uc- 
crescimo de humidade, 


Isto significa menos expansão do barro 
quando humido e menos encolhimento quan» 
do em processo de seccar. O indice plastico 
abaixa pela addição ao sal, mes não a um 
grão prejudicial. 


(Confintia) 






Chartard no seu livro, “Les Glsements 

de Pétrole”, insiste sobre este assumpto : 
| “St em jazidas perfeitamente prote- 
gidas os petroleos normaes estão em 
equilíbrio dynamico, o mesmo acontece 
com as aguas fosseis subordinadas a eg 
ses petroleos, ou em” reservalorios inug- 

pendentes.” . 

Dahi resulta que se durante a perfura- 
ção ou no fim da exploração não forem to- 
madas as precauções necessarias para iso- 
lar as aguas, ellas podem invadir as rochas 
impregnadas, expulsar o petroleo de seus ye- 
servatorios, emulsional-o e desse modo des- 
truír a jazida nas proximidades do poço. 
Quando essas invasões accidentaes de agua 
se produzem em varios poços de um campo, 
todo um horizonte de petroleo póde se tor= 
nar inexploravel. 

Além disto, se outras aguas, diversas das 
fossels, inclusive as do Jençol Ireatico das 
camadas impermeaveis da cobertura das ja- 
tidas, não forem vedadas de modo conveni- 
ente, á medida da perfuração, ellas podem 
attingir os niveis impregnados de petrolco e, 
se estão em carga sufficiente, exercer pobre 
as jazidas a mesma acção destructiva, 


PROGRAMMA PARA PESQUISA DO PE- 
TROLEO PERMOTRIASSICO EM 
S, PAULO 


A analyse dos resultados obtidos até cessa 
data dos trabalhos de prospecção do petro- 
leo em São Paulo e o exame critico da ori- 
entação que os presidiu, levou a Directoria 
de Minas a elaborar um programma de acção, 
capaz de conduzir a uma solução decisiva so- 
bre a existencia ou não de petroleo permo- 
triassico e tambem a estabelecer as directri- 
zes geraces para investigar a occorrencia de 
petroleo devoniano, programma esse inspi- 
rado em larga medida no que foi adoptado 
em 1918-1918, na Grã-Bretanha, para a pro- 
cura de oleo mineral e que-se summaria nos 
itens seguintos : 


1) Execução de levantamentos magne- 
tometricos e topographicos dos anticilnos 
mencionados por Washburne e Moraes Rego 
com o fito de determinar sua verdadeira na- 
tureza — se domos incompetentes ou anti- 
clinos devido a dobramento — e localizar por 
iscgamicas as massas diabasicas sublerra- 
neas. > 


2) Nos casos favoraveis, verificação para 
cada um, das possibilidades de rochas reser- 
vatorios e rochas coberturas, 


3) Estudo pelos especialistas citados das 
possibilidades oleogeneticas: do Iraty. 


4) Execução de uma qu duas sondageiis 
profundas sobre o derrame basaltico do Oes- 
te do Estado, em logar onde a geophysica 
accusar as menores espessuras da eruptiva, 
com o fim de investigar as possibilidades de 
accumulação do petroleo Iraty sob o “ trap” 
basaltico, 









































5) Execução de um programma de son- 
dazens, rigorosamente bem Lundamentado, 
após as condições favoraveis dos itens 1), 2) 
e,3). 


PETROLEO DEVONIANO 


A pesquisa do petroleo originario e loca 
lizado nos sedimentos pre-giaciaes, não me- 
tamorphicos, não fol ainda objecto de consi- 
deração por parte dos serviços technicos no 
Estado de São Paulo, 

Washburne despertou a aftenção para o 
problema com as segulntos palavras ; 


“Uma possibilidade attraente para o 
desenvolvimento do grandes poços de pe- 
troleo de primeira qualidade é dada pela 
possibilidade da presença de folhelho de- 
vontano no centro e no oéste do Estado, 
Deduz-se isto de considerações especula- 
tivas, como o encontro de petroleo verde, 
leve, em quatro poços e pela presença, 
em todos os flancos da bucia do Paraná, 
dos arenitos devonlanos inferiores que na, 
Bolivia se sotopõem ao folhelho olcoge- 
nico.” j 

(Continúa) 


Ro RS O 
Exportação Caféeira 
Durante o mez de Junho ultimo, verifl- 
Cou-se pelo porto do Rio de Janeiro a se- 


guinte exportação culévira, segundo estatis- 


tica fornecida e organizada pelo Centro do 
Café: 


Exportadores: 
A. Jrbour & Gia. , 


cv co vv ou ue 26.554 
Theodor Wille & Cla. Ltda. .. .. 17.394 
Castro Silva & Cia. , vo coco 15.993 
Leon Israel Company S. A... . “- 14,384 
Ornstein & Cia. .. .. uno vu uv vv 13.849 
Sinner & Cla. Ltda, .... eu... 10,584 
E, G. Fontes & Cia. .. CATE SDO EE 8.510 
Me Kinlay 8, A. ,. SER ISS 7.621 
Vivacqua Irmãos S. A, DEVE? eae ERA 5.450 
Cia. Nacional de Commercio de Café 4.864 
Hard Rand & Co... .. RESP ap ndo 3.627 
Rebello Alves & Cla, o A 3.546 


Marcellino Martins Filho & Cia, e 3.144 
Norton Megaw & Co. Ltd. 


ebiaulos 2.025 

Pinto Lopes & Cia. Ltda. PS ESA 1.371 
Pinheiro Ladeiry & Cla. E gs Pao 937 
Serafim Fernandes. . 50) Vestabica nu 8us 
Rabello de Almeida & CÃO ses cds 70 
Arbuckle & Co, ,... CET ani sr a 500 
Hadjes & Cia. Ltda. Sula ss alelos 500 
'M. C. Ribeiro & Cia, .. Vo mo es reis vas 
Sociodade Exportadora de Café B. A. 250 
TOA po esiivo leio So LES .- «142 902 


Idem no mez de maio Passudo., .. 196 323 
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Legislação Fazendaria 


FUNCCIONARIOS PUBLICOS 


LICENCIADOS 
— para tratamento de 
saude, 

Serão pagos deduzindo-se 


apenas os descontos legaes obri+ 
getorios, com dilação dos pra- 
zos contratuaes pera pagamento 
das vonsiguações, 

N 830 


COMMISSARIOS 
— de café, que optam o 
calculo da renda por meio 
de coefficientes, | 

Devem apresentar nas decla- 
rações a totalidade das remu- 
nerações auferidas no exercicio 
da profissão, destinguindo-se as 
fontes caso se distinguam os 
coefticlentes. 

A adopção de coefficientes é 
apenas um meio de se avaliar 
a venda liquida em relação á 
renda bruta produzida, 

No exercicio da profissão, 
além da commissão que rece- 
bem, os juros dos emprestimos, 
constituem  englobadumente O 
negado de sua”profissão. 

tabella de coefficientes não 
prevê especialmente as commis- 
sões, mas admitte “a receita 
bruta do commissario”, que 
compreeude a totalidade das re- 

munerações, 
N, 8607 


ACCIONISTAS 
— firmas estrangeiras com 
séde no exterlor e succur- 
val no Brasil a quem ca- 
be pagar o imposto. 
— No caso em apreço, respon- 
dem pelo imposto, os acclonis- 
tas (firmas estrangeiras). ; 
Por mais intimas que sejam 
as ligações entre as duas empre- 
zas, ainda mesmo que a totali- 
dade das acções 'de uma perten- 
cam à outra, isto não importa, 
juridicamente são duas entida- 
des distinctas e quem deve con- 
tas é a accionista, 
N, 866 


SUCCURSAL 

— no Brasil, de sociedade 

com séde no estrangeiro. 

E' obrigada a pagar o impos- 
to sobre todos os rendimentos 
da mattiz, apurados no territo- 
rio nacional. Si parte desses 
rendimentos fór recebida e en- 
viada á matriz por pessoa dif- 
ferente da succursal, a essa pese 
soa cabe a responsabilidade pe- 
lo imposto, ex-vi do asigo ta 


mm 

ACCIDENTES NO TRABALHO 

PESSOAES, EM TRANSITO, 
ETC. CONSULTEM A 


BRASIL 


Comp. Seguros Geraes 
Capital — 5.000:000$000 
Realizado — 2.300:000$000 

Agentes — FOSTER VIDAL & 

CG. Av. Rio Branco, 111-2 and 

Phones: 23-2510 — 23-614% — 

e 23-2678 — M P 1 


Secção Trabalhista 


'ACCIDENTE DE TRABALHO 
INDEMNIZAÇÃO 

— em caso de morte; .na 

baze do salario de um an- 


no, 

A” pessoa cuja subsistencia es- 
teja á cargo da victima, sómente 
no causo em que a indemnização 
não deva ser paga a pessoas 
enumeradas nas alineas dos pa- 
ragraphos, 1º e 2º. 

N. 681 


INDEMNIZAÇÃO 

— em caso de morte; pa- 

ra fins desta lei, 
Equiparam-se aos legitimos Os 
filhos naturaes, e á esposa, & 
companheira mantida pela vi- 
- etima, que haja sido declarados 
na carteira profissional, pes 


INDEMNIZAÇÃO 
— em caso de morte; na 
base do salario de dois 
annos. 

Aos filhos maiores, na falta 
do conjuge sobrevivente, quando 
ni. possam prover á Sua sub= 
sistencia, por incapacidade phy- 
sica ou mental; e, neste caso, 
par: o effeito da indemnização 
repartida na base do salario de 
dois annos, em partes eguaes, 
como á esposa ou marido, ou fi- 
lhos menores, das alineas “a” 
e “b” do paragrapho 1º, a es- 

equiparados. 
sn N. 849 


NOTA — Reproduzido por ter 
saido com incorrecções, 
ACCIDENTES DE TRABALHO 
INDEMNIZAÇÃO 
— em caso de morte; na 
base do salario de dois 
annos, 
Aos filhos menores, na falta 
do conjuge sobrevivente, quan- 
do em numero inferior o 


NOTA — Reproduzido por ter 
saldo com incorrecções. 
INDEMNIZAÇÃO 
— cm caso de.morte; nã 
base do salario de dois an- 


nos, 

Aos paes da victima, na falta 
do conjuge sobrevivente, de fi- 
lhos menores ou de maiores iu- 
capazes quando não possam Pro- 
ver a sua subsistencla, por in- 
enpacidade physica ou mental, € 
vivam ás expensas da viethnaia 

. B5 





Secção Ec onomica 5% 
RIO CARIOCA 
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NOTA — Reproduzido por ter 
saido com incorrecções. 
CAIXAS DE PENSÕES E 


“APOSENTADORIAS 
CONTRIBUIÇÕES 

— mensaes dos associa- 

dos. 


Correspondentes a uma per- 
centagem varinvel de tres a Oi= 
to por cento sobre o respectivo 
vencimento, scrã fixada annus!- 
mente pclo ministro do Traba- 
lho, por proposta do Conselho 
actuarial, ? 

N. 857 


CAIXAS DE PENSÕES E 
APOSENTADORIAS 
CONTRIBUIÇÕES 
— fixação da nercentagem 
de tres a oito por cento; 
normas, 

A administração dos Inslitu- 
toe e Caixas deverá remetter ao 
Conselho Nacional: do Trabalho. 
os elementos necessarios, que, 
com o parecer do mesmo Con- 
selho serão encaminhados ao 
Conselho Actuatial, para, servi- 
rem de base á sua proposta. 

N. 858 


CAIXAS DE PENSÕES E 
APOSENTADORIAS 
INSTITUTO 
— de aposentadorias para 
os udvogados, 

No projecto de reforma da 
legislação das Caixas e Instilu- 
tos de Aposentadorias, o Conse- 
lho Nacional de Prabalho pro- 
videnciou a respeito «a' creação 
de um Instituto de Pensões e 
Aposentadorias para os advoga- 


os. 

NOTA — O interesse que o 
Conselho da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, no Districto 
Federal,» demonstrou perante O 
Conselho Nacional do Trabalho, 
pela creação de um Instituto de 
Previdencia para essa nobre 
classe, já fazia parte do. plano 
em elaboração, e em estudos. 
por parte do sr, ministro do 

rabalho. 

Os causídicos no Brasil, se- 
gundo divulga o Conselho, irão 
ter tambem a sua casa de Pre- 
videncia social. 

As normas, os deveres e as 
obrigações que norteiarão o no- 
vel Instituto; não poderão dci- 
xar de ser o typo padrão de le- 
gislação social trabalhista, uma 
obra prima de cultura juridica, 
dahti a imprescindivel necessida- 
de de ser pela Ordem dos Advo- 
pio elaborado um ante-pro- 
jecto. Egual suggestão, afigura- 
se-nos indispensavel, para or- 
ganização do Instituto de Apo- 
sentadorlas dos Jornalistas, e 
classes annexas, 

Em ambos os projectos deve- 
rão collaborar um ou mais re- 
presentantes das organizações 
profissionaes de contabilidade — 
classe esquecida — uma vez 
que a exigencia da intervenção 
do algarismo, como elemento 

ponderante, na feitura dos 


“regulamento de entrada de es- 


Diario E 


e Trabalhista|Informações 


videncia, além de toda a legis- 
Incão e jurisprudensia firmada 
pelo ministro do 'Irabalho To- 
de a muterla inserta em sum- 
mula neste-jornal, a “Revista 
do Trabalho” publica na inte- 
gra. Redacção: rua de São Pe- 
elvo. 86h. Assignatura annual: +. 
185000, 
(M. P, 4), 
BANCARIOS 
CONTRIBUINTES 
— proyindos da Caixa de 
Tracção, Força e Luz de 
São Paulo, € suas reservas 
technicas. 

Cabe ao Institulo requerer & 
Caixa a transferencia das contri- 
buições da referido associado 
para o Instituto, applicando-se O 
(lisposto no artigo 17 do decre- 
to 20.465, de 1931. 

Em caso de rezurso da Caixa; 
cabe go Conselho Nacional do 
Trabalho, pronunciar-se, 

N. Bb 
ESTRANGEIROS * 


TURISTA 
— que desejs permanecer 
em territorio nacional. 

De accordo com o artigo 1º do 


trangeiros em territorio nacio- 
nal. a que se refere o decreto 
94.058 de 1934, entende a Di- 
restoria do Departamento Na- 
cional do Povoamenlo, que, em 
se lralando de estrangeiros não 
immigrantes, não póde a sua 
permanencia definitiva, sor auto- 
rizada antes do pronunciamens 
to do chefe de Policia, 
N. 835 
CONFERENTES 

— de carga e descarga, 

São associados obrigatorios 
Caixa de Aposentadorias e Pen- 
sões dos Operarios desejo 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Molestias do apparelho Ge 
nito + Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA: 
ÇÕES — Utero. ovarios 
prostata. rins bexiga etc 
Cura raplda por process 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, ete Dia- 
thermia Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' ou- 
mero 28-sob. das 7 às 84 
das 14 às 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 às O horas 








URDU O 


ARTERIOSCLEROSE? 


Dores nas frontes ? Fraqueza de memoria ? 
Vertigens ? Perturbações no somno ? 
Debilidade geral ? Tensão arterial ? 


Elimine tudo isso com 


“SANOSCLEROSIS” 


Rejuvenesça suas arterias ! 
Descongestione suas arterias ! 
Desobstrua suas arterias capilares ! 
Fluidifique o seu sangue ! 


ELIMINE O FLAGELLO DA VELHICE, A 
ARTERIOSCLEROSE 


com 


“«SANOSCLEROSIS” 


(Normalizador da cirenlação) 
Producto GARANTIDO pelos Laboratorios 


Silva Araujo 


Rus 1.º de Março, 9/11 


A' venda em todas as Drogarias e Pharmacias 


& Cia. Ltda. 


Rio de Janeiro 





regulamentos que orientarão os 
Institutos, focaliza a necessida- 
de dessa cooperação, 

N. 8589 


CAIXAS DE PENSÕES E 
APOSENTADORIAS 


OMISSÕES 
— np lei que rege as cal- 
xas € institutos. 
Cabe ao Conselho Nacional do 
Trabalho, resolvel-as, ex-vi do 
artigo 80 do decreto 20.465 de 


1931. 
N. 860 
A REVISTA DO TRABALHO, 
publica mensalmente os accor- 
dãos do Conselho Nacional do 
Trabalho e do Conselho Admi- 
nistrativo do Instituto de Pre- 


Representou contra o 
chefe do Serviço de 
Fundos do Exercito 


Até que seja solucionada a 
representação que vem de fa- 
zer contra o director do Ser- 
viço de Fundos do Exercito, 
pelo 4º official da extincta Di- 
rectoria de Contabilidade da 
Guerra José de Anchieta Gon- 
din, o ministro da Guerra man- 
dou que o alludido official pas- 
se a servir na Secretaria de 
Estado. 


[ao em 


Uma hora e tres quartos de alegria, vendo sketches engraçadissi- 
mos, ouvindo optimas vozes de artistas do Radio, divertindo-se com 
artistas excentricos e assistindo a bailados interessantes 


2 SESSÕES A'S 20 E 22 HORAS 


Preços : frizas 335000 — poltronas e balcões 68600 — Bilhetes á venda 





Quinta-feira, 2 de Julho de 1936 











A PRAÇA 
Os mercados de cambio e de 


títulos, não: funecionaram. hon- 
tem, por ser ferindo bancario, 


CAFE 


TYPO 7 — 125600 
Hontem, o referido mercado 
se revelou a operar sustentado, 


428000. Paulistas: typo 3, 45% 
a 458500: typo 5, 438000. 
Movimento mensal: — En- 
traram 11,771 rdos de algo- 
dão, sendo 3.862 de Suntos,.... 
1.818 de Natal, 1.458 do Ceará, 
2911 da Parahyba, 141 de Per- 
nambuco, 1.304 do Maranhão, 
39 de Sergipe e 244 do Pará. 
Constaram as saidas de 10.297 
sendo o stock de 13.216 fardos 


quando abriu, Os vendedores te. 

Rea o typo 7, à dei de bs Movir f d 

kilos, ao prego anterior o 

128600 e na abertura yenderam- ovimento e vapores 
se 1,049 saccas. Negociaram- ESPERADOS 

























DA EUROPA PARA O RIO 


x t 9 
à tarde mais 1.229, no total de DA PRATA 


2.978, contra 7.497 ditas prece- 


dentes. Fechou sustentado e|mrieste « esc, “Neptunia” “ 


inalterado. Hamburgo 6 esos., “General 
COTAÇÕES POR 10 KILOS: | Osorio" e cer erro 2 
Typo d.. «e co au re pis Stockholmo e esos. “Nords- : 
T o 4... .. .. .. .. sa 48100 terjan” s0ipiorN6S 10/06 neto), 19,0 
Typo BUS Se vo ce 198000 | Hamburgo, o  eses, “Raul ; 
le é a 13810 Soures” 4 ve a ss te 
Taco : a e A ORROO Stockolmo. e escs., “Pacific” 4 
Typo 8 HERE ANIS PRATO PET RR e escs,, “ Amstel- é 
h 4 es. tel ad e») os = and" PRESSE VR ul as 
Pauta semanal .. «ss 13270 | Londres é eses., “Andalucia 
MOVIMENTO ESTATISTICO SAPO due e siraanidio 1a's G 
Genova e eses, “Remo” 8 
Entradas: flamnburgo e eses, “lispana 11 
Leopoldina : Merselha e escs, “Formose” 12 
Mihas=,. so come rau 2099 | Southampton e eses. “Al- 
Mnrilima : TERIA DUE no SABE NANDA 13 
Minas... ces vosso blIZ: Londres e esses, “ Afric 
Armazen Regulador: NES PD EPA qr ESP a 
Fluminense: Rio, 15078 [Db itao O ONE A tau 
Armazen Regulador: ; ptb 
: q rante Alexandrino 114 D 
Esp. Santo... «es 1.124 | Hamburgo e eses, “Cap 


Armazens Reguladores: Areona” ,. 




































Mineiros., «u us es 59; Hamburigo e ese, Madrid” 1 
qeu a AR Londres e esc; “KH, Mo- 

Total tas ae igas 4.795 Per aprendo relatadas 21 

d- msterdam e eso, “Wa- 
de Djjanao EE 14.433 terland" ,. ce ar venro 20 
Desdacs TS 10" do pa e ese., “Almeda a 
é = tar” 

MEX cuueen secas as 174.524 RR TE ESPE ARDE 
Média, «eus ve es, 5.817 Tonto a Fon “Osoanta”: 23 
Do 1º de julho .< .. 3.072.591) marselha e asc,  “Men- 
Média... .. Tolo Já 8.417 MORENO Cai ocaso TES 
Do 1º de julho do nte J : : 

ano passado . .. 3.190.719, DOS ESSE ip 
Café revertido ao Nova York e escs., “Sou- 

stuck desde 1 de thern Cross” ,. core 8 

Julhó) so peso as 33.214 | Nova York e escs, “Lages” É 

Embarques: Nove Orleans e escs, “Bar- 
America do Norte «. (0.548 bacena” (, ce ass sata 8 
EULODA seo SAS dd 2.567 ora Tork e escs, “Eastern io 
America do Sul, .. PV PES A A o 
Cabotagem o ce no Ha o atbar E Nie Sie 18 

anadá e “West Ni- 

FEM ço A Mp (8 Pat 
Idem o anno passa- Elio Nova York é cs€,, “Ayu- 

O tos o om iaq raras é O 12 FUOCAM: corcoma e co los visa AB 
Desde o 1º do mer, 112:902 | Nova York e eses, “Pan 
Do 1º de julho .. ., 2.891.912 - America"... co unas + 1 
Idem o anno passa- oia ema Mb TP 

2.i a : .. 0 qu se - 
dm gg 1a | Nova Norke o (esti, SAmerio 
Menos consumo lo- can Legion"... o «o sr Bl 
cel do dia 30/6/96. 500 POR CABOTAGEM 
“Porto Alegre e esc. * 

Total! e tee ele iram 685.088 Canelas US ole Pitt eco = 
Café bonificação « « 420. Botto CA tosra e-esc., “Mar 
. “aeló  eussrsgsreatusto viaTEs ea 2 
Existência, =... +. 686.108 | Penedo e eso. “Murtinho” 4 
Idem o puno passa-: Portd Alegre e esc. “Bo- 

do » - E "609 174: ER eba Cociqqrid a o] .. .. 5 

Ab o ada dad + aguna e esc., “Carl Hoe- 
peho pI bis E ai E Id 
ASSU AR Manáos e os,, “Campos 

Abriu e funccionava, hontem, Eee epdaro +e cao cus aa es cado 1 
to o inercado de assucar. ausaalio e esc., “Aratim- 7 
Corriam nos limites preceden- o ENT do Do 
tes os preços correntes e os net- CAUSA a ido 9 
gocios avcusavam maior vulto. | Porto Alegre e esc. 
Fechou sustentado, UORAGU Us as isa ÃO 

MOVIMENTO ESTATÍSTICO ManÃos e esc., “Prudente 

Entraram 9.285 succos; sal-| 4º Moraes” se us. vv M 
ram 14,661 e ficaram 43.480 di- A SAIR 
tos. PARA A BUROPA DO RIO 

COTAÇÕES POR 60 KILOS DA PRATA 

Branco crystal, de Campos, | Hamburgo e escs, “Genoral 
498 a 508000; idem de Sergipe, SaniMartinto ss ensure 
não houve: Demerara, tambem | Amsterdam e escs, “Sal- 

E e mascavos, 304 a Pp Sd - 
, ntuorpia e escs. ersijor” 

Movimento mensal: — En- Marselha e escs., “Alsina! ! 
traram 148.818 saccos de assu- Ns papado o esses, “Al- ' 
car, sendo 102.904 de Pernam- | rondres é escu” “Sultan 
nec posts dad Gang POA A IÇ Star” A ADE 7 
e Minas: 3.998: do Maccló,.... | Londres é escs., “Baronoza” 1 
1.000 de Natal, 4,962 de Sergl- | Londres e escs., “Norman - 
pe e 1.000 da Parahyba, Sahi- Etar cia! Viníçes value hr t 
ram nesse mez 118.097 saccos, | Hamburgo e escs., “La Co 
ficando em stock actualmente Pub” Colaa oo) melvo qriso! JU 
43.480 ditos. Stockholmo e esca, “Brasil” 10 

ALG Hamburgo e esc. “Alpha- . 
COR ora a IDO re es rem a pk 
O D Ã 0 Londres e escs, “Highland 

O mercado fibroso,' hontem, Brigade”, ,, ce crise vo 14 

se apresentou estavel, quando | Finlandia e esc., “Hera- 


Gklo”! Sioes e 


abr x = o «  .. “e 04 e. 
iu Não haviam alterações | mrinste à escs., “Neptunia” 15 


no curso dos preços, sendo re- 


Hamburgo s esc, “Bagé” 15 
gulares os negocios consigna- “ n 
co nero os. Interna. Fe- Amsterdam A TORO Nro 
4 erland" SE sia 
MOVIMENTO ESTATISTICO | Marselha e esc., “Gua- 
Entradas não houve, sahidas PME aee io o] CAs ala pi 
1.240 e ficaram em stock 13.216 | Londres e esc., “Rodney 
COTAÇÕES POR 10 KILOS Star? .. cons coiso vo dl 
Seridó: typo-3, 51$ a 51$500; | Londres e eso. “El Argen- 
typo 4, 508 a 504500. Sertões: | tino 31 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 

Philadelphia es esc. 
RIC LS EA UM SE ra E 

Nova York e esc. “Wes- 
tern World” 


ASTHMA? 


Elimine sua asthma com as gotas de 


JUGULASMA” 


4 0 especifico heroico da asthma essencial 
Producto GARANTIDO pelos 
Laboratorios 
Silva Araujo & C'' Li. 


Rua 1.º de Março, 9-11 
Rio de Janeiro 


lypo 3, 47% a 485000; typo 5, 
423500 a 448000, Ceará: typo 3, 
| nominal; typo 5, 438000, Mat- 
tas: typo 3, nominal; typo 5, 


“Al- 


e + o. - 








A” venda em todas as Drogarias e Pharmacias 


do Brasil 





conomic 


Financeiras e Commerciaes 


NOTICIARIO 


N. Orleanse escs, “Sparr- Belém e esc. “Rodrigues 


CHOTTA NS aa cd ico o Usada pe o É DS AD LEI ET RE À 
Nova Orleans e eso, “Ale- Porto Alegre e esc, “Ita- 
TA SER e VE QUOTAS caio Sina o pl 6a A 
Nova Orleans e escs., “Del- Laguna: e ecs,, “Murtinho” 4 
Do a rd re ar vara! 4 | Porto Alegre 6 e80,, “Ara- 
Nova York e escs, “Nor- TAC oo oe tna pr Tive a áín io a 4 
thern Prince” .. 2... ,. "|Balém e esc, “Itaulcé” ., 1 
Nova York e escs, “Sou-. Cubcdello e esc., “Bocai- 
ther Cross”,, iiiqas go al8 DANESE ETR E alo REI a TI 
Nova Orleans e escs.. “Ale- Porto Alegre e esc, “Itas- 
| prole? ds io DO SM AA, BUGS ONO INE areio Wiloln/aros 22 
Nova York e esc.  “Del- Pará o esc. “Porto Alegre” 6 
vale”. serei vn» 18] Arela Branca e esc., “Ca- 
Nova Yorv e ese. “Man- maragibe” .. cum 8 
dutos. o aa aa ao ++ 82] Porto Alegre e esc., “Ara- 
Nova York e esc. | “Hus- TIDO = asno as prerieralizos 8 
tern Prince” ,, «e 4. +» 23] Cubedello a esc, “Arara- 
Nova Orleans e Japão- UATA? s qu go ao von 4 
"Buenos Alres Maru'" .. 24 Porto Alegre e ese ., 
POR CABOTAGEM “Cubatão” Vis a so 1d 
Porto Alegre e esc.,  Pi- Laguna e esc, “Carl Hoc- - 
AUD CLS ops riaa 2 DOCKO! Mis gaiv cio; caié Dao 9 
Cabedello e esc, “Araran= Porto Alegre e esc., 
EUA EO aa A sto ir soro sp dis rata é ! MIGUASAU ES sandalo (66 ] 
Itajahy e esc, tAratan”, “| Ikto Grande e esc), “Cam- 
Porto Alegre e osc,, 261 pos Snllas” UV PE 4 
Rinpér! sto Voe als oraia ela 2i Bolém ezZesc, “Baepen- 
Recife e esc. “Mavel6 .,, 3 dy” : 1º 








, .— — 


E ieP pet n tod 
THEATRO CARLOS GOMES 


EMPRESA PASCHOAL ahora ÃO) 
Companhia MARGARIDA e MESQUITINHA 


HOJE, E TODAS AS NOITES, EM DUAS SESSÕES, 
ÁS 20 E 22 HORAS 


TRAMPOLIM DO DIABO 


a victoriosa revista da feliz parceria Jeronymo Castilho-Nel- 
«on Abreu-Renato Alvim, Musica de Lamartine Babo e Er- 
cole Varoctto. à 











ESPELELDIDLLDDOLLELEPELLEDPLSLO PESADELO MADDADA 
MARGARIDA MAX, na Francezinha e na Ceci, do “Gua- 
rany” — a insuperavel rainha da revista em admiraveis 

criações artísticas 

PERITO, 








Ê 


OPC LIPELIDIDLS PECCLLDLOLICLLLDLDPODDICDDDA Pd dd didi À 
MESQUITINHA, no compére MEIO KILO '— o Rosie re 
comico do genero atravessa toda a peca num papel de 
dolorosa comicidade que o rivaliza com Charlie Chapliu t 

VP O e dci do dd dd 


Artística “mise-en-scene” do professor EDUARDO VIEIRA 


QUADROS DE GRANDE SUCCESSO : 


o “curto-circuito”, a “esquina dos supplícios”, a “eterna so- | 
gra”, “o extremista”, a “marcha róxa”, “xadrez com elle !” 


Apotheose ao Centenario de CARLOS GOMES 


VE E VS SA: anos A a 
União dos Trabalha- | 4 Mutante R À 
dores Metallurgicos | ;o n doido 


Pedem-nos da secretaria des- 
ta União dar publicidade ao se- 
guinte communicado: 

“Será realizado no dia 25 de 

| julho corrente. às 20 horas e 
34: no salão Theatro da Resis- 
tencia, situado na rua Cameri- 
no, n.166, praça dos Estivado- 
ves, um “optimo festival antisti- 
co dansente em benefizio sdo 
nosso associado Olintn Rabello. 
que soffreu um accidente em 
servico da União. 

Os Ingressos já: se. encontram 
na thesouraria Ou com os dele- 
gados do Syndicato nus fabricas 
e officinas. 





7 DO SEPOMMNHO, 179 
Leilão de penhores 

em 17 de julho 

ás 13 horum 

As cautelas poderio ser refor- 
madas aié n vespera e o catalv- 
go será publicado no “Jornal do 
'Commercio!, no dia do leilão. 


O militar-foi colhido 
pelo bonde 


SOFFREU ESMAGAMENTO 
DO PE' ESQUERDO E FOI 
PARA OH, P.S. 

O soldado -do Exercito Isaios 
Ferreira da Silva. pardo. de 20 
annos. solteiro, pertencente no 
19º Batalhão de Caçadores, cer- 
ca das 19 horas de hontem no 
atravessar e Praça da Renuúbli- 
ca. em frente ao nm, 66 fol co- 
Jhido pelo bonde de liha Lapa. 
igmorando-se a identidade do 
motorneiro, que o dirigla. 

A victima. que em conseqnen- 
cia do accidente soffreu esmas 
gamento do pé direito, depois 
de convenientemente  peusado 
no Posto Central de Assisten- 
cia foi inteynado no H. P. S. 

A policia logal ignora o facto. 


ADVOCACIA CRIMINAL, ClI- 
VEL E COMMERCIAL. — Que- 
stões administrativas c fiscnes. 


Já se enconttum na sede so- 
sjal os numeros do jornal “A 
Foria”, relativos ao mez de 
vinho de 1936. 

Solleilamos=ios delegados dos 
comités abaixo indicados o ob- 
sequio de procurarem ma secre- 
taria os exemplares correspon- 
dentes &é luns delegações. 

1,92,5. 7. 22, 26. 97, 80, 09. 
64, 69, 72, 81, 90, 117 e 122. 

A distribuição do presente 
numero precisará ser rigorosa- 
mente controlada, porque as 
modificações feltus no formato 
do jornal e na qualidade do pa- 
pel empregado &ugmentaram as 
despezas, não permittindo a ti- 
ragem de grande: numero de 
exemplares. De tal sorte, é ne- 
cessarlo que não haja excesso 
em algumas delegações para 
que outras não fiquem privadas 
do orgão officinl do Syndicato. 
— Manoel Lopes Coelho Filho, 
secretario”. 





e recursos an Cunselho de Con- 
tribuintes, Cobran:rs e Ilquida- 
ções. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 * 1406, Tel: 22-8730 
— Rio de Janeiro, 





AOM ALHAMBRA 


Não comprem seus moveis sem verificar 
05 nossos preços 
DORMITORIOS 10 peças folheado, 3 corpos .. «= 
SALA DE JANTAR folheada .. .... eco 
A VISTA E A PRAZO 


RUA DO CATTETE, 65. Telephone 42-2633 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que venia jornal! 
proporciona, excellentes e utillissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de-bom couro, isqueiros, 
canivetes, cametas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 

Peça à ECLECTICA oq folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 


de jornaes e revistas do Paiz e solicit À 
ae ot pipa e e a sua assignatura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — S. PAULO E 
'AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 259% — RIO 





1:1505006 
1:050$000 





Questões de direito estrangeiro. 





I2 - SOCIAES 


PLEASE 


ANNIVERSARIOS 


Fazem amnos hoje; 

As senhoras Caarmen Miran- 
da Guanabara, Saturnino Car- 
toso de Castro; a senhorinha 
Laura Bressano: us drs. Anto- 
vio Calmon e Francisco de Oli- 
veira Pusgos; o commandante 
“Phiers Frjes da Cruz; o sport- 
man Pedro Brando, 

Fizeram annos hontem 

Senhoras! , 

D, Dulce Maáchudo Cardoso, 
esposa do dr. Alipio Rodrigues 
Cardoso, : UA 

D. Maria. Carolina Ribeiro do 
Prado, esposa. do sr, Oclnvio 
Dias dv Prado, | 

Senhores : “. 

Protessor Rocha Vaz: 

Octavio Vieira Machado. 

Dr, Henrique Moss de Almeida 

Meuinos : 

Julio Borges de. Lamare, filho 
do dr. José Victor de Lamutre, 

—— Pong anuvos hoje a galan- 
te menina Orminda, flha do sr, 
dorge de Oliveira, Sunccionario 
da Policia Civil. 

Desembargador Esmaragdo de 
Freitas — Passa hoje u guuiver- 
surio natadiciu do desembarga- 
dor Esmarigdo de Freitas, pre- 
sidente do Tribuna) Eleilural do 
Piuuhx co représentanto deste 
Estado vo CGousvesso Judiciario 
vra reunido nesta Capital, 

— Way unnos lbuje, o gr, 
Moneyr Guervrune, funcionario da 
Casa Hermanopx, 

Mme. Isabel Isaquiel da Cruz 
— QGercada dus mails profundas 
provas de carinho e amizade. 
vê passar hoje O seu anniversa- 
rio, a sra, Isabel Isaquic! da 
Cruz. avó do nosso pregado col- 
lcga de imprensa Julio de Oli- 
veira Lura. 


KLESTAS 

CASA DO POBRE DE COPA- 
CABANA — E" no dia |5 de ju- 
lho proximo, às 20 1/2 horas, 
que se realiza no Theatro Mu- 
nicipal a sensacional 


le”, em benefício da Casa do 
Pobre, a benemerita instituição 
da Parochia de Nossa Senhora 
de Copacabana, 


Esse espectaculo, que é verda- 
deiramente imedito entre né, 
toi organizado por um grupo de 
distinetas damas da nossa me- 
Jhor sociedade, com o concurso 
da sra, Maria Eugenia Celso, do 
cscriptor Berilo Neves, dos com- 
positores Joubert de Carvalho, 
Vogeler e outras figuras dos nos- 
sos meios artísticos ce culturaes. 

Grande é a procura de loca- 
lidades para essa maravilhosa 
festa, que é um verdadeiro des- 
filo de melodias e que começa 
por wma “reverie”» de prodigio- 
so effeilo. Os bilhetes e as in- 
formações podem ser padidos 
pelos telephornes 27-4935 e 97- 
Joly, 

São patronesses do sensacio- 
nal espectaculo as senhcras Ge- 
tulio Vargas, Macedo Soares, 
Cuilon Braga, Marques dos Reis, 
Agamemenom de Magalhães, 
embaixatrizos da França, For- 
tugal e Italia, embaixatriz Pei 
tosa, ministro da Polonia, mi- 


| Distro da:-Equadoh, ministro ue 


s 


Cuba, encarregad de negocios 
do Peru, encarregado de nego- 
cics do Paraguay, senadores Me- 
ticiros Neito, Paulo de Moraes 
Erros, sr. Amaral Peixoto, con- 
qc Perelra Carneiro, Leonardo 
Tuda, barcneza Schmidt de 
Vasconcellos, Octavio Na.cimen- 
to Britto; Ction Drummond de 
Mendonça, Armando Aguinaga, 
Levy Cameiro, Abreu Fialho, 
Firnando Magalhães, Julio Vi- 
era, Calazans Luz, senhorinha 
Amalia Potsinska, Gurgel Dan- 
tas Marlo Souza Aguiar, Damaus- 
cono de Carvalho, Annes Dias. 
Lduntdo Andrade, Pires Ferrei- 
ra Machado, Murtins Costa, vu- 
lio Montetro, Carlos Rosas, Cur- 
«úcso Porto, Nicia Mello Maga 
lhães, Benjamin Ferreira Gui- 
marães, João Lopes Ribeiro, 
Celaviano Pinto Lopes, João 
Mollo Magalhães, Gustavo Car- 
vaiho, Fenelon Bomilcar, Dul- 
phe Pinheiro Mechado, Eulina 
Macedo Santos, Heitcr Bracet, 
Francisco Thomaz da Cunha, 
Newton Campos. sra, Rosenveld. 
general Silva Junior, Antonio 
Castro Barbosa, Chermont de 
Britto. Vivian Lowndes, viuva 
husebio de Am lrade e Hotersia 
1 atins Pentes, 


PEQUENA CRUZADA — O 
“bridge-rarty” que a Pequena 
Cruzada imaginou para o dia 6 
do corrente. segunda-feira, será 
um maguifico fecho com que 
enverrura a sua temporada de 
chás para a presente estação. 
Mullus são às pessoas que já fi- 
eovam veservar as suas mesas 
narc a clegante reuntão O in- 
Brogso rá cobrado q 105000 es- 
inudo incluidas todas as despe- 
£e2s. O hcrario é das 3 às 7 horas 
dr tarde. Quacsquer pedidos ('- 
mesas devem ser feitos no pro- 
prio salão de cnás. 

Presidem a reunião de hoje 
2 “ras, ministro Odilon Braga. 
muistro Marques dos Reis, em- 
tb ixotriz Louis Hermitto. em- 
beixalrig Gibson, Sebustino Sam- 
pesto, Cublu Sedre, Dolgado de 
Unevalho; Raul Leite, Waldemir 
« andelta, 
tos. Renato de Andrade. Oswaldo 
Lyr'o Humberto Cozro, Lancde- 
lins ceu p José Cunha Me- 


Noves, 
Para maior brilhantismo da 
toter foram offerecidos lindos 


premios a serem graciosamiente 
sortondos eutre os presevtes. k 
—— Reuliga-se vos dias 4 q à 
do corrente a festa de 5. Podro 
vo Porto de Maria Angulo By 
prospera lucetidade de Olnrla, 
promovido pelo ineansuvel ore 
ronizador Nicolau Tavriry Cor 
dio. 
HUVEra 


lambem corridas ce 





“ieerie"'| braprio, para menores, A peça 
intitulada *“Melodias em fraca, mas serviu, para rog]- 


manto diuphano du 
trouxe para o Brusfl, um 


Violantino dos San-! 


runõas, disputa de natação. etc. 
Abrilhantará o festival 
xcellente musica, 


ENFERMOS 


SENADOR ALFREDO BA- 
CKER — Achr-se enfermo, re= 
colhido a Casa de Saude São 
José, o dr; Alfredo Backer. se- 
nader pelp Estado do Rio de Ja- 
neiro. 

S, ex, que tem sido muito vl- 
Siluda vne. por estes dias, sof- 
lrer uma: ligeira Intervenção cl 
rurgien, 

E' sey medico o professor Jor- 
ge de Gouvêa, 


IOMENAGENS 


Um grupo de amigos do sr 
commendador Antonio Parente 
Ribeiro, presidente da Ubra de 
Assistencia nos Portuguezes Dese 
amparados, membro do directo- 
vlo da Federação das Associa- 
cões Porluguezas - do Brasil e 
provedor da Irmandade de San- 
to Antonio dos Pobres, offertee 
lhe um almúço no proximo do- 
mingo, 5 do corrente mez, pela 
passagem do seu aniversario 


uma 


vatalício, Esse almoço será da- 
do vo salão nobre do Automo- 
vel Club do Brasil. 

| Au pessoas Interessados em 
“participar desta homenagem, po- 
dem enviar sua adhesão para o 
sr, Almeida, gerente da Obru de 
Assistencia ag Portuguezes Des- 
amparados, avenida Henrique 
Valladares, 158, 
BAPTIZAD”S 


Foi ministrado ante-bontem o 
sacramento do baptismo, à In- 
feressante menina Therezinha. 
mimosa caçula do conhecido in- 
dustrlal dr, Izidro Teixeirn de 
Vasconcellos, ex-representante 
de Alagões na Camara Federa), 
e de sua exma, esposa d) La- 
nuza Pinheiro de Vasconcellos. 

4 cerimonia, que teva como 
ofillciante o gr, conego Gicero de 
Vasconcellos, realizou-se na ma- 
triz de Santa Therezinha, em 
Botafogo, servindo de padrinhos 
o rev, padre João de Vasconcel- 
los e a referida Santa. Em se- 
gulda ao baptizado, foi fella a 
consagração de Therezinha, ten- 
do paranymphado esse acto a 
sua la senhorinha Mariinha de 
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Vasconcellos, e após esta ul!i- 
ma cerimonia, a nscripção do 
Registro Clyll, que foi (estemt- 
nhada pelos srs, José Brandão 
de Oliveira Passos e conego Ci- 
cero de Vasconcellos, 

Regosijados com o faustoso 
acontecimento, o casal dr. Izi- 
dro de Vasconcellos, offereveu 
em sus residencia, à rua José 
Vicente nm, 84, Jauto jantar às 
pessoas de suas relações de aml- 
zade, 


VIAJANTES . 
Com destino sos portos do 
Norte, parte hoje, às 6 liwras 


de manhã, do aeroporto da Pon- 
ta do Calabouço, o hyúro-avião 
da linha Rio-Fortaleza, da Pa- 
nair do Brasil, conduzindo us 
segulutes passageiros: para Vi- 
ctorla: deputado Mogeyr Bar- 
bosa Sonres, Cyro Dymrte e 
Nelson Goulart Monteiro; para 
Bahla; José Pereira Carneiro: 
para Aracaju"; Antonio Danlas 
Prado; para Recife; Kurt Herz; 
e, pars Fortaleza: Walter Bar= 
toso, Francisco “Olympio de 
Agular e Jayme Augusto Lourei- 
re 


Dn dd di dd dd 


THEATRO 


NO MUNICIPAL 


Em recita de assignatura, a 
Cla, Wrancezã, jovou no Mu- 
nleipal "Bourrachon”, 
dia em à actos de Laurent 
Dollel, E' uma poça para fa- 
zor rir a platéa, Seu entrecho 
visa Lão súmente divertir, 

O assumpto & escabruso a) 
muito bem quulificado de Im- 


coms- 


car o talento artístico de todos 

os arlistas qua a 

ram, 
Destacaram-se do conjunto 


interpreta- 


Yvelte Anureyor-e Jean Fieur ; 


que estiveram optimos em seus 
papeis. 

— Por falta de espaço, del- 
xamos de dar nossas impres- 
E0os sobre a representação de 
“Elisabeth. (la femme sans 
honme) de André Josset, O 
autor estreou com 
dade espuntosa, póde. ue dizer 
mnsmo. que acabou por onde 
outros principiam, Sua peça é 
muito intoressante e de uma 
grunde originalidade, pols Eglra 
em torno de un caso de patho- 
logia muito bem estudado + 
cuidado com um “Havolr faire" 
de maltro", desenrolando-se, os 
acontecimentos de. um modo 
perfeitamente logico e .naty- 
tal até go fim, E” no entan- 
lo uma peça de um realismo à 
toda prova,- Seu reálismo é 
tão Intenso. que se fosse da au- 
toria de um autor naciona] es- 
tamos certos, que no minimo u 
censura teria cortado a corn- 
fissão de Mury Howard, 

André Josset foi muito forte 
eu SUAS expressões, O que ny 
ndmira, porque manejando cotr; 
um ldióma tio subtil como « 
Frances, mão lhe faltavam tor 
mos male amenos ménos cio- 
vantez, O que faltou fol sobre 
“ uudes forte da verdade, o 

tnntasia, 


uma felloi- 


conjunto coma ha multo tonipo 
não nos era dado apreciar, A' 
ella pois os mussog uptpliusos 

lim “Wlsabelh” não se sabe. 
quus!, uuem 
seu róle, 

Germals Derjmmoz, esteve ma- 
tavílhosa em toda a represon- 
tação apresentando, nús cu 
duqgbices da 
trabalho mugistu), [Hené Ito- 
cher foi um “Cecil! perfeito, 
cont aquela sobricdade que lhe 
é peculiar, portou-se nu 
ta do ecrundo getor que ê, 
Squiniputl, como sempro Demi. 
Rozel vo Comte de lôssex, fui 
optimo, ussim cumo Claudo Ge- 
ntat, Jean Wleur, G. Cusin é 
Jucuues que coisegulrum fa- 
zer da ropresoutação, uma noi- 
ter do aloriu pura a Cla, do 
Vicus t'olombier; 

9 guarda-roupa muto bem 
apresentado, scenurios raz0u - 
vels, emtim, sem duvida algu- 
ma foi um bom espectaculo, 


melhor viveu o 


bella Juiuha um 


adtu- 








A GRANDE CIA. POR. 

TUGUEZA DE REVISTA 

ENCABEÇADA POR EVA 

STACHINO E SANTOS 
CARVALHO, 

| 


' ausiosa a expoctaliva do 
fosso publico, cm torno du pro- 
xhna temporada do Republica 
que inaugura a sus nova pha- 
Hs” cum & Uia, 
IRevigta Eva 
Carvalho, 

Pelus “Informações chegudus 
até nós, trulu-se reuimente, qe 
um girando conjunto anrtisiieo 
no qual aviuligas veres valo 
res do lheulro ligeiro de Portu- 
wul, sobresuludo uv nome uu 
ddellia Abranches, algura «qua 
O Druúsil Inteiro uedmita, qulas 
viuridudeos de 
Jiu, 

Adelina Abranches $ do qua 
Eure viuluriusa e seu no- 
mos hoje pudrio de gloria duo 
thuzlro portugues, & um mualt- 
su de abeolulu gurantia de tri- 
Util, 
| No luzido conjunto  uvultu 
tuto a tigura do tercilia tur 
Fa, vunsegruda culto 4 iagur 
temilura do tudos do Portural u 
que tus visita pela pvrimuira 
Vez, ussim culno aeunteve mor 
Sutitor Carvalhos tido coma q 
cotiico mais gopuloe de sia 
palela., 
po Misto Sumos Cutvalio — di- 
RNtOM do pus — não à 
o Suntos Carvalho que tua Let 
Viuttudo, Io é um grando cos 
enieo, tum [arteierdoo settida sue u 
nesso velho conbiceido q mesmo 
nome, pela expuntaneldady de 
tua mesma o pelos seus ines 
tasels revurcos de comicidmia, 
14 gruudo Vila. quo v nomç de 
| Eva stachino prestigia, embal- 
enrá. por estos dias em Lipboa. 


Portutguega alo 
Stuchino-Suntus 


sua arto uurço- 


“qui estredndo furo aJupota qu 
início da gegunda quinzo,. 
deste mes, 





INAUGURA-SE, HOJE, A/O MEZ COMEÇOU BEM, 


TEMPORADA DOS ES- 

PECTACULOS HUMORIS- 

TICO-MUSICAES DO RI- 
VAL THEATRO 





A entira de evtrés o ma figu- 
rum que integram do brilbnuto 


cusjunto uctistico — Vac mer, 
Medial maraastaaia q 


publica 


curmitude 





Nena Suncoem 


Todo o KRiv culto e elegan- 
te var conhecer huje, us eb 
pectuculos humuristico-msd- 
cuos, à grundo novidade du tem 
porada Aicalrul deste uno € 
que tuilu curiosidade vem pro- 
VUCA.CU, 

QO publico viverá, nada me- 
nos de uniu hora e quureuta e 
cinco minutos, do mulvr Lom 
hutnur, udniricdo skelelios 
ehelos du graça mais (lua e 
subLi!, ouvindo lindas e har- 
moniosus voces do nosso “broa- 
desstugo e apreciando urtis- 
luas oxventricos e DLuiludos vurl- 
ginadissimos 

do” um delicioso espectaculo 
prepuruuo pia aesradia qo pa 
ladar muls exigeite, urguni- 
culo cum q mulor capricho, 

Li" um copeetuculo que ugra- 
da; Junitimento pela sua uualus 
reza o poly sou dusdobLimununto 
sem imerrupyços,  eucceedendo- 
Se Us uudros, sum suluçiu dé 
coutinuidade, o quc é muito do 
uprido do publico, 

o peça do estreu da brilhan- 
te Clu, Cu sulla “Meu pudre 
culru pulitivos”", vonsLilulda de 


quadros que se unem e lte- 
brum dv counjulnty do especias 
vulto sedgetor, 

Cudu qunuro eterva Uma 
oritica vppulrtuma, curiosa du 
Factos prlpilanles do imuiignts 


e seus tÍtulus sungestlvos dão 
beim ima Clura idCu disso; “Nus 
curredores uu puliticul: “Vouwti- 
do quuarua o Luv”, "Desullu!; 
“Qluupa Veluda!; “Despurtudo! 
Emprovisudov;o *Qy Nudisina"s 
"Sci da Bondade” Pp 
potim do loijubu”, “iuluni Je 
Vesar O uimur”; "Uppurtunta- 
Hiv”, u quiras “uhurgus' é sin 
tiras Colixes e uppropriius au 
CORTITÇOR 

Vivendo esses e vulros qua- 
dros upuareçurdo, nus uliacs de 
puúllcvo que logo à vulto, vao 
ouves o uuituy LUecutrinho, aur- 
tislus queridos, comu Dunilo de 
Ulivelra, q dinda qpuulisia ue 
U não vao ficar querendo Lui, 
Nuvimbil ever; Usui Sure: 
Lora ULurblura (ones, Julve 
Milliulrus é ANEUU trellica, 
uu Poprescitiaia à vulivsa uu- 
Lribulcão dus uussus “lruuds 
vestia! quiri uu uspeciacuus 
bamuriaticu-nusicacas Diva 
Lute, uti tina audeitrea cel, 
tncunbunedivel cus seus bulla- 
dos vrlentavs; Luciuisla Por- 
valba, rtinta qo Peliviis 1h - 
termacivunmul; o “Lug serti”, 
buliurimus vuacultrivos puro- 
Mistas; "lúdy e gua gaita” q 
homi uu (ua urodisivr som 
oste  |ustrumento vulgar; Juir 
Multi aubisig dy tutto e 
su clmpeu do qalha, julia 
Diquolra e qulron, 

bi eerlu que tuuito o pus 
vo Leriã quo ge divertir, arris. 
lindo cu espectaculos ju ftte 
val, que lêm liuda « jusplrada 
musten, decorações va rioati- 
tres do Lozarv é grato pow 
tucruapbo e untios valiosos pie 
mentos de exito 

Tudo jeva a vrer que verit lj): 
umphants esss temporada, da- 
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NO THEATRO CARLOS 
GOMES 


A temporada do theatro 
Carlós Gonitg' não poderja se 
affirmar “mais promissora do 
que nos seus dois primeiros es- 
pectaculos de hontem, Com a 
entrada do mez a concurreneta 
Hos espectaculos de “Yrampu- 
lim do Diabo" accentuou-so, se 
possivel, e o enthuslasmo do 
numeroso publico pelos uadros, 
de Jeronyino  Castilto-Nelson 
cortinas e numeros da revista 
Abreu e "Renato Alvim augmen- 
tou. ' 

Margarida Max, por exem- 
plo, foi huntem- verdadelcamoan- 
te ovacionada no finul Jo pro- 
logo du revista gundo disse os 
versos da homenagen ao vos 
lunta Teffé, e quando vartou, 
com Marcel Klass o dustiy do 
“QURrANy, na grandiosa upo- 
theoso ao golial vummpositor 
do Escravo", 

Mesquitinha, que já populari- 
zou o seu pupol de “Melo ISt- 
lo” empolgou u assistencia nas 
scenas (ragi-comicus do quia- 
dro du delegacia onde faz a 
entrega da carteira encontruda 
na rua, 

Ruth Rangel já conquistou a 
plutêa, ae hontem mais Una 
vez recebeu ullbiausos e pedi- 
dos de “bis”? na execucão do 
tango q uvas pindas do seu 
typo. 

O ballariso excentrico Da 
Ferreyru, o choreverápio So-| 
Boff, os colnicos João Martins | 
Affonso Stuart, Manuel Vieira 
e Marchelli do mesmo modo fo- 
ram festejados, 

Quanto ao nnipe feminino, 
Guy Mnrtirelli Uterito wu pe- 
quena Gaby lalcone, a Juven 
sumbista Iinoralh Margulo, Lo- 
das as graciosas figuras do 
elenvo furaun bastante appluu- 
didas, 

Sd revista da feliz parcoria 
vomeçuu opllimamente o mes. 

tósta Juite, novutiento, 
“Evampolim do liubo”, no 
thentro Carlos Gomes, 


A SENSACIONAL ES- 

TRE'A DE AMANHA, NO 

PHENIX COM A COMP. 
DE FANTOCHES 


Todo o mnterial da Compa- 
uliu de VTantoches liyricos uq 
Arloqulsouses composto de Ig 
volumes já deu eutruda no 
Puenix, onte se trabalha diu e 
volto na udaptução do palco 
pura qu apresentação dessa at- | 
trucção mundial, amunhã, em 
vespéral), às Jy horas, em es- 
pectaculo completo dedicado à 
Imprensa e pura o publico, 
“om un grundo programina, 
uv qual os fantoches dirigidos 
pelu sra, Rosana de Vecchi fa- 
rão skelchs, nunivros lyrtceus, 
tuitos, dansas, imitações e pa- 
ra terminar, um circo comple- 
to com todas as férus e 
“olowans", 

Só à nulte, às 8 e 10 horas, é 
quo os fantoches comoçurão a 
trabulhar como complemento 
dos vspeciaculvsda Cuea do 
Cuvvciuv, que nov njomento tem 
el sevia “Alma de violão”, 
com dosusado sucçesso, 

Notu-so srunde vurigsidade 
pela tompuruda dos fantochos 
vo Phoenix, que Duque propor- 
cluuu nesta temporada como 
um bLrinde à& gurvlada vario- 
cu quo ha varios aanos não 
uprevia um espectaculo destes, 
que true ulém dos muis afa- 
innious directores, um Imaterial 
mudernissimo bustando dizer 
quv cos hbonceos articulados são 
movidos sum cordeis o yus 
toria O espuctaculo uinda mais 
Inturessante é curioso, 


"RACY CORTES VAE 
SER HOMENAGEADA 
COM GRANDIOSO ES- 
PECTACULO NO RE- 
CREIO | 


No proximo dia 18. segun- 
du-feira, Aracy Curtos, “eutrel- 
la” da Cla do Itecrelo soril 
homenageada vom grandiosu 
festival, que constará ida repre- 
sontução da revista-typíica “pI- 
en do Guiné”, de Custodio Mes- 
ultu e Mario Lago e sobor- 
bo seto variado com a collabo- 
rição dus nossos molhyres ar- 
tiulus, 








do o valor dos elementos fy- 
tellovtuges qua 4 prestigiam e 
dada a projecção dos urtistys 
que compúum o soy v'enco, 
entre ou quavs ve destuca Dul 
cs Mulbelrogo inbultavel ng in- 


terpretação de quinlias unia 





imitações. 


lada e nas «uas Nemcaclona as | 


THEATRO-RADIO | 
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DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 

Em vunda longa e curta de 
31 metros, 58 frequencia de 
9.501 Ke, 

Sup. muslgal erga nianão para 
u “Hora do Brasil” pela Radio 
Soc, Mayrink Velga, 

1 O dia do Brasi] — 29º Man- 
cla essa mulher embora” samba 





COMPANHIA 





RADIO 
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BOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Das 8 às 10 horas — Cajulf 
Jornal, 11 às 12 horas Ra 
“Cock-tall'” das 11. 42 às 4 
horas — Heruldo Porluguez 
com noticiario, 13 às 13.40 — 
Dr. Sabe Tudo, Id.dd as |4 
horas — Hora de Minerva. I& 
às 18.45 — Programina du lur- 
de-vom noticias. Hi, d0 às 2050) 


INTERNACIONAL 


DE . 
CAPITALIZAÇÃO 


Amortização de 
“Junho 


Realizou-se ante-hontem. * 
em presença do fiscal do Go 
verno, o sorteio de amortiza- 
ções de titulos desta Compa- 
nhia, tendo sido sorteadas as 
seguintes oito combinações : 

TÁ 


<SAODAO 
Asocemma 


W 
W 
Z 
F 
Z 
V 
R 


M ZpP 


Os portadores de titulo: 
em vigor contemplados são 
convidados a receber o re 
embolso garantido, na sede 
da Companhia, á 


RUA BUENOS AIRES, a 
UM DOS GRANDES SUC. 


CESSOS DE “FIGA DE 
GUINE'*!| 
ARACY CORTES E O SEU 


TRABALHO XO QUADRO 
“UMA NONE NA QOPURA! 








O agrendo de “riga de Guiné” 
no Becrelo, tem sido da mulor 
Signifienção 
4 rovista assiginda pela 
parceria Custodio Mesquita-Ma- 
rio Lago é, realmente. bastun- 
te Intoressunto possuindo os 

seus quadros farta praç, 
dArucy Cortes, “estrella” da 
Cia. está optimamente smqui- 
nbouda na poça, lim “Uma nol- 
to ta Opera” e “Ducço myste- 
vio da vidu” a festejada uetriz 
cousegus rotunibante exito, 
seudo ubriguda au “binur't seus 
uumeros todus às noiles, 

No Samba “Piza de Gulaé”, 
Arsey “irisa” esse numero de- 
vido aos insistentes applausus 
do publico. 

Da parte de comividade Os- 
carito Brenler € o buluurte da 
successo seguida por P, Dias, 
Chaves Paschoul e iguelredo, 
bva 'Codor, Margot Louro e 
Sair Waria cantam Jindas mu- 
sicus de Custodio Mesquita tam 
bem, neontecendo o mesmo com 
João Fernandes, que hontetr 
reuppureceu no elenco; 

Pra o“dia 18, a empresa 
esti preparando um grundio- 
so festival em homesnagem a 
àraoy Cortes, cum monumental 
programma. 


Sabbado, “Wiga de  Gulné”, 
irá em “malinés” da Movida 


de. com os preços das Jocali- 
dades reduzidos em 50%. 





“BICHO PAPÃO” DE 
VIRIATO CORREA 


Procopio já tixou a data pa- 
ra a “premilére” da nova cus 
media de Viriato Corrêa, “Bi- 
cho papão”, O novo original 
do autor de “O Homem da Ca- 
beça de Ouro", é uma peça es- 
graçadiasima, do typn de 
“Bombonzinho” e “Sansão”, 
Está a deixar o cartaz do thea- 
tro Regina, portanto, “Por 
causa do Lulu'l,,,” 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A proxima revimim do Curious 
Ger né o "Pnlo do nove” In- 
formava o escriptor Carlos Hit- 
fencourt numa roda, 

— Eu sempre disse que equil- 
lo era um caso de polícia com- 











mentou q mnelur Clhnves Flo- 
rense, 
E ca 


Ur. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DI 
MEDICINA DO PARA! 


UVoencas do figado, estuma- 
&o. pulmões e coração 
Installações completas de 
eectricidade medica, rajo À 
“Ha frequencia, banhos ny- 
Tro-cievtricos e de [ug raiys 
mltra vermelhos e ultva- 
rloletas, 
EXAMES pk LABORA- 
TORTO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro. 135, 3º and - UU-D3e 
TESIDENCIA Rua Pauil. 
Do Fernandos 82 — Buta- 
fogo — 26-05] 
a] 










— Programma variado, - 20 0 
às 20.45 — As bons vinções 
brasileiros, 20.45 às dl “horas 
— [5 minutos porlenhos, 21 ás 
2º horas — Hora dos Ertudos. 


de Humberto Porto, canto [r- 
mãos Petra de Barros"— 3)-Av= 
tualidades — 4) “Alvorada do 
morro” samba de Humberto 
Porto & Uzon, canto Irmãs Pa- 
gas — 5) Ministerio da Viação | vo gs 93-horas — Musica va- 
6) “Maria” samba-canção del nda, 

Ary Barroso, canto Inmãos Pe-| 


ira de Barros — 7) Confedera- RADIO QOFFICINA 


ção das Soc, e Assistencia aos 
A VILA 


Lnzaros, d. Maria Luiza Barcel- 
concertos de radios; auto 


los — 8) “Marla na roda do 

samba” toma de Humberto 
movel proprio para atten- 
der dia e nolte, Vel 23-J1%t 


Porto, canto Irmãs Pagãs — 
4) — Noticlario. 10) “Cancel de 
RUA DO CARNO, 8 | 
E De SE Tere 


te avisar” sumba Evaldo Braga 
e Mario Moreira, canto Irmãos 

O EXITO QUE DOSSEL 
E CARMEN VEM OBTEN 


Petra de Barros, acomp. ao 
piano Mario Travassos e na ba- 

DO NO CABARET 
ROXY 









teria por S. Suissa, Das 19.30 
às 192.45 Em allemão. 

1) Explização sobre a musi- 
ca a ser irradiada — 2) “Sódade 
mim” Catereté Paulista, canto 
Gastão Formenti — 3) Nolicia- 
rio — 4) “Tudo me fala do teu 
olhar"! samba C, de Alencar e 
Newton Teixeira, canto Sylvio 
Callas — 5) Atravez do Brasi) 
6) “Morena da minha aldeia” 
de Sylvio Caldas e Christovão 
de Alencar, canto Sylvio Caldas. 
RENE' ROCHER E DERMOZ . 

NA “HORA DO BRASIL” 

O Departamento de Propa- 
ganda não tem poupado esfur- 
ços no sentido de cumprir v5 
suas finalidades, 

Actim, ao lado da divulgação 
ue vem dando atrevés du ra- 
cdi e da imprensa, de assum- 
ptos do mais alto interesse, não 
se tem descurado da obra de.) 
Pieveção do nivel artistico do 
publico em geral. | 

Mude agora, c veparcamento 
acuba de conseguir gre ru | 





Rocisr e Suzarce Dermoz; as 
duis primeiras figuras du 
“Vivux Colomblar'. acunendo 
no Theatro Municipil, occupem | 
das 19.10 às 19 30, amanhã. o 
microphone da “Hora do Bra- 
sil", Assim o publivo do Brasil 
inteiro poderá vuvir “sketehs”, 
monologos e aiguos premas, di- 
tos pelos dois grandes vomedi- 
antes parislensçs, René Rocher. 
fará tambem uma ligeira pa- 
lestra contando 9 que é o “Vieux 
Colombier", 
Intercalando vs numeros de 
declamação serão rradiudas 
tambem musicas francezes, 





Donsel e nun “partcoalre” 
Cnrmen 


Tem obtido um exito invul- 
gar, os numeros de illusionis- 
mo que Dossel e sua “partunai- 
re" Carmen Eggel, têm úpre- 
sentado diariamente no abas 
ret Roxy. 

Dossel, 
gum, póde ser considerado co- 
-mo --um dos expoentes. naximos 
no genero a que Je estevlull= 
“ou, tem exibido numeros, 
como o “Somino Aereo"! a “Alas 
la Mysteriosa” e o “Gabinete 
dos Espiritos”, afóra vuutros, 
que, por si só, seriam wufficien- 
tes para elevar um artista, 3 
categoria de “astro”, 

A' sua “partenaire” 
tambem cabe um 


que sem favor al- 


NOVO PROGRAMMA DE IN- 
TERCAMBIO RADIOPIHONICO 
BRASIL-JTALIA 


Musicas brasileiras, interpreta- 
das: pelas mais altas tiguras do 
“broadeasting" carioca 
Tem alcançado o mulur sue- 
cesso, conforme já trisámos, 05 
programimas de musicas brasi- 
pao organizador pelo -iDepas louros, que Dossel tem obtiro 
em suas optimas apreseutas 


Carmen, 
tamento de Propaganda espe- 
mittidos na Itatia, ATIRA esta semana, Dosaol e 


pouco dos 


cialmente para serem retrans- 

combinação feita com o Minis- Carmen. estarão no cnbaret 
terio da Imprensa é Propaganda Roxy. para a delicia dos es=- 
do paiz peninsular. &' que tan- | pertadores, onde 
to a parte musical como os seus Raro e np Rantar oa 
interpretes têm sidy selecciona- Com todos estes successos, a 
cos com o maior cuidado. Hoje. | gireccão do Roxy está de para- 
ao meio dia. dos estudios da Ra- bens, merecendo Roberto e o 
dio Tupy será ivradiado nais | “cabiretler? Gullherms, os 
um programma. no qual tomam | mnlores elogios pela optima es- 
parte Alzitinha Camargo. a | colha dos programmas, 

grande interprete da nossa pju- e 1 < L 
sica popular; Carolina Cardoso essrrEs Err Des 

de Menezes e o Conjunio Regio 


Roca tg a as DR. AGUINALDO 
“Roma » = YR PEREIRA REGO 


em Roma pela 2 R. O, 

No dia 7 caberá À alia trans- Doenças da Pell n 
mittir um programnia pera o Ed Odeon cala gas A prniaa 
das, quartas e sextas das 4 


Brasil o qual será retrausmitti- : 
$ às 7 horas 
é 


aprosenturão 
ineditos pu= 






do pela “Hora do Brasil", do 
Depurtamento de Propaganda, 


PROCOPTO: 


THEATRO REGINA 


HOJE 2Z0E2Z HORAS 
GRANDE EXITO DE PROCOPIO EM : 


“POR CAUSA DO LULU”, 


DEPOIS DE AMANHA ; VESPERAL AS 16 HORAS 


“SEXTA-FEIRA, 10 — BICHO PAPÃO 


THEATRO RECREIO 


Companhia de Revistas ARACY CORTES . IGL - 
FREIRE JUNIOR ir 


A's 20 e 22 horas — HOJE 


A Revista Typica Brasileira de 
CUSTODIO MESQUITA e MARIO 
LAGO em sua marcha triumphal 


FIGA DE GUINE' 


Interpretação brilhante de ARACY 
CORTES a querida “estrellg” qm 
ação TO o geutidavel comico 
= *edro Dias, Eva “Pudor, 
Louro, Nair Faria, q. Figueiredo, Chaves e de Odo da lo 
dido Elenco | 
BAILADOS .SENSACIONAES POR LOU, EVA E JANOT! 
Exito absoluto dos quadros: “Doce Mysterio da Vida La no 
qual CUSTÓDIO MESQUITA acompaujia cm seen e no 
Diano “Coiosso” de ARACY num numero de grande sucers- 
so 4 — “Uma Noite na Opera”, “Lobo Mau”, "Pookvr um 
Familia” (quadro politico) — “No Morro é Assim”, etc. 
UMA REVISTA DE ABSOLUTA NOVIDADE ! — QUADROS 
DE GRANDE ACTUALIDADE ! — “FIGA DE GUINE” A 
ULTIMA PECA DA TEMPORADA ! 
—— UM SUCCESSO DE GARGALHADAS ! 


di 














HOJE — 














SABBADO — A's 16 horas — “NMalinde da Mocidade” 
4“ precos reduzidas 

















FOOT-BALL | 


"DIARIO CARIOCA — Quint 





Marcelino 


” 
ar 


Inicia-se Domingo 





Marcelino Perez Contratado ! 





O URUGUAYO NÃO TEM PASSE! 

Marcellino Perez, ex-medio do Nacional, já é 
vascaino ! 

Depois da viagem accidentada, por terra, € 
de ter driblado a vigilancia dos directores do Na- 
cional que queriam impedir o embarque, o opti- 
mo elemento uruguayo chegou ao Rio. 

No escriptorio do dr. Pedro Novaes, entre 
elementos vascainos, Perez assignou um magnifi- 
co contrato com o gremio da Cruz de Malta, com 
uma caracteristica interessante: não tem passe ! 

Marcellino Perez, deixou o Nacional, alle- 
gando estar quebrado o contrato que o prendia 
âquelle club, porque o gremio uruguayo não po- 
dia pagar os ordenados. 

E o Vasco, tirando uma revanche do “caso 
Domingos”, aceitou como boa a allegação e pas- 
sou por cima das leis internacionaes. 

E assim foi assignado o contrato com luvas 
de 15 contos, ordenado de 1 conto de réis men- 
sal e mais gratificações. 

Está de parabens a familia vascaina com 3 
acquisição de Marcellino Perez, mas a falta de 
passe do jogador uruguayo ainda trará muita dôr 
de cabeça para os vascainos, com as reclamações 
dos seus companheiros da C. B. D. 
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Os Paulistas Possuem 


Um Legitimo Scratch 
FOI ESCALADO O QUADRO PAULISTANO 


S. PAULO. 1 (Corresponden- 
te do “Diario Carioca”) — O 
grande encontro “melhor de 
tres” que se realizará dia 12 
em Porto Alegre attrae a at- 
tenção dos nossos desportistas. 
A victoria conseguida pelos 
gauchos sobre os cariocas tor- 
nou os adversarios vespeltaveis 


Aqui em S. Paulo os nossos | 


players preparam-se cuidadosa- 
mente, dedicando-se completa- 
mente aos ensalos, Grande nu- 
mero de pessoas tem acompa- 
nhado detalhadamente o pre- 
paro technico do seleccionado, 
SURDEO ae em sua tarefa dif- 
cit. 

A direcção technica, depois 
de uma observação demorada 
dos elementos que reuniam 
maiores predicados technicos. 
escalou o “onze” representati- 
vo, que é: 

— Jurandyr; Jahn! e Jun- 
queira; Britto, Brandão e ar- 
gemiro; Teixeirinha, Armandi- 
nho. Moacyr, Araken e Wilson. 

Como se observa, a equipe 
escalada é de facto a força 
maxima do Estado. Apesar 
disso, o contra-scratch organi- 
zado possue um conjunto for= 
Ussimo, que tem submettido o 
team de effectivos a provas 
durissimas. Tem jogado assim 
constituido : 

— Ratto; Carnera e Beglio- 
nt; Tunga. Dula e Tuffy; Men- 
des, Luizinho, Teleco, Tim e 
Imparato. ' 

A nossa imprensa tem elo- 
giado a escalação do “scratch” 
e o grande culdado que lhe tem 
sido dispensado, 





FlamengoxBanc'e'rantzs| 


PROSEGUE HOJE O TORNEIO ABERTO 













Continua com grande succes- 
so na J.'ga Cniloca a disputa 
do seu grande Torneio Aberto, 
Huje à noite, no gramado tri= 
color, enfrentar-se-ão o Fla= 
mengo e o team do Bandeiran- 
tes. Será uma peleja facil para 
os rubro-negr's, A sua excel- 
lente fôrma está perfeitamente 


Fausto que será o 


xá completo, desfazendo as du- 
vidas que surgiram entre seus 
torcedores sobre a constituição 
do conjunto. A equipe prova- 
vel do Flamengo será: 
Dorival — Carlos Alves & 
Barbosa — Allemão, Fausto e 
Otto — Sá, Caldeira, Alfredo, 
Engel e Jarbas, 


“eixo” dos rubro-negros 





provada com os resultados con- = 
seguidus em sta recente excur- 
são. Apesar da superioridade 
Tlingrante do Flamengo. os ban- 
deirantes aguardam a partida 
com  enthuslasmo, revelando 
grande confiança no team, 
quadro das “bandeiras” tem 
cumprido hoa performance no 
Torneio Aberto, esperando-se 
uma grande acluação. 

O “onze” rubro-negro Joga- 


Bs o O O 1 A 


Chega Hoje oSeleccionado da F.M. 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diverses marcas e typos, a preços de occaslão 
com facilidade nos pagamentos, à rua Santa Luzia, 198-204. 
AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 









== 


Brandão, o “pivot” bandei- 
rante, 








Os gauchos prepa- 
ram-se cuidadosa- 


mente 


PORTO ALEGRE, 1 (DIA- 
RIO CARIOCA) — Está 
senro esperado nesta capi- 
tal o combinado da cidade 
do Rio Grande, que virá €s- 
pecinlmente para trelnar 
com o combinado gaúcho. 
Os technicos: do seleccio- 
nado que venceu os cário- 
cas requisitaram novos ele- 
mentos, para a constitui- 
ção do scratch que enfren- 
tarãá os paulistas no proxi- 
mo encontro, em disputa 
do titulo de campeão bra- 
sileiro do football de 1936. $ 

IPPS SCALE O 





O representante do Gy- 
mnasio Vera Cruz irá 


Allemanha 


Com destino 4  Aliemenha 

| parte hoje, a bordo do “Gene- 
ipal San Martin”, o sr. Luiz de 
Magalhães Castro, superinten- 
dente do Departamento de Edu- 
cação Physica do Gymbasio 
Vera-Cruz. Esse sportman pa- 
tricio vas como representante 
oficial daquelle collegio as- 
sistir os jogos olympicos de 
Berlim. 


Tennis do Tijuca 


TORNEIO DE VETERANOS 

As partidas de tennis no gre- 
mio “cajull” a serem realiza- 
das hoje são as seguintes: 

Hoje — ás 16 horas: Clcogna- 
ni x dr. Bhogossian; ás 20 ho- 
ras: A, Santos e dr. A, Ban- 


deira. . 
DUPLAS MIXTAS 
Hoje — às 20 horas; Helena 
e Hercílio x Elza e Carlos Bra- 


ga. 
DUPLAS DE CAVALHEIROS 
COM PARTIDO 
Hoje — às 21 horas: Côrtes 
e Pinto x Moreira e Brant. 


Demosthenes prepara-se 


Demonsthenes continóa trel- 
nando activamente no campo 
do club que não mediu esforços 
para contratal-o: o Fluminense. 

'Todos os dias, quer em treino 
individual quer no treino em 
conjunto, o grande crack pro- 
cura voltar o mais depressa 
possivel á sua inteira fórma, 
para melhor prestar o seu con- 
curso, 


Assim o Fluminense pode 
contar com um magnífico ele- 
mento em boas condições de 
treino para o proximo campeo- 
nato, 


a-feira, 2 de Julho de 1936: 








Perez Assignou Contrato! 


o Campeonato Carioc 





a de Foot-Ball 


FOOT-BALL 13... 





nã 
e 


Terá Início no Proximo Domingo o 


Campeonato da Federação Metropolitana 
AS PARTIDAS 


































A Federação Metropolitana de 
Desportos, iniciará domingo pro- 
ximo, & suga temporada official 
de 1936. 

Nada mengs de tres jogos se- 
rão feitos nesta primeira roda- 
da, tendo sido creadea em torno 
grande curiosidade em se sa- 
ber das condições dos remode- 
lados quadros da F. M. D. 

O Departamento Technico da 
F. M, determinou & ps ne 
dos seguintes encontros: Ande- 
rahy x Botafogo — GC, R. Vas- 
co da Gama x Madureira A. C. 
— Olaria x São Christovão A. 
Club, 

Todos os componentes das 
equipes que preliarão no domin- 
go vindouro acham-se possui- 
dos de grande enthusiasmo, aliás 
com razão, porquanto é o inicio 
do certamen carioca da Federa- 
ção Metropolitana. 

CONSIDERAÇÕES 

Era de se esperar que O cam- 
peonalo da F. M. tivesse a ac= 
ceilação que teve por parte do 
publico. Diversas vezes, O mes- 
mo tave seu Início adiado, qua- 
si sempre por motivos relício- 
dos com o Campeonato Brasilel- 
ro de Foothall da G, B. D. 

Agora, finalmente, depois des- 
sas adiações, está definitivamen-= 
te resolvido que no domingo se= 
ja iniciado o campeonato, 

os JOGOS 

No campo da rua Barão de 
São Francisto, será feito o. prin- 
cipal prello da tarde, entre os 
tradicionses adyersarios Anda- 
rahy'x Botafogo) lin ne is 

Provaveis equipes? 


ANDARAHY Av Cu s7J06L — 


Bahiano; e Cazuza == Baby, Le- 
andro € Venerotti” — RAROS As- 
tor, Alvaro, Romualdo e Minel- 


To, 

BOTAFOGO F, C.: Aymoré — 
Brum e Nariz — Affonso, Mar- 
tim e Canalll — Alvaro, Leoni- 
das, Carvalho Leite, Russinho e 
Patesko. 

Em São Januario, a F. M. 
reunirá dois bons adversarios: 
Vasco da Gama x Madureira, 
Esta partida é esperada com 
grande ansiedade, dado o facto 
de ser conhecida a vontade que 
o Madureira tem de derrotar o 
Vasco, 

Provaveis equipes: 

VASCO DA GAMA: Rey — Os= 
waldo e Italia — Oscarino, Zar- 
zur e Calocero — Orlando, Luiz 
de Carvalho, Feltiço, Kuko e 


Luna, 

MADUREIRA: Onça — Tuica 
e Cachimbo — Ferro, Moraes, e 
Lonio — Adilson, Alvim, Bahii R 
Dentinho e Jequiá. 

Na estação de Pedro Ernesto, 
preliarão Olaria x São Christo- 
vão. Tudo indica que esta par- 
tida será ferocissima, 

Provavels equipes: 

OLARIA: Ubiratan — qJoa- 
quim 1 e Joaquim II — Alfine- 
to, Eurico e Nônô — Horncio, 
Fuga, 60, Colombo e Manguel- 


tinha. 

S. CHRISTOVAO: Francisco 
— Mario e Oswaldo — Pintado, 
Dodô e Affonso — Roberto, 
Quintanilha, Hugo, Manoelzinho 
e Carreiro. 


20 > CEDO 4 0856 0 (a OD DD DO 
A Portugueza experi- 
menta seu quadro 


=. — 


ENFRENTARA! DOMINGO O 
BOMSUCCESSO 

Depois das habituaes demar- 
ches chegaram a um accordo O 
Bomsuccesso e a Portugueza. 
Berá realizado assim no proxi- 
mo domingo esta renhida pele- 
Ja, que movimenta os “fans” 
suburbanos. A Portugueza Dro- 
curava Um quadro de valor con- 
tra - quem pudesse submetter a 
prova de fogo o seu novo “ele- 
ven”. A escolha recalu muito 
ips no esquadrão rubro- 
anil. 

Possuidor de conjunto pode- 
roso, o Bomsticcesso correspon- 
derá plenamente à expectativa, 
Nos treinos realizados ultima- 
mente. os leopoldinenses têm 
revelado uma Ííórma invejavel, 
Na Portugueza militam cracks 
de valor, que não medirão for- 
cas na conquista du, victoria. 

Para a effectuação do jogo 
faltava apenas o consentimento 
da Liga Carioca. O Conselho 
Administrativo approvou-o, e 
assistiremos domingo, na can- 
cha da Est. Norte, uma Vver- 
dadeira demonstração de fooi- 
ball. Fazendo proseguir o Tor- 
neio Aberto a L .C. F. fará 
realizar mais dois jogos. 





a 





dação da A. 
de 


; 


PPP LEEAS EA TE 
























Luiz Carvalho, o excellente d canteiro que actuará domingo 


q 
p 


Anniversario de fanda- 


ção da À. C. M. 


Transcorrendo no dia 4 do 
corrente, o anniversario da fun- 
C. M,, a Secção 
Menores dessa 
fara realizar durante 
desse dia um interessante pro= 
gramma, nor qual estão inclui- 
das varias provas physicus .co- 
mo: natação, athletismo, bas- 


DO SD e DO O De Dm 
ketball e ainda um torneio de 
jogos socines, 

Essa festa será encerrada 
com uma reunião de todos os 
associados menores, a quil 
constará de uma sessão de ci- 
nema, palestra sobre essa data, 
concursos, etc, 

Todos os socios da Secção de 
Menores são convidados a lo- 
marem parte no program, 
cuidadosamente elaborado para 
esse dia, 





DE REGRESSO OS CARIOCAS 


Chega hoje à tarde o scratch da F. M. 
ue representou o soccer carioca no XI cam- 


Trata-se de uma equipe, a qual ficará 


celebre por não haver chegado ás finaes. 


3 
é 
eonato brasileiro de football. | 
ê 
: 








dad 











LOTERIA | 
LOTERIA DIARIO CARIOCA = Quinta-feira: 2 de Julho de 1936 
im Ds === E e —= 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Março de 1434 
Lei q, 71.143, de 10 de 

lebrado com q Governo Federal em 20 de Julho de 1932, à vista da 

Contrato celebrado 


PREMIO MAIOR: 


362: EXTRAÇÃO 200: 000$000 PLANO X 


Lista da extração dê QUARTA-FEIRA, 1 de JULHO de 1936 


- 4,660 PREMIOS 


m la terminação do ultimo algarismo 
enso os numeros premiados pe jo 
Rania psd a poi dn, Tuaio verde 8 numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em [de Julho de 
Os hnnios são litografados em R 


Atenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES 


a Todos os. numeros terminados em 6 têm 405000 
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Após uma ausencia de quasi 


PETS, 


para o meeting de 
sabbado 


1º Premio “Sulvador”. — 
1.200 metros — 3:000$000 e ., 
VUUZUDO, 


1-1 Astral ,. «co vo 55 80 
Ol! Cro ico cup 65) = 96 


+ 
— 
to 


| 

(3 Reinheta «. «x 53 40 
(4 Galarim s, ese 53 50 
8 | 

(6 Disco ,; vo uv 60 0 
(6 Lagave sv sees 56 50 
4] 

(ft POgO. co vo 000 64 40 
UU — Premio “Lohengrin” — 
1. 100 metros — 3:500F e suas 
TUUGUVO, 


i—1 Salvador su wu 53 40 
Lutador .. «uu 56 40 
Contratempo « 49 so: 
Suuhypo «e. ceu 56 bo 
Dolorita 4. uz 58 40 
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Programma e cotações | ) “debut” de Star Light 


na Gavea 


A reputação com que vem 
precedido de 8. Paulo a egua 
irandeza Star Light justifica de 
sobra o interesse notado em to- 
das nossas camadas turfistas, em 
torno de sus estréa, que terá lo- 
gar no classico .“Diana”, 

'rata-se duma filha de Sher- 
wood Star (Bunstar) e Slceping 
Beauty (Rose Prince), “out- 
bred” até 4 5º geração, isto é, 
que em cinco gerações não deixa 
vêr um nome repetido em seu 
“pedigree”. 3 

Neste momento em que as 
vantagens da  consaguinidade 
são tão discutidas, não deixa de 
offerecer interesse a observação 
da campanha da neta de Suns- 
t * que como se sabe foi inicia- 
da em S. Paulo, na ultima pha- 
se da temporada de 1935. Apre- 
sentada com alguma precipita- 
ção, a companheira de Norah, 
cujo estado ainda deixava a de- 
sejar, caiu batida pelo pôtro ar- 





olto mezes de toda a activida- 
de publica, reapparecerá no do- 
mingo disputando o handicap 
dos cracks o cavallo Mon Se- 
cret que, na ultima quadra da 
temporada anterior fol'uma das 
mais gratas revelações propor- 
clonadas &4 nossa ' população 
turfista, Duas vezes foi o fl- 
lhe de -Pulgarin' brilhante 
“rynner-up” de Rio, que par& 
derrotal-o no Classico “Jockey 
Club de Montevidéo” | precisou, 
com 60 kilos, . egualar o “re- 
cord” dos 2.400 metros. 

No intervallo de uma corri- 
da para outra, no lado de Rio, 
o penisonista de Barroso dispu- 
tando um handicap de 2.000 
metros, que fez Seu em fór- 
ma espectacular, marcou 123” 
egualando o “record” da dis- 
tancia, só este anno demolido 
por Brunorb. 

A evolução do neto de Cyl- 
feno, que se vinha processan- 
do naquella época. em fórma 
admiravel, affirma que não es- 
tacionou no ponto divulgado. 
Animal de nascimento tardio, 
Mon Secret é voz geral, só Bgo- 
ra attingiu pleno. desenvolvi- 
mento. 

Eis porque tamanha é a an- 


h Reapparecimento de Mon Secret| INES ESET 





ON] SiS 
LFAIATARIA ORIENTE 


ISI-AV. MARECHAL r 





ORIANO - 





moutros — 4:0005 é 8003000, E siedade em torno do Teappare- 
ks, Cts. | pentino Rolando. A partir dahi | Mon Secret, que reapparecerá no domingo, ao lado de Riu. cimento do defensor da coude- 

(L Manduca ,, « Sb 20] não conheceu mais a derrota. Lumi nar, eto laria Noronha, 

(2º Orsina 3 00 | Sete us saiu á pista, Esto ve- A 

“o “e. .“ “ po pá, k 

(3 UruoCê e coveb 53 35) 22. rebocou os adversarios, con | “escasso somo am cao am cem um e rom ca cc 1 O O O O O O 1 

quistando mais de um “record” “um e . .. E 
4 Miroró .. wc. 58 40|d. tempo, Sua ultim. victoria A reunião de domingo No film official da pele- Informações sobre a 
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Quati «e qu op 565 309 Toi registada por varios corpos! PROGRAMMA E COTAÇÕES ja Joe Louis x Max Sch- 


O Olympico em Minas 


Interestadual Em São João Nepomuceno 






















| : à ; a í Para enfrentar o Mangueira, 

: ? 6 Macassar q vu 56 40 aobre memo o 7 Ag a 1º carreira ET Premio sa . dra a concentração olymp Er forte conjunto da cidade da São ant 

EA + Cuclult” ct eco 63 DO | Quem ae sitio D thée” — 1.400 metros — 7:000% meling que o Gloria vae João Nepomuceno, estã aprom- ae, 

E 4 tação do sr. Jean George Fre-| e 1:400$000, nes a OS BRASILEIROS AINDA tando as malas o Olympico ES. 
(8 Moleque Doze. 56  60| derick, chegou ao disco pa- Ks. Gis, exhibir a gente vê em | NÃO CHEGARAM A HAM- Efe A 
e RISO aaa rando. 1 Xodósinho,, «us «» 55 30 , BURGO — JA! FORAM INI- O team de'Prégo continua as- Ip: 
40 remio p 


Como vemos é um elemento)» Premindo.. .. «ou. 55 40 | R| 44 “c| CIADOS OS TREINOS — OS 
moRnico QUE 88 INCOEDOER | Vara ce ce o SB 38 | CATE enta O MOS | A ONEZES PROMETTEM 


no domingo ao effectivo do turf|4 Urussanga,. «e «e +» 55 50 espectacular dos “kno-| pERLIM. 1 (AB) — : 


sim na vanguarda dos clubs ca- VS 
riocas, em intercambio sporti- 


vo. 8 
A localidade de Minas Geraes, a | 

que será visitada, saberá rece- ; 

ber com carinho o sympathico 

gremio carioca. 

. Hontem, no campo do $. €. 

“Brasil, mais um treino foi rea- 


1.600 metros — 4:000$ e 6000$ 


— Botting 
Ka, Cts. 
(1 Cancanero vc 54 20 carioca, 5 Resoluto.. .. ve vv. D5 50 Fê 2 a onça od cpa 
2« carreira — Premio “sapho” | ckdowns” sofíridos pelo je, primeiro de julho, começará 
- f d b - a vida e e a ido (QUO 
igan e ebano, asstn? | na Concentração: Olympica 
del ç ani será insugurada ás 13 horas pe- 


como o seu espectacular | lo ministro da Guerra, marechal 
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1 o bá 40 o) o a — 000 e 
Sonador .» «mm SE 35] QOnico numa turma ptb ici pot 

Es. Ols. 

brava DOME ssa carpa ia o A DCI 





3 
4 Cachalots «a u 48 40 
& NIODO as cio tes SOL AQ 


peso oo 








lante campanha uma para Star|5 Prinack., «. .. er = 5é so 
Light e a outra para Oyapock,! 3º carreira — Premio Ven jm 
foi inscripto para o domingo no | me” — 1.500 metros — 4:000$ e 
pio dr padiiada a carreira | 8008000. de 
ncipal da reunião. vindoura . Ots. 
“Ko, Gts. | ng Moóca: O Tho da excelente |. (1 Triste Vida.. seus 50 40, 

2 E Lentejoula sv» o 52 , 40 Kenia fol inscripto ao lado de cansa Eus 
2 1 Capucino, que acaba de bater O 1 PERCO | 

(3 Zarda ves wi vs 7 8 DO arecord» dos 1.700 metros. Go- |, (2:Slmpatia .. ve.» 58, 894) 
| "a leta, Fadista e Arbolada, 2 ) 2:40 
Já por esta demonstração po- 3 Colonna... «o ve »s 52 e 
der-se-ã fazer uma idéa mais) (4 Oltava.. «sen es im 1 
precisa do que vale o creoulo do |3 E a ni ge o 
Eri Eos pe (1 Flexa... «o uv oo 54 40 
4 Ê VAVÁ Go as: vor UD 30 
n Galles., ve un os 50 30 


(8 Voiturette ,; o 56 50 


S lizado pelo gremio das argoli- a 
O esperançoso “four-years” |2 Tapirapé.. «x sv vs 56 40 : von Blomberg & quem foi con Jo 
y. 3 “ ” - uh 1 
o) (8 Apple Bauco «s sa 5 nacional Onico que accusa ape- uia . moreno e = a knock-out ! cao À posse bra res as. 8 
x Ch .. : - | 4 Trenador.. «ve vr por ' reito JP 
; ve Chluborazo nas duas derrotas, em sua ruti iepigreédios o V 4 ; UTOMOBILISMO E 


logar as Olympladas. 

O marechal Blomberg cedeu 
ao Comité Olympico os referi- 
dos terrenos para os preparati- 


E 5º Premio “lapó” — 1.500 
| metros — B:DUDF e 7004 — Bet- 
al Link. , A 3 


O Grande Premio Cida- 
tambe x » 

o O Um seu desen | |. , dede São Paulo 

volvimento, , DATE É E 

"A partir de' hoje, um restau- E 






"rante com grandes janellas, se- |. 
melhante a um sanatorio con- 

fortavel, está é disposição dos 
representantes das nações que 
tomam parte no, grande certa- 
me, os quaes receberam refei- 
»ções em seus logares especiaes, 
servidas por cosinheiros do 
Norddeutscher Lloyd, especialis- 


| SEGUE AMANHA A DELEGA- tra 
ÇÃO DO AUTOMOVEL. CLUB, pu 
QUE FISCALIZARA”' A GRAN- 

DE CORRIDA DO DIA 12 A 








(4 Cortesia .,, ou 50 40 
(o Brazino ça cus b4 Nin) 


(6 Argu .u ex o» 56 50 
(7 Mineral q; vas 5 50 
4 |8 Quatióba (y co 66 40 
(> Xlab «o su ve 50 20 


Chefiada pelos srs. Romeu de 
Miranda e J, R. Parkinson, se- 
guirá às primeiras horas da 





Carlos Leiria 









y munhã, a delegação do A. C, 
6º Premio | "Zamorim” — Acha-se em nossa capital, em | E carreira — Premio The- tas em iguarias regionaes. B. que ER Tica leae o meeting 
1.600 metros — 4:0008 « 809% | passeio, o turfman gaúcho Car- rezina” — 1.600 metros — réis: Os brasileiros ainda não che- automobilístico denominado 
” PEN ra 3. “ . DOS000. y - 

Butting. los Leiria, nosso collega de “A | $:0005 e 3 garam de Hamburgo, mas os ar 


“T Grande Premio Cidade de 
São Paulo”, 

A Importante corrida está 
despertando a attenção de to- 
dos os meios automobilísticos, 
não só do continente, como ! 
tambem de varios paizes euro- BE] 
peus que se farão representar y 
naquelle sensaolonal certame. » RF: 


1, Wtetivo CU vodu, 55: 40 
“ Romana co qu ue 94 35 
v Yuyita ED O NNE BOA A 
4 Seu Cubral «. qu SL “0 
b Jolly Miss ,, co Bl “45 
" LAm2zono ço. uu 51 2õ 


Ks. Cts, 
1 Sanguenol., «q «« 568 30 
(2 Kumell.. .u vs « 53 40 


1 
E Juis.. e co so vo 4 35 
(4 Sem Reservã., qu DS 40 


2| 
(5 Kobelick., cs vw 58 50 


Federação”. gentinos já começaram os trei- 
namentos, sobretudo de esgrima, 
que praticam nas planicies de- 
ante de suas residencias. 

Os atiradores de pistola têm 
tambem feito bastante treinos. 
Emquanto grande parte dos 
berlinenses sentem-se abatidos 













Esperado um regular 


performer. argentino 


Deve desembarcar, amanhã, no 
porto de nossa capital, o caval- 


E ETECSS O) 
O film official do combate 


travado no Yankee Stadium de 
Nova York, entre Joc Louis e 





Os estreantes das proxi- 


















































a lo Platin, um tordilho: filho de (8 Mango... .x «oo 50 40 | Max Sehmeling, que a RKO Ra- pelo calor incessante, argenti- Os trabalhos' de reparação 
mas reunioes Re-ccho, que virá dafender os dlo vae lancar no cinema Gloria | Nos e japonezes sentem-se per- da pista, onde se desenrolará 
E Dslrearho. sabbado. é dotÍngo, ngeidiaa de importante stud (7 Favorito... .. vs 68 40 |o do qual tem exclusividade de feitamente á vontade, Seus re- y a emocionante disputa, já -e5- j| 
Wi em nossas pistas os seguintes its atari 5º carreira — Premio Classt- | exhibição, em todo o territorio | madores vão diariamento A Prégo, q commandante dos tão quasi terminados, esperan- 


Grenau onde .têm demonstra- 
do satisfação pelo resultado dos 
treinamentos. A senhorinha 


co “Diana” — 2.400 metros — | brasileiro, apresenta os mais dif- 


nnimaes: 15:0008 e 3:000$000, 


MACASSAR,  ex-Xerimbado, 
masc. castanho escuro, 3 annos, 


do o engenheiro encarregado | 
daquelals obras entregar a pis- “Va 
«sc | ta completamente prompta den- | 


Star Light experimenta- “olympicos” 


ferentes motivos de emoção, da- 
Es. Cts. | das as suas ciualidades. techni- 











mass, castanho ercuo; S aumos) rá a grama amanhã [1 Mamrt.. «e. dO O | Sra eo nos mens Oo | Sibe argentina, to tranateri |) d END er ma 
so sr. L. de P. Machado, Pro-| . A egua Star Ltght que ainda 3 era j re 52 30 | muito de perto «e muitas vezes da para & casa ide senhorinhas oenças do coração DIA 8 SERÃO ENCERRADAS | 
prisdade do sr. J, J. de Figuei-| des-onhece a pista gramada, se- Academie” de Reichs Spor- 


4 Picafior>. ce ese co SO 40 | cm nrimeiro;plano, todo o dês e dos Vasos 


rcio. Tratadc, Mario de Al-| rá facultado amanhã, nos exer- 35 | envolvimento da, peleja, arre- tfeld. por ser--a Concentração AS INSCRIPÇÕES PARA EX- 


Ícios rerde. | Su Pan eme CURSÃO DO A. C, B. A CAPI- “a 
meida. cleios matulinos o tapete verde. 5 Star Light r, plante pela-sua brotelidad - | Olympica severamente S- DIAGNOS " N 0 5, É Eis | 
i n ..68 35 pe a brutalidade e pe j mysog TICO ELEUTRO TAL BANDEIRANTE hos 
STAR LIGHT, fem., castanho,| A filha de Sherwood Star de- Norah. . (elo aetnsta ra “o 1a coragem e denodo dos con- | na, rivalizando neste ponto co- CARDIOGR , : ] RA 
3 annos, Irlanda, por Sherwood verá apromptar, nesta, occastão, 6º carreira — Premio Brasi tondores, gigantes que se degla- | mo o famoso monte Athos, no ie to Reina grande enthusiasmo Ê 


tera” — 2.000 metros — Réis: 


; diam em busca du gloria e de 
5:0004 e 1:000$000 — aii Rã milhares de dollaves, mostrando- 


jo nos enmo elles iniciaram a luta 

1 Yeoman,. «vv. DD SU | o como se alaceram, E” um do- 
2 Fallim.. ,. «e vo « 95 35 | cumento notavel da peleja na 
3 Coringa... q» «a 5740 | qual triumphou merecidamente 
& ROXV.. ce co co 58 50 lo allemão que soube inutilizar 
5 Tarjador,. .. «e «- 5b R5 | todos os golpes dos punhos de 
» Capuã.. .. «e. vo 53 35 | aço do gigante de chano, Mas 
7 carreira — Premio “Dark | o que mais vivamente impres- 
Eves" — 1,600 metros — Réis: siona na Invga visão da luta que 
4:000$8 e 8005000 — Betting. o film offerece, são os “knock- 
Es. Cts. | downs” soffridos por Joe Louis. 


Star e Sluping Beauty. Impor- com José Nascimento no dozso, 


tação do sr, Jean George Fre- 
cderick. Propriedade dos srs! 
Fleury & Assumpção. 'Tratador, 
Aurelio Olmos. 


Dodecaneso. onde a approxima- dr. Olyntho de Castro || 2ºs meios automobilísticos des- Bit 
ção de mulheres era prohibida ASSISTENTE DÉ CLI Vs ap pela grande embai- ) ) 
Os nadadores japonezes trei- || NICA MEDICA D N xada que o Departamento At di 
nam methodicamente pela ma- A UNI tomobilistico do A. CG, B. está va 
nhã e á tarde. Declaram que X VERSIDADE organizando com o fim de as- ; 
esperam melhorar seu tempo Diplomado pela Clínica do sislir ao I Grande Premio Ci- 
magnífico obtido em Los Ange- Prof, Vacquez, de Paris, dade de São Paulo”, y 
les. US es Consultorio - ? Setembro, edeieo numero obra de rt opa 
Durante os treinos tem reina- |E +” andar — segundas, quai- E o mo passeio, NR 
do a mais cordial fraternidade |] tas e setas ás! & horas || 6 de prever-se um ibxito favil- Ro 
e grande admiração mutua sob |) Residencia: — 486, Laran. || 82% Para aquelia Iniciativa do RS 
a egide das autoridades alle- ds = 25-3823 notavel Departamento Aulomo- ' 


CASEMIRAS! 


Vendas a varejo 
Preços de atacado 








Chega hoje o proprieta- 


rio de Amor Brujo 


E' esperado hoje de Montevi- 
deco, o sr. Pedro Petrone, pro- 






prietario do crack Amôór Brujo. 












CASA VAZ 


más. 














bilístico do Automovel Club do 


SOMAM 40 | notadamente O mais espectacu- Brasil. a 
O antigo foothaller uruguayo que si MORUN cos io lar que as “enmeras” em accão UMA SESSÃO CINEMATOGRA- E 
estava resolvido a transportar- (2 Murtey sa 35 | fixaram em camera lenta, assim : T PHICA NO AUTOMOVEL E 
so para O Brasil, apenas em A Casa das (3 Noblesse, rá d 55 30 | comoo seu “Enock-out? em vir- A CLUB d 
principios de agosto, apressou Formidaveis ; Trap Sae SA =p tude de vinlentissimo socco. col- O Automovel Club do Brasil Eb 
sua beds proaveiants para / é 4 Ojos Lindos 52 40 locado com precisão mathema- y 0 | G d | | d proomve: para amanhã, às 21 18 
resolver o caso do filho de Sa- | Bag —R. BUENOS AIRES (5 'Zamorim no To 40 tica pelo feroz allemão. São Dada horas. no salão nobre, uma ses- VR 
coa E | A ada so seducçue. usa são cinematographica, na qual ta 
go 7, m offerece ao espectador e cra x í vo IR 

(6 Royal Star.. «o « 57 35 | corto que vendo-o, todas as es- AERO Nem iDaNGa dO aini sitios 4 













films sobre as: provas automo- he 
bilísticas realizadas no Circui- ; a 
to da Gavea e as excursões le- Hy 
vadas a effeito por seu Depar= pe 


(7 Canitão Mór,, «. 48 nectativas serão excedidas, pols. 
4 |8 Yedo.. .. .. ««« 54 50 |n film. pela sua nitidez notavel. 
(9 Carone,, .. .. .« 52 60 | & o melhor de todos quantos te- 
8* carreira — Premio “Colita” | mos visto nao genero. A RKO 








NO GRILL ROOM. 


HOJE ——::— HOJE 


500:000$000 


DE SÃO PAULO E MINAS GERAES 














. A tamento Automobilíslico, - 
— 2.000 metros — 8:0008000 e | Radip. lançará esse espectnculo 0 jad derã s ç E 
CIBRA Tro0os00o = Bettina. o | de grândes proporcões, já me se- | TRIO LANTHOS — Famoso grupo de | | seus anigos para assistirem 85 na 
JA Rios oa ao no ae bla Gloria. bailarinos. A nosonantaa sea So pó E 
: dd oneto,. .m au vu ; um ERR 
Rel E à bolo eme eia asi ia ER ER |O America no-Paraná |E MARISSE COBIAN — com o notava ij ca Um 
elaçã ; ã realiz a on Secret.. ..« $ Fc “a 
30 Je dah findo O o E NO (5 Requiebro.. ea o 48 BO ae sunga o fentenao que FRANCISCO NAVARRO. o! cemoemos [a 
SÃO PAULO: tinúa a t de. com | 
catiioo ro ismastoiano | SECR js Seal no1 00 1000 [RR CONCEPCION DEL VALLE — elegante GONORRHÉA 





222.178 2. cu no vo ve «o 50:0005000 
999.482 +. ce co uu ao e»  10:0005000 


MINAS GERAES : 
354.681 2. co eu vo cs 00 500:0005000 
382.254 eres oe cu o D0:0005000 
967.168 ., cuco ue us co 5O:000S0M 
548.837 2. 2. cosa ou o 10:000S0W 


INTORTCTE, — A epolice de São Paulo 301.903 premiada 
Cola ) Cut não foi vendida; havera, por esse motivo, outro 
” e poucos dias. 


TINT À BR ASILI A O adversario dos camisas ru- 
bras será o Ferroviario F. O. 
Tyra OFFICIAL um forte conjunto paranaense 
que sempre obtem boa colloca- 

TE E E Ee e eis ind sã 
o domingo proximo, encer- 
Doenças ano - retaes || rando a temporada no Paraná 
o America jogará com mais um 


club local. 
Depois, é provavel que seguirá 
q para São Paulo, onde, em Tau- 


baté irá enfrentar o forte con- 


: junto dessa cidade paulista. 
Do aos Espera-se que em metados de 


bailarina ; 
JANTARES 
 DANSANTES 


Todas as Noites 


2 - ORCHESTRAS — 2 


(Aguda ou chronica) , 


IMPOTENCIA E 


Estreitamento da urethra. cura ID 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal" Do- + 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) y 
Electricidade applicada  Dia- É 
thermia D'arsonval'zação, 





U “CNA AD PROXIMO SORTEIO ADQUIRINDO UMA 
ALULICE DE S. PAULO EM UM DOS PLANOS DE VENDAS 


EM PRESTAÇÕES DA CIBRA RODRIGO SILVA, 14 2 eds já se encaniro o volta, 289 ed pride E 
5 = , ee epols de um agmit ri- ] e , 3 às 7—-BUENOS ES q7-tº | 
AVENIDA RIO BRANCO, 60 — loja 22-19250 denois de uma maemilica c vi-/M Traje de rigor, sómente aos sabbados Arg q 


CT ———— | Campos Salles. 


Dr. Alvaro Moutinho á 








0 Deiegado Paula Pinto 
Desrespeitou um Accordão 
“lida Córte de Appellação 


Rio de Janeiro, Quinta-feira, 2 de Julho de 1936 |) Anno IX — Numero 2.442 O DE. ALGIDES RODRIGUES, ADVOGARO DE 


|DO PELO 3. DELEGADO AUXILIAR, DIRIGIU * 
— UMA QUEIXA À JUIZO 


Testemunhos de ultima hora —- Manoel Duque, 
outra vez em scena — Expirou o prazo para a 
conclusão do inquerito — Attitude discricionaria 
— Por que Alda Maia continúa detida ? — Sem- 





arioca . 


+ 


Diario 


Praça Tiradentes n.º 77 | 














A Transcripção dos Dis-| Guardou indevida. 
cursos dos Deputados pricçõêo rede 
Adalberto Corrêa e Julio 


| Segundo De!egado 
Auxiliar em Apuros 


IMPETRADO HABEAS-CORPUS EM FAVOR DE 
ERNESTO VERGARA NO JUIZO DA PRIMEIRA 





" tencia - 


Ha dias o sr; Marcello Agos- 
Linho, residente à rua Senador 











Novaes nos Annaes da 





Camara Municipal 


Encerrados os debates com a retirada dos reque- 

rimentos e emendas pelos vereadores Attila Soa- 

res e Jansen Muller — Eleitas as commissões per- 
manentes do legislativo da cidade 


Vercador Alberico de Moreas 


A Camara Municipal realizou 





Suares, Ruy de Almeida e Ivan 
Pessõa, 

À des do dos vereadores At- 
tila Soares e Jansen Muller fo- 
ram,. finalmente, - relivados os 
requerimentos e. respectivas 
emendas, tendo ficado rssim so- 
lucionada a ruiídosa questão que 
vinha agitando ha varios dias o 
plenario da Camara Municipal, 


Na ordem do dia, figurava só- 


Vergueiro numero 23. queixou- 
se às autoridades do 5º distri- 
cto policial de que sua senho- 
ra quando em sua: companhia 
se retirava de um: cinema na 
Cinelandia. perdera um relogio 
de platina cravejado de brilhan- 
tes, marca “Cyma”, . avaliado 
em 1:500$000. 


Os investigadores Alberto e 
Oliveira foram os encarregados 
da investigação. vindo a apurar 
que o objecto fóra achado pelo 
motorista José Candido Loreto. 
do auto de praça n. 11.714. 

Detido este. tudo confessou. 
entregando o relogio tendo já o 
mesmo sido devolvido no Seu 
respectivo dono. 


e 00 mp 6 qr 


Em visita á À. B. |. 





Pelo advogado Abelardo Pe- 
reira | foi impetrada, | hontem. 
uma ordem “de habeas-corpus 
em favor de Ernesto Vergara. 
que se acha detido e tecolhido 
no xadrez da Policia Central, 
sem nota Je culpa. ; 

E' do seguinte teór a vetl- 
ção daquelle causídico. divigida 
po magistrudo: uges 

“Exmo Sr, Dr, Juis da Va- 
ra Criminal. A 


O advogaclo abaixo assighado 
vem perunte 'y. ex. Inipomer 
uma ordem dz habeas-corpus 
em favor dg Ernesto Vergara. 
que Se acha prro ha mais de 
quatro cias. rum dos mipotos 
xadrezes da ' Policia Ceatral, à 
clisposição (o di 2º delegado 
auxiliar, sem Lota de zu!pa ol 
prisão «ny fegcante que duo: 


VARA CRIMINAL 





pre na negativa 


O caso da morts, em clrcum- 
staucias mysteriosas, de q. Es- 
ther Duque tem suscitado. co- 
mo é natural. varios commens 
tartos. Ha os que acredilam na 
culpabilidade “de José da, Costa 
Maia e os que 9 julgam inno- 
cente, E existem ainda' pessoas 
que: acreditam ter elle conhecl- 
mento do assassínio mas essas, 
em pequeno numero, 

O vaso, que 'vem despertan- 
do alttenção “ha 15: dias, tem 
tomado rumos “diversos. devido 
à má orientação que vem lendo, 

A: prinçiplo varios homens 
foram presos sem que se pu- 
desse: affirmar. a sua culpabi- 
lidade, até que, em clreumstan- 
cias: lheajraes surgiu José da 
a Mala e sua esposa, Alda 

alia, 


paciente permanece  naquelle 


presídio & disposição do meri- 
tissimo juiz supplente da Vera 
'Criminal desta . “comarca... em 
exercicio. dr. Jacyntho: Lopes 
Martins, em virtude de decreto 
da prisão preventiva”, 

Faz ainda o dr, Dyonisio re- 
ferencias ao laudo do juiz e 
termina pedindo a: liberdade de 
José da Costa Mala por ter ex- 
cedido o prazo para a conclu- 
são do inquerito 'policial que. 
conforme determina a lei. não 
pode exceder a. .8 dias ou. em 
caso contrario. a revogação (co 
despacho de sua prisão: preven- 
tiva, sendo immediatamente 
suspensa a incommunicabilida- 
de, 

Esse pedido' teve parecer fa- 
voravel da Córte. que se mani- 
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; Em. torno deste ultimo tem - »! 

mente a eleição dos membros | A UNICA CLAVINISTA DA | rlsassem tel spocedimento a: se realizado uma série. de in- | festou da seguinte DE a E 
das novas commissões technivas, AMERICA LATINA O paeleito é ucoeado Ce um Sd E É vestigações. vindo & baila . o | “Vistos estes autos de habeas- 4 
creadas pelo regimento Interno, | :- Associação Brasileira de| Crime de auto Diva O a | Seu passado criminoso, sem que, | Corpus orlginarios em que é tim - Ê 
trabalho que. se prolongou até | Imprensa fol honrada com a | 92e conta, 6 nesmo  htytivento CER | no emianto. nda se pudesse | petrante o dr. Dyonisio cer- É 
depois da ore regimental do | visita da senhora Luzilla Ma- |& menor queixa, o dr. 2º (léle= provar em relação é morte de | queira Soiza e paciente Jusé da [88 
encerramento das sessões. chuca de Garcia, a grande nr- | Bado auxiligr cera aquelis amor | Dulcídio Gonçalves, 2º delegado | q, Esther. Costa Mala, 
Oceuparam a tribuna untes de | tista de cravo que, no dizer dos | é publi: Cmle at. tonto é data- auxiliar Nos diversos interrogatorios | accordão os Juizes da Pri- 
iniciadas as eleições, interpre-| mestres, “lem/ uma techuica cteriza. vos eu dorel-o MEMNhL= : ido Eta or | & que Tol submettido, Costa | meira Camara da Córte de Ap- ko 
tando o regimento interno, os | maunkfica, temperamento de ra- | riamente € arbitrariamente. es- | tar fiança | onea. nos casos p Maia negou positivamente ti- pellação converter "o julgamen- y 
srs. Atlila' Soares, Alberico de | va o é dotada de grande conhe- | quecido (o 1. pero oue nos ne lei estatuidos”. vesse participado do caso, alle- k 


Moraes, Heitgr Beltrão, Romero 
Zander e Henrique Maggioll. 
A SESSAO 


A Sessão [ol aberta pelo sr 
Edgard Romero, vom a: presen- 
«a de 21 vereadores. A acta da 
sessão anterior fol appruvada 
sem debates, 

O EXPEDIENTE 

O expediente constou da lei- 
tura, discussão e approvação dos 
seguintes requerimentos: 


Mavra: Nobre, solici-. 


musica)". Em home- 
imprensa do Drasil, 


cimento 
nagem à 


que a acolheu con tantas mas, 


nifestações de apreço à senhora 
Lucilla de Garcia, dará um 
concerto em beneficio do Reti- 
ro dos dornalistas, O presiden- 
te da A. B. 1. agradeceu qn 
gentileza da lembrança, pro- 
mettendo todo o apuio para a 
sua realização, R 





ve mere»p win dos. protagouis- 
tas do facto. vossa ola vida, 
dedicada ao sratalho e ao cul- 
to do diralto. tum sido nm Ua- 
*mãn de ploriu para a nat! te- 
lidade, 

A poleia não poor trazer poe 
ra o cartaz ta linprenaa ses 
cionalista, Instos Irtlu's que 
pelas suns Molcrasas tticum- 
stancias. devimm al.tor ser tras 
“ados nas salas erejados do” 


“Dar-se-à habeas-corpus sem- 
pre que alguem sofirer ou se 
achar nu imminencia de solfrer 
constrangimento illegal”, 

Que o paclente está sofíren- 
do constrangimento; fllegal. não 
ha duvida, pois a acção penal. 
no caso só poderia ser intenta- 
ca pela parte. .nns terinos do ar= 
tigo 4º n. 1 do Codigo, Processo 
Penn] e nada. justifica, a intro- 
missão indehita. .e ,offensiva do 


! gando nem, conhecer a victima, 
no que está mentindo, polis 
era seu vizinho “no hotel em 
“iue residiam na vizinha capi- 
tal, odio 

Se é ou não O assassino nada 
pudemos uffirmar, mas 'o5 in- 
dicios compromettedores que & 
polícia possue podem tambem 
innocental-o, 'uma” vez que não 

é crime previsto pela .lel pas- 
seir-se em companhia de uma, 


to em diligencia para que o dr. 
juíz 'summariamente. preste sté 
á sessão de segunda-feira. pro- 
xima. 8 do corrente. as necess” « 
rias informações “na ' forma do 
art. 1.027. da, lei 1,580. cum- 
prindo que cesse a incommuni- 
cabilidade do réo. já préviamen- 
te preso” pelo juiz competente 
segtindo o proprio. allegado ca- 
so aquella affirmação tenha 
procedencia. — Niclheroy. 30 


houlem uma sessão, que leve Do sr, r as viii on cj= | se "asad “bárs do | de junho de 1936 — Pinho Ju- 
PT 7 a e GR CdERO Pote o ao et N Di f , de afinado e ig é Jeje- soa ia Va Sob senhora Cada De ASR nior. presidente, — Adolpho 
ulhos a (4 *us , "O vI=- Me LER ; -, CIT jane ã DA GCt. ) Cro á 
violenta dg famvyso 'ruquerimen- | denciado junto à Light, afim de 0 IreG OTIO G [nado auxilar 210 &r "aver | mantido a paciente, estudante TESTEMUNHAS DE ULTIMA Macario. relator Bernardi 


to pn. 201, apresentado pelo sr. 
Junsen Muller e Outros, man- 
dundo inserir nos nmiaes do le- 
gislativo du cidade os discursos 
proferidos un CGamara Federal 
pelo deputado Julio Novaes, 

. Esse requerimento deu molivos 


que se estabeleça uma linha de 
bondes que percorra a avenida 
Francisco Bicalho, Cães do Por- 
to e praça Mauê: do sr, Ruy de 
Almeida e outros, solizitando 
fosse officiado no jornal “A 
Noite”, upresentando congratu- 


Lagõa 





A CONFERENCIA DO 
ENGENHEIRO RAYMUNDO 


merecimnços. demnnstrarde cas 
regidade ce rcabalho e da suas 
altos qraiidadas se renerçE 

Mes o que es cão u.GE 
para decáro do estgo qee eXNT- 
re é trinuciivr 14 honra sima 
tornando “publitue. e estrado 


de medicina e rapaz Ge uma 
das mais conceituadas familias 
de São Paulo, .. «4, 


Assim o supplicante. espera 
que seja concédida a ordem e 
requer a apresentação ' do paci- 


HORA 
O delegado Pauls Pinto, que 
ostá ilirigindo o lbquerito. tudo 
tem -felto. para apontar Maia, 
como o assassino de d, Esther, 
o que não tem conseguido, a 
ponto de encontrar Lestemu- 


no. de Almeida. Coelho Portas, 
Zotico Baptista; Macedo 'Soa- 
res”. 


ATTITUDE DISCRICIONARIA 


Em vista do parecer emittido 


pts mamae 


: PESO O : TR ente. para que v. ex. 'o ouça has que se tornam suspeitas | pela Córte de Appellação do Es- Ro 
para que o sr. Atlila, Sonres | lações pelas festividades du PEREIRA DA SILVA 5 cosas Intitnos muimuer.te | po nhas q : à j | 
apresculasse “duas emendas ad- | “Mez da Cidade”, Realiza-se hoje, às 20,40. ho- pio Eee meant 3 TCE LCSS pessoalmente, . pelas: suas proprias declara- ligo /do o, GURCNGURTO Alcides 4 
ditivas — “uma que mandava Foi lido e encaminhado av | ras, no Divectorig da Lngôn, à são OS nrincivos 2 3cputAi-cs| Renuer mais que, na instru-| S0€5. odrigues Junior,  prozturou o 


transcrever tambem os discursos 
do deputado Adulberto Gorrên e 
outra que pedia.a deanscripção 
do discurso pronunciado no Se- 
nudo pelo 5r, Jones Hucha, e o 
artigo publicado pelo DIARIO 
CARIOCA, intitulado “Contra o 


Poder Executivo o seguinte re- 
querimento: do ar, Henrique 
Magglull, submettendo à sugges- 
tão do sr. prefeito um projectu 
de creação da Superintendenciu 
de Inspecção de Saude, ua se- 
cretaria de Educação e Cullura 


rua Voluntários dn Patria, 228, 
a conferencia do ilustre enge- 
nheiro patricio dr, Rasmundo 
Pereira da Silva, sob o thema: 
“Os serviços de transportes 
subterarneos e suas vonsequen- 
rias economicas vo Districto Fe- 


na pledade qestorusa de quem 
compreendo 25 dramas + as ml 
serias da vida o: 

O passado de um nrotranss- 
tri enjo nome: não cuelirurino, 
como. roxa de resmelte ar god 


cção de resposta. o referido dr. 
delegado informe .se: ha contra 
o paciente qualquer queixa, quem 
a assignou é em que qualidade 
n-fez, Justiça, ,— .(a.). Abelor- 
do Pereira — Reg, Ordem 127. 

Despacho do dr. Juiz — A 


Neste caso acham-se |. André 
Francisco cnjo depoimento pu- 
blicamos. em nossa edição - Je 
hontem, e Adelino Augusto de 
Oliveira, funeclonario: dos Cor- 
retos e Telegraphos: /'o 

Este ultimo só -hontem foi 


dr, Paula Pinto, afim de conse- 
gulr uma permissão, para se 
avistar. como preso, Qual, po- 
vém, vão foi'a gua surpreza go 
ver o seu pedido rejietado pelo 
jotoso delegado que allegou não 
ter conhecimento. do accordão 


Brasil”, do jornalista Horacio de 4 ORDEM DO DIA deral”, passado, e. pribeipimento vo “| encontrado nelo - “volumoso!” | da Górte e que o detido, conti= 
Carvalho Juolori provocou calo- Na ordem do dia, foram elei- A" conferencia, comparecerão | »resedo de ru austie espe, Solleltem-se , informações, pera deleçhão: é par mesmo em | nuaria sob rigorusa incommuni- 
rosos debules. levundo à tribu- | tos todos os membros das novas | as figuras mais expressivas dos ' devia. velo menes,; mica 1m | êmanhã, 2. ás 13 horas. Rio, cabilidade, se 


na.os ses, Moura Nubre, Jan- 
sem Muller, Clapp. Elo, Altila 
ADO O DOADO E (OD 


Vehemente Libelo 


comimissões technicas, creadas 


pelo regimeoto interno, 
1 e > 


Contra 0 Sr. 


Pedro Ernesto 


(Continuação da 1 pagina) 


. |] 
cilmente constatavel, — O QUE | esto 1 | a mublleidade criada pelo refe-| lisfação de -communicar ao fl- | conhecer no preso abatido e| | Um dos grandes erros da po- | 
se conclue é que 0 sr, Pedro ARS a ATA ádio O sr, Attila Soares — O gú-|vido delegado. que não se en-| lustre collcga que. w Assoziação barbado que ha 13 dias guarda livia fluminense, tem sido o de | 
Ernesto estava inteiramente de- | “og REVOLUCIONARIOS DE |Yerno devia ter ordenado & | vevoonhoy- de se fazer photo- | Rio Grandense de Imprensa re- | o leito da Orsa de Detenção. o | conservar delida e incommuni- 


dicado ao programma aprescn- 
tado pelo sr. Luiz Carlos Pres- 
tes em succesalvas cartas a elle 
cdlirigidas, cartas cujas copias fo- 
ram encontradas no apartamen- 
to do sr. Henry Berger, em Co- 


pacabana, entregues de proprio O sr. Altila Soares declara | provar ísto no governo, cluremos um movimento para | carnadas e pallidas, com fortes dio fluminense, 7 
punho ao sr. Pedro Ernesto, | em seguida: nhece. melhor que a autoridade | o comstrnecão seja | olheiras a circundarem seus| Não é jusi Hi | 
que declarou tel-as recebido, ou sr. president Adal- | REPERCUSSÃO DA NEGOCIA-|0 vreceito imnçrativo do arlSo | ada com a maxima brevi- | olhos; não dizem o que fol o ga- odi Justo continue ella sob 
antes. ter recebido uma delias |to Reis fes vma confusão ue | TA MONTEM DIBNUNCIADA | 113 ns. 22 e 23 da Constituição | qa possivel: Saudações — | Jante- conquistador at ed CuMudia, hmaiivea que: nem sus- bia 
polo correio, Mas a verdade é | Lerterel caga enntusão lar | PELO “DIARIO CARIOCA” | Federal. onde imperativamente | Erico Veristinho, : presidente e | Manoel) Duque. 00 | bre sua pessgao Udo Dêsa. So- na 
qué taes cartas só poderiam ter | stão dus revolucionarios de 22 | O sr. Atlila Soares — Sr. se Si a preso se pres- Rivadavia de '-Souzn, secreta- | OUTRA VEZ EM SCENA MA-| Perguntado no dr. Paula Pin- [7 
sido entregues por emissario de | e de 24, que não eram revolu- | presidente, a volla ido sr, Pe- rd ro”, ; NUEL DUQUE: to porque não lhe era-dada a li- no 
confiança do leader communis- | cionarlos acumpliciados com |dro Ernesto é necessaria pura Pe rea cem rr re rem | Sobre 8 pesson de Manoel | berdade, responder aquella au- Bro 
ta. leader este que estava em | elementos estrangeiros... aaa Se e RURIO CA- sie Duque, surgem agora, fortes ac- | toridade não ser desejo da mes- | 
se com o sr. Pedro Er- O sr, EEN Almeida — Abso- ota oa Nati dede | M “o. gusações, publicadas pelo “Dia- ma, por lhe faltarem roupas e 
, utamente. ' | ' e o Hori- | logar onde ficar, o que não é 
E >; ) fez no gabinete do sr, Pedro dá ontar ma Oja e erragens SRTA TAS A : 
CR O sr. Attila Soares — ,.. co- | Ernesto, que entretanto es gpa De rsona dica elle, 0) provavel iristo” ter iodo" dejogn= ; 
ag : ld EAR | O os que' pretendiam implan- | hoje sendo tornado. múblicas A Quente Proaianida ana save sa ida o um 
“Sr, presidente, a verdade tar a bandeira vermelha, a | questão do communismo do sr. EEE ER ! neces: ser in- Ur 
ve o sr. Elvezer de Magalhães, regada Pedro Ernesto talvez seja & . e eds A « | Gonçalves, estabelecido com ar- | ternada em um estabelecimento E. 
confessa, na carta cuja authen- ag vue menos importante no momet- Ha seis mezes vinha lesando diversas casas com merinho e “bijouterie na rua Poaitala E pr assim necessitar od 
f z E e dr : to. Admittindo que elle esca- . sa: 2 dd und é = : | da ua, onde galgou o posto | O seu estado de saude, bastante H 
po arca fes oo ra Guel da pe go communiamo: não esca- | Merciães da cidade SR Mais um bom: serviço dos de gerente. ad pos abalado pela ingestão da mistu- e 
o communi se declara ar- UP ELO SOME A ' SS a O Mabel sa Com acção ampla, julgem-no | ra corrosiva e pelo' tempo em 
o eomaimun iam é do COSaNa A - pe oretiten nua RO dor acon- | O ar. Adalto Reis — O ar. investigadores do 5. districto policial responsavel pelo desvio de mer | que esteve congida em uma das oo 
ainda mais, se confessa o doa- | tivesse vontade para lBso Não | O sr. Attila Honres “2 cas | De tempos a esta parte. di- entraram estes polícines na ca- | cadortas. cellulas da (iasa de Delenção. | 
dor. até, de sua fortuna parti- E ; versas firmas que negociam no |sa. quando o- freguez percer Foi por essa época. que elle Outrusim, | sey moral, deve- 


cular para a obra da Alllança 
Nocional Libertadora e para as 
suas consequencias, E, no en- 
tanto, o sr. Pedro Ernesto, que 
sabia de tudo isto, sabendo que 
osr. Elyezer de Magalhães era 
o leader communista, alira es- 
te homem na direcção do maior 
hospital de emergencia. do Dis- 
tricto Federal, justamente no dia 
em que o sr, Elyezer de Ma- 
gulhães lhe ussegurava que iria 
arrebentar o movimento com- 
munista na Capital da Repu- 
blica. 


Mas o sr, Elyezer de Naga- 
Jhães veiu go sr, Pedro Brnes- 
to, convidando-o, E" o que se 
infere dus suas palavras! veiu 
convidal-o a entrar no movimen- 
to communista, e o sr; ' Pedro 
Ernesto que não disse ao certo 
se entruva ou não entrava, em 
vez de denunciar esse funecio- 
navio communista, entregou-lhe 
funeções da maior responsabi- 
Jidade, justamente no dis em que 
ja arrebentar o movimento, Per- 
gunto, sr, presidente; o sr. Pe- 


lgnorava a Prefeitura. Por is- 
so, à maior defesa que se faz a 


22 E 24 NÃO PODEM SER CON- 
FUNDIDOS COM OS 
TRAIDORES DA PATRIA 
Rebatendo uma allegação cu- 
pciosa de um vereador, o sr. 
Attila Soares declara, em segul- 


me envolvi, fique v, ex. truo- 
quillo. embora tivesse elemeu- 
tos. Para mim foi vma gran- 
de novidade quando soube do 
facto. O gr. Ivan Pessõa sabe 
disso porque conversamos mui- 
to em 5, Lourenço a esse res- 
peiio. 

O sr. Ivan Pessõa — E' ver- 
dade, 

O sr, Altila Soares — Con- 
stituiu, assim. uma grande sur- 
presa para nós av sabermos 
que a polícia havia descoberto 
tudo. Não sou eu quem atira. 
E' a polícia que o fuz. Se v. ex, 
quizer alirar contra clla o po- 
derã fuzer. 

O SR, ADALTO REIS VYAE 
ATIRAR CONTRA TODO O, 
POVO BRASILEIRO 

O sr. Adalto Reis — Atiro 
contra todo aquelle que disser 
que o sr, Pedto Emesto é com- 
munista, Tenho o direito de 
discordar do ponto de vista de 
v. ex, ou-do ponto de vista de 
quem quer que seja. 

O sr. Atlila Sogres — Sr. 







































circulos políticos e culturaes da 
cidade. 
O em ro cem came Di] 
sas excellencius estão perdendo 
tempo. . 
O sr. 
com o meu sentifnento e com 
o meu ponto de vista, 


Adalto Reis — Ficarel 


O sr, Altilk. Soares — O Bre- 
sil não pode ficar à metcé de 


prisão da sr. Pedro Ernesto na 
dia 27 de novembro do anpno 
paesado; só o mandou prender 
em abril, Levou seis mezes lyu- 
tando contra, si 


mesmo, para 


demonstrar que estava atraza- 


do, ainda hn quem queira re- 


fez. Diga-me v, ex, eo é mails 
conveniente para o sr. Pedro 
Ernezto ser afastado da Pre- 
feitura por communismo ou 
por outra coisa, 

O sr, Adalto Reis — Agora 
não tenho elomento para da- 
fendel-o. 

O sr. Attila Soares — Ble- 
mento é o processo em anda- 
mento na Prefeitura. Portan- 
to, sr. presidente, eu vou con- 
clulr dizendo que coneordo com 
a retirada do requerimento com 
ns respectivas cmendas apesar 
de ter lido aqui o artigo do 
DIARIO CARIOCA, “Contra o 
Brasil”, porque cheguel à con- 
clusão de que o sr, Pedro Er- 
nesto, se não é communista, 
prestou e continua a prestar 
todo o apoio 4o communismo, 
e vw, ê&x póde ler os exempla- 
ves da “Terceira Republica” 
orgão emlnontemente comniu- 
nísta, cuja orientação só pende 
para o lado do sr, Pedro Er- 
nesto, achando que a obra ad- 
ministrativa do sr, Pedro IBr- 
nesto é exuctumente u obra 
que o Brasil communista ne- 
cessiturá, lW' facil ver; é nó pe- 


meia duzla de Inimigos seus. 
(Muito hem  uwito bem). 


porco mais de attenção de quem 
está, por Tprça/ de um cargo, no 
exerricio de vma das mais de- 
licadas funcções. juridicas. 
Não queremos entrar em mi- 
nucias, Ao .espirito, porem. do 
proprio jurista. que a vida col- 
locou como victima do preson- 
te caso, deve repugnar: profun- 
damente q attitude “do dr. à” 
delegado auxiliar e compuneir 


egranher entre repotteres, exh!- 
bindo vultosa somma, numa co- 
micidade digna de melhor cRu- 


sa... 
T' que n velho jurista, enca- 
necido no culto do direito, co- 





1-7-36. — (a.), José Duarte”, 


O Retiro dos Jorna- 
'istas Riograndense 


do presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa fo) en- 
dereçado o seguinto. telegram- 
ma: — “Temos a maxima sa- 





echeu, em sessão especial da 
directoria. q, prefeito, do, Muni- 
eípio de Caxias, onde será cons- 
truido o “Retiro dos Jornalis- 
tas” no terreno, doado. pela 
Prefeitura. Immediatamente ini- 





remo de ferrágens vinham sen- 
do victimas de um habil ladrão. 
que, apresentando - cartões de 
nutras casas do genero, retirava 
grande numero de materiges. 


Para a captura deste habil 
“junta”, 'os investigadores de 
alguns districtos do centro vi- 
nhem degenvolvendo uma acção 
ininterrupta, mas nada de po- 
sitivo obtinham. À 

Mas, ha um ditado muito 
certo: “O cantaro tanto vae & 
fonte nue um dia quebra”. 


PRESO EM FRAGLANTE 


Hontem á tarde, um rapaz 
elegantemente: trajado foi ao 
estabelecimento Mestre & Bla- 
tgé e dirigindo-se a um caixel- 
ro, apresentou-lhe um cartão da 
firma Alberto d'Almeida & Cia, 
estabelecida & rua-da Alfande- 
ga n. 121 & 125, em cujo verso 
encontrava-se um pedido de di- 
versos materiaes, 

Desconfiando do” freguez, O 
caixeiro Informou-se com a Ir- 


bendo a approximação das au- 
toridades procurou fugir, sen- 
do, porém. preso. 

TUDO, DESCOBERTO 


Conduzido ao-districito da rua 
das Marrecas e ahi habilmente 
interrogado - pelos citados poli- 
ciaes, o elegante. freguez, que 
outro não é senão Oo ladrão Os- 
waldo de Carvalho Ichiavi, tu- 
do confessou, . declarando que 
retirava os. materiaes com a 
apresentação de um falso rec- 
ibo, anteriormente por elle mes- 
mo preparado, em cartão des 
firmas Alberto d'Almeida & 
Cla. e Affonso Homero, estabe- 
lecida & rua Uruguayvana nu- 
mero 152... 


A “pequena”. lista de mate- 
rlaes furtados por Oswaldo de 
Carvalho é a seguinte; 

Seis grosas de serras; 3 du- 
zias de limas; .1i2 duzia de ca- 
deados; 5 «uzias de limas pe- 
quenas; 2 fechaduras “Yale”: 
50 chaves “Yale” em bruto; 24 
cadeados pequenos; 50 chaves 


circumstancias, especiaes, 

Na terceira delegacia, para 
onde foi levado declarou elle não 
conhecer pejos retratos publica- 
dos nem o supposto assassino 
nem sua victima mas, se lhe 
fosse dado ver José Meias no 
cubiculo verde, poderia qlizer se 
fôra elle que, em companhia de 
vma senhora, estivera em sua 
casa. 

Adelino será incapaz de te- 


homem bem trajado e sympa- 
thico que esteve-em sua casa, 
5e é que esteve , 

Maia, ' está completamente 
mudado pois emagreceu assus- 
tadoramente -e suas faces des- 


conheceu À infortunada senhora, 
filha do alfalate Marini. bas- 
tante conhecido ; mesta cidade, 
com ella se casando, “Nenhum 
dos dois possulam bens, causan- 
do surpresa pr notícia: de seu 
appareçimento aqui no Rio ,co- 
mo enpitalista, 

As suspeitas que catam sobre 
sua pessoa quanto go desappa- 
recimento de mercadorias, ro- 
bustecoram-se ao conhecimento 
Ee nn invejavel que conse- 


EXPIROU' HONTEM O PRAZO 


Na tarde hontem, por terem 
completado os 15 dias da des- 
coberta do cadaver de d. Es- 
ther, expirou o Paço concedido 
à policia pela Córte de Appella- 
Ca para a conclusão do inque- 

Por esse motivo, 0 advogado 
Dyoniísio Silveira de Pã 
petrou junto 4, Cárter, um pedi- 
do. de habeas-corpus em favor 
de José da; Costa Maia. no sen- 
tido de que seja elle posto em 


Essa attitude do dr, Paula 
Pinto, constitue um desrespeito 
formal à Córte, o que exige uma 
punição, RED, 

O dr. Aleldes diriglu ao juiz 
uma queixa contra aquela au- 
toridade,  . : 


POR QUE -ALDA MATA 
CONTINUA DETIDA ? 


cavel, a esposa do indigitado as- 
sassino, Álda Mala, quando a 
mesma só póde ser tomada co- 
mo testemunha. e não existir 
contra a mesma ordez de julzo 
para sua permanencia no presi- 


rá estar uhalido, em virtude da 
successão dos fartos occorridos 
em Lorno de sua pessoa e 05 con- 
tinvos interrogatorios a que é 
submetlida pelo truculento dr. 
Paula Pinto. 

Se lhe fosse dado salr da pri- 
são, não faltaria q Alda, a aco- 
lhida de: pessoas amigas e nor 
seu turno não recuenria, por ser 
mais facil om MHberdade, agir 
pela defesa do esposo a quem 
tunto quer, 


SEMPRE NA NEGATIVA 


Apesar de acrerradamente In- 
quiridu, Costa Maia persiste na 
negativa do crime, dizendo nem 
conhecer d. Bether e estar sen- 
do viêtima de uma persegu'ção 
por parte da pollula de Nlethe- 
roy é especinimente do 3º dele- 
Gado a queim,; votará um odio 
de morte pelo resto da vida. 

Se o Indigltado está jnnocen- 
te o quo até ngora não prov u 
com nenhum alibi, ou me esti 
culpado, como o demonstrou os 
fraquissimos Indiclos de que dts- 
põe, a polícia, compete no dr, 





: : x ixempl “mercel- ri 

O Eravsto tem ou não culpa- | presidente; o que la de pusiti- pede io da “Tercel ma obtendo desta resposta ne- “Sargent”; 36 limas grandes: liberdade. Paula Pinto provar. Uma. uz 

bilidade ? vo é o seguinte: é que a cer- | portunto voto afavor, e acho | ESÍVA, 6" duzias de serras grandes e é | , Pundamentou equeles catisi- (o bean e MARÉ 6 iba da 
E O SR, ADAUTO REIS — Pro- | ceira Internacional, pelos seus | que & mais conveniente para Neste jnterim, os Investigado- | duzias de serras pequenas, tudo dico a sua petição: no facto de: | uto oo Eudes ruo do fa- À 
| testo, O sr. Pedro Ernesto nuv- sãos de Slalin e outros, dá jo sr, Pedro Eirnesto flesr por | res Alberto e Oliveira, do 5º | avaliado em cerca de 2:0005000, “Desde o dia: 28 do mez: hon- Ni Drs 

ca soube que o sr Elyeser Ma- | mandou que has praças publl- | lá vomo" comminista do" que | districto policin], que passavam | REMOVIDO PARA A D, G. 1. | tem findo. como: é do: domínio | turno de sen ndo alarde em 


galhães era communista. Tudo é 
mentira a respeito do que se 
tem commentado sobre osr. 
Elveser Magalhães. 


cas os mes de . estes, de 
Pedro Ernesto e de Julio No- 
vaes fossem ovacionadus “vos 
comícios publicos. 


por outra coisa, 


TINTA BRASILIA 





pelo local, notaram que o fre- 
guez estava excessivamente ner- 
voso e olhava. desconfiado para 
o interlor do estabelecimento, 


Logo spós obter a completa 
confissão de Oswaldo de Cerva- 
lho. os investigadores Alberto e 
Oliveira removeram-no para a 


publico. o paciente se encontra 
recolhido à Casa de Detenção 
de Nictheroy. Re 


Nos tres primeiros: dias essa 


turná de seu mome ou Inçqui- 
rindo com violencia o gupposio 
cvriminvso, que o 5º delegado 
conseguirá luz sobre o caso, e 
sim, Inveztigando, 


rio SA cando o 
O SR. HEITOR BELTRAO —| O sr. Adalto Reis — Não ha como se algo de anormal occor- | Secção de Furt E à cerebro em w em ; 
4 O sr. Pedro Ernesto não sabia | comunismo! Distribuidor Geral no Rio |resse, ed E a os e Roubos pa- | cosccio lhe foi imposta pelo dr. | à an perdendo: Pe DAH A 





de nada. Era administrador que 


Preta bed 7é re sitter 


TO My dd 


pm DS da e py 
sta 


O sr. áAttila Sogres — Vjs- 


ge em vo 


nipateA 
Re 


L. F. ANDREWS 


Para ver do que se tratava, 


ra ser devidamente promptua- 
lizado. ” 


Paula Pinto. 3º delegado au- 
xiliar. e de dia 26 para cá, o 


e ( 


md drSto nie o vo eb pio 


domingos nas corridas do Hip- 
podromo Brasileiro. K 


cart qem seco Age se A 
Rs ' ai Rd pesado MSG SALSA A SS a 
Ceci ioma ara 4 sides Doi tre tee , 


ES Vas ty 





